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CRÓNICA INTERNACIONAL 


Desfecho inesperado! 


técnico, feito à URSS por povos in- 
teressados, como são o Egipto e a 
Síria! Não é, por assim dizer, a 
promessa de auxílio, mesmo em lar- 
ga escala, que pode reter os povos 
já apanhados pelos tentáculos sedu- 
tores de Moscovo, que promete tudo 
e a libertação e a autonomia, possi- 
bilidade que desvairou esses povos 
que já nada, senão o desastre, pode 
chamar à realidade. As advertências 
e as promessas, podem ainda influen- 
ciar os povos que não querem o 
jugo moscovita, disfarçado naquilo 
que for, mas os povos já tocados da 
lepra comunizante dos auxílios e das 
ideias e dos servidores moscovitas, 
esses não voltam atrás, e será des- 
conhecer, como o conhecem de longa 
prática e de grandes provações e 
sacrifícios, os dirigentes franceses e 
ingleses, a mentalidade do mundo 
árabe, tocada de excessos naciona- 
listas e religiosos, supor que esses 
podem voltar ao redil de uma liber- 
dade condicionada e temperada de 
um melhor grau de vida, mas de 
uma maneira pacífica ! 
Esta espécie de retrospecção, 
serve para recordar que a tarefa que 
tem de enfrentar o novo Governo 
britânico, já nas suas relações com 
o Ocidente, já na sua actuação, mais 
ou menos comum, mais ou menos 
isolada com a França, — que se vê 
a braços com o mais sério ostracis- 
mo da sua vida e que não pode, em 
qualquer circunstância, a não ser 
por um voluntário suicídio deixar o 
«seu» Norte de Africa! — não di; 
verge um ponto, senão para pior, 
daquela que teve de enfrentar o 
Primeiro Ministro Eden, por muito 
que as medidas últimas pareçam 
destinadas a mudar a face das 
coisas ! 

A Rússia, embora esteja a es- 
boroar-se, mais do que no seu pres- 
tígio, já praticamente eliminado, não 
se vai entregar de mãos atadas! 
Há-de lutar! E a esperança da sua 
luta, sem armas, é claro, está na 
posse do Médio-Oriente, no petróleo, 
onde, oxalá, que a intervenção ne- 
cessária e que tão retumbantemente 
foi condenada, não tenha de ser re- 
petida, em escala mais forte e mais 
profunda! E então os factos histó- 


O pedido de demissão apresen- 
tado pelo Sr. Eden à Rainha Isabel, 
impressionou deveras o Mundo in- 
teiro, nomeadamente o mundo euro- 
peu, talvez mais sensível a tempes- 
tades e golpes desta natureza, por 
lhe conhecer profundamente as raí- 
zes, do que qualquer outra parte do 
Mundo! Sabia-se do seu precário 
estado de saúide; conheciam-se mes- 
mo certas discordâncias no seu agru- 
pamento parlamentar, por via dos 
acontecimentos que tiveram o seu 
triste epílogo na retirada do Suez; 
podia desconfiar-se, noutro país que 
não fosse a Grã-Bretanha, que estas 
circunstâncias, juntas ao facto da 
orientação predominante na política 
internacional, não serem paralelas à 
linha britânica traçada pelo Sr. 
Eden e, pelo agrupamento mais 
aguerrido da facção conservadora, 
se conjugariam com força bastante 
para determinar uma demissão. To- 
davia a tradição britânica, que € 
ainda uma grande focça, dava es- 
peranças de reforçar uma situação, 
e um representante, que poderia ter 
tido a sua hora ingrata, mas que 
estava bem a tempo de a refazer ! 
Numa palavra o caso foi doloroso e 
inesperado ! Impressionou por si, pe- 
los antecedentes-e causas, impres- 
siona pelas consequências ! 

Depois das consultas tradicionais 
e dentro, evidentemente, da mais 
estreita observação das praxes cons- 
titucionais, ouvidos, sobretudo, dois 
dos mais destacados membros, do 
que poderemos chamar o conselho de 
Estado, de que se distingue o nome 
do velho Winston Churchill, a Rai 
nha, entre os dois candidatos mais 
apontados, Richard Butler, que, em 
certa maneira, reunia em sua volta 
os conservadores descontentes da po- 
Jítica seguida no caso do Suez, e 
Harold MacMillan, lorde do Selo Pri- 
vado, entregou a chefia do Governo 
a este último, que aceitou o espi- 
nhoso e pesado encargo ! 

Ainda. que com as reservas acon- 
selhadas por uma situação delicada, 
situação, afinal, resultante de uma 
política de força em alto caso de 
emergência e que sacrificara inglô- 
riamente uma vítima, o novo Pri- 
meiro Ministro, deu imediatamente 
a perceber duas coisas essenciais, 

a ossíveis dúvidas e de 


MEIO MILHÃO | 
PERDIDO... 


A última tempestade que assolou o 
Golfo Pérsico causou prejuízos, o 
mais importante dos quais foi a 
perda de uma... ilha de prospecções 
petrolíferas, que transportava toda a 
instalação de uma plataforma perfu- 
radora, avaliada m 500.000 libras, ou 
sejam quarenta milhões de escudos. 
Esta ilha viajava para Bahrein, acom- 
panhada de 250 técnicos, quando o 
mar agitado a afundou, tornando inú- 
til a tentativa de a amparar por meio 
de pontões gigantes, Os passageiros 
lançaram-se à água e vinte deles mor- 
reram afogados, salyando-se os res- 
tantes com grande dificuldade, Na 
“em ndá-como gest FRA fria a, a plataforma perfuradora, 


eiro lugar, eleições, | t Eles É - 
elo mendes to depraveni” canicnço | tes, banhados de sol o de, glória! | que o mar sepultou, « os dois inúteis 


dis grandes linhas da política exter pontões de 1.800 toneladas cada um. 
na britânica, não seriam alteradas ! Perda de dinheiro e de vidas. 


* 


INDEPENDENCE (Missouri), 13. 

— O antigo Presidente Truman p 
| | nunciou-se, hoje, a fi alt 

crop osta pelo. residente is é 
para o Médio Oriente, mas censura-a, 
todavia, por «não ir suficientemente 
longe». 

Harry Truman declarou que «as 
hesitações, a indecisão e a falta de 
clareza da política americana contri- 
buiram para os recentes e trágicos 
acontecimentos do Médio Oriente e 
quase lançaram os Estados Unidos 
em terceira guerra mundial», 

Depois de ter dito que os Estados 
Unidos tiveram certa responsabili- 
dade nas iniciativas militares de fran- 
ceses, ingleses e israelitas, no Egipto, 
o antigo Presidente prosseguiu : 

— As medidas propostas agora 
pelo Presidente Eisenhower deve- 
riam ter sido tomadas quando os 
russos começaram a enviar armas e 
técnicos para o Médio Oriente. 

Depois de convidar o Congresso 
a apolar a política proposta pelo 
Governo, Harry Truman fez as se- 
guintes sugestões : 

1.º — Deveria pór-se embargo a 
todas as remessas de armas e muni- 


PAX 


r 

A situação internacional que se 
mantém naquela linha de dúvida, de 
hesitação e de experiência, que já 
vinha como herança da política tra- 
cada nos últimos tempos, e que, pre- 
sentemente, se pode fixar em dois 
pontos essenciais, digamos: na Men- 
sagem de Eisenhower, que não com- 
porta nada de novo, mas que preten- 
de salvar a situação no Médio Orien- 
te o tal evacuos deixado pela 
influência franco-britânica, com a 
advertência de uma intervenção de 
força e o auxílio material para o 
progresso dos povos dessa região; e, 
os resultados da Conferência de Bu- 
dapeste, na qual os povos satélites 
«concordaram» em continuar a ser 
protegidos pela URSS, sistema que, 
também por seu lado, não traz no- 
vidade nenhuma, mas a cuja acção 
poderemos juntar a consequência 
misteriosa, que surgirá da visita de 
Chu-En-Lai a Moscovo, ... a situa- 
ção internacional, como iamos a 
zer, ainda não saíu do beco estreito 
em que foi metida, e daí requerer, 
da parte da Grã-Bretanha, que não 
pode deixar de guardar, nas chagas 
abertas pelos acontecimentos, a má- 
goa de ter sido ferida no seu pres- 
tígio, uma táctica e uma segurança, 
das mais exigentes e das mais deli- 
cadas ! 

Evidentemente que a Grã-Breta- 
mha, em parte como qualquer outro 
país, mas num aspecto mais grave, 
dada a sua situação e as consequên- 
cias da sua intervenção, a meias 
com a França, no Médio-Oriente, 
não pode ignorar, que a grande 
advertência americana, só pode 
accionar no caso nada provável de 
um ataque soviético a qualquer po- 
tência médio-oriental, tornando-se, 
por assim dizer, menos eficiente, 
desde que o caso se não revista de 
um ataque, mas continue na infil- 
tração e no chamamento de auxílio 


O Governo de Israel 


esteve reunido durante cinco horas 


para decidir sobre as 


PRESSÕES 


CADA VEZ MAIS INSISTENTES 
a que está submetido por uma grande potência para 
abandonar a península do Sinai e o enclave de Gaza 


ÊNCIA EM MARCHA 


O Plano-Fisenhower 


Na sua Mensagem sobre o «Es- 
tado da União», o Presidente norte- 
-americano, general Eisenhower, 
disse textualmente: «A segurança 
nacional exige muito mais do que a 
força militar». Salientou, a seguir, 
a importância dos factores económi- 
cos e morais. E' oportuno e lícito, 
portanto, conjecturar sobre que «fac- 
tores económicos e morais, concebeu 
e: arquitectou Eisenhower o seu 
plano. Evidentemente que os morais 
se devem compaginar com os prin- 
cípios e os processos ideológicos que 
têm animado e dinamizado a acção 
dos Estados Unidos desde a Decla- 
ração da Independência, a 4 de Julho 
de"1776, através de toda a sua. his- 
tória. Derivam directamente dos 
ideais políticos e mesmo religiosos 
que estão, de maneira indissolúvel, 
entranhados nas profundezas da 
alma norte-americana. Foram eles 
que trouxeram, para a Europa, mi- 
lhões de homens formidavelmente 
equipados e armados, para por eles 
se baterem, sacrificarem e morre- 
rem, em duas sucessivas e tremen- 
das Conflagrações mundiais. Toda- 
via, ocorre interrogar: — Quais as 
determinantes económicas que ex- 
plicam e justificam o conceito de 
Eisenhower acima expresso? Talvez 
a resposta se baseie no conhecimen- 
to que o Chefe de Estado norte-ame- 
ricano possui dos factos e realiza- 
ções científicas que estão orientan- 
do, conduzindo e dominando a vida 
do seu país, sobretudo a sua agricul- 
tura e a sua indústria. O mercado 
interno está prestes a saturar-se. A 
produtividade, graças aos avanços 
da Ciência e da Técnica agronómi- 
cas, ameaça atingir quantidades co- 
lossais, a ritmo acelerado. O mesmo 
acontece com a indústria onde o in- 
citamento e o financiamento oficial 
e particular aos cientistas físicos e 


(Continua na 2.º página) 


uma concentração de tropas israe- 
litas na fronteira jordana. Do lado 
israelita, desmentiram esses rumores 
e acusaram os que os propagam de 
pretenderem desviar a atenção das 
numerosas acções dos «Voluntários 
da Morte». O adido militar ameri- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


JERUSALÉM, 13. — Realizou - so, 
hoje, um conselho de ministros do 
grande importância, o qual se pro- 
longou por cinco horas. O comunicado 
oficial diz apenas quo se tratou de 
questões políticas, mas consta que a 
ministra dos Negócios Estrangeiros, 
senhora Golda Mayer, fez uma expo- 
sição da situação internacional. 4 mi- 
nistra ter-se-ia referido a pressões que 
Israel está sofrendo para fazer eva- 
cuar completamente a península do 
Sinai e o enclave de Gaza. 

Ignora-se que decisão teria sido 
tomada quanto às «garantias» propos- 
tas em contrapartida a Israel, por d 
terminada grande potência. — (FP. 


Sofia Loren 


Dretcceeretetererecete ter crcroretetetta ta tetad 


no tribunal 


IE DADE ECHO TA DADO DO DEDE DO DD 


* 

JERUSALEM, 13, — Segundo de- 
claração que teria sido feita por um 
representante da comissão de tréguas 
da O. N. U. e difundida pela emis- 
sora da Jordânia, o secretário geral 
da O. N. U. teria proposto um inqué- 
rito acerca dos rumores relativos a 


A perturbante e dinâmica Sofia Loren, 
que é uma das «coqueluches» da gente 
cinéfila, tornou-se, agora, heroína de um 
E caso ruidoso, em Roma, pela maneira 
como se recusou a 
usar os vestidos que 

jham sido desenha- 
é dos e executados 
para o papel que 
vai desempenhar em 
«Aida», o seu próxi- 
mo filme. Ao que 
parece, o vestuário 
não lhe agradou e 
daí a atitude tomada, 
que deu, aliás, mar- 
gem a censuras, tan- 
É to mais que o cos- 
tureiro em causa, o 
italiano Lelio Gal- 
afirma sofrer 
prejuizo importante, 
tendo processado a 
artista. Na gravura, 
à esquerda, Sofia Lo- 
ren sai do Palácio 
da Justiça. À direita, 
É o costureiro Galte- 
ri, acompanhado de 
«Miss Finlândia», Ar- 
vinen, que é seu 
modelo e foi uma 
É das testemunhas de 
acusação de Loren. 
Este processo, que 
continua, está a cau- 
sar grande sensação 


«Tótó» entrou na política 


NÁPOLES, 13 — O conhecido actor 
cómico italiano «Tótóm, cujo verdadeiro 
nome é Príncipe Antonio de Curtis, in- 
térprete de tantos filmes do agrado das 
plateias internacionais, inscreveu-se no 
Partido Monárquico Popular cujo 
gente é o dinâmico armador e presidente 
municipal de Nápoles, Achille Lauro. — 
EP, ú 


O EX-PRESIDENTE TRUMAN 


0 Plano Eisenhower para o Médio Oriente 


mas lamenta que ele só 
agora fosse proposto 


e não quando a Rússia começou a envizr 
técnicos e armumento para os países árabes 


LORD DO SELO PRIVADO 
e MINISTRO DO INTERIOR 


e Duncan Sandys, 
GENRO DE CHURCHILL, 


= | passa a dirigir o Ministério da Defesa 


LONDRES, 13 — O primeiro-ministro britânico, Harold 

Mac Millan, apresentou, esta tarde, a lista do seu Ministério à 

rainha. O chefe do Governo chegou ao Palácio de Buckingham às 

18 horas e 5 minutos (tmg.). À rainha chegara um quarto de hora 

antes, de regresso do fim de semana, em Sandringham. — F. P. 

* 

LONDRES, 13 — O primeiro - ministro britânico saiu do 

Palácio de Buckingham às 19,44 (tmg.) depois de conferenciar 
com a soberana durante uma hora e um quarto. — F. P. 


LONDRES, 13 — O novo Governo 
britânico é assim constituido 
eiro-ministro e primeiro-lorde 
da Tesouraria, Harold Mac Millan (an- 
tigo Chanceler do Tesouro); Lorde pre- 
sidente do Conselho, Lorde Salisbury 
(sem alteração); Lorde do Selo Privado, 
lider da Câmara dos Comuns e ministro 
do Interior (cargo até agora ocupado por 


(antigo ministro da Educação, que subs- 
titui Peter Thorneycroft nomeado Chan- 
celer do Tesouro); Ministro da Agricul- 
tura, Deerick Heathcoat Amory (sem 
alteração); Ministro do Trabalho, lan 
Maclcod (sem alteração); Ministro da 
Educação, Lorde Hailsham (antigo pri 

lorde do Almirantado, que substi 

«sir» David Eccler, nomeado presi- 
dente do «Board of Trade»); Chanceler 
do Ducado de Lancaster, dr. Char 
(antigo ministro dos Correio: 
da Energia, «sir» Percy Mills 
trial que recebe um pariato — trata-se 
de um novo, Mini Ministro dos. 
Transportes e da Aviação Civil, Harold 
Watkinson (sem alteração e que passa 
a fazer parte do Gabinete res! 

Seis personalidades que faziam parte 
do Gabinete de Eden não são membros 
do Ministério Mac Milan. Trata-se de: 
major Gwilyn Lloyd George, que era 
ministro do Interior; James Stewaet, 
antigo secretário para a Escócia; An- 
thony Head, ministro da Defesa; conde 
de Selkirk, antigo Chanceler do Ducado 
de Lancaster (ministro sem pasta); «sir 
Walter Monckton, antigo tesoureiro pa- 
gador (sem pasta); Patrick Buchan- 


Gwilim Lloyd George, que recebe um 


pariato a sai do Governo), R. A, Butl 
Chanceler do Tesouro, Peter Thorney- 
ções soviéticas para o Médio Oriente; | croft (era presidente do Board of T] 
2.º — Deveria ampliar-se a força 

internacional da . U., reforçan- 
do-a na medida do necessário para 
manter a ordem até que a questão 
do Canal do Suez, seja resolvida e 
que se assine um tratado de paz entre 
o Egipto e Israel. 

— No próprio interesse dos Es- 

tados Unidos e no da paz mundial, 
os Estados Unidos jamais deveriam 
voltar a permitir ser separados dos 
seus aliados. 
Truman disse, a este respeito: 
— Penso que cometemos um erro 
histórico ao colocarmo-nos do mesmo 
lado que à U. R. S. S, para contra- 
bater e enfraquecer aliados ao lado 
dos quais combatemos nas duas guer- 
ras mundiais, porque a nossa segu- 
rança e a deles são inseparáveis, 
— (FP). 


As autoridades húngaras 


ESTABELECERAM A 
PENA DE MORTE 


após julgamento sumário 


para os quiores de actos 
CONTRA - REVOLUCIONÁRIOS 


LONDRES, 13 — Um novo de- 
ereto húngaro autorizando procedi- 
mento sumário para tratar de actos 
contra-revolucionários, com a morte 
como pena máxima, foi anunciado a 
noite passada pela agencia noticiosa 
húngara MTI. 

A agência declarou que o decreto, 
aprovado pelo Presídio da República 
Popular Húngara, se aplica a indi- 
víduos culpados de assassinarem ci- 
dadãos húngaros ou de crimes tendo 
como objectivo derrubar o Governo 
ou perturbar a ordem social, 

Outras pessoas, contra as quais 
pode ser intentado procedimento su- 
mário, são as culpadas de sabotagem 
ou de incitarem a sabotagem em fá- 
bricas «de Importância vital para O 
Estado», definidas como fábricas em- 
pregando mais de cem operários». 

Segundo a MTI, o Comissário da. 
Justiça, Ferenc Nezval, declarou que 
o decreto se tornava necessário por 
causa «do recente recrudescimento 
das actividades subversivas» estar a 
ameaçar a Hungria com o desem- 
prego e a inflacção. — REUTER, 


O hospital sub-regional 
de Alcácer do Sal 


foi ontem inaugurado 


com a presença do ministro do Interior 


orei 
(sem alteração); Secretário para a Escó 
cia, John Scott Maclay (que subi 
James Stewart que abandona o M 
rio); Secretário das Relações para à 
«Commonwelthn, Lorde Home (sem 
alteração); Ministro das Colónias, Allan 
Lenox-Boyd (sem alteração); M 

da Defesa, Duncan Sandys (antigo mi- 
nistro do Urbanismo, substituindo An- 
thony Head, que se retira); Ministro do 
Urbanismo e dos Assuntos Galeses, Hen- 
ry Brooke (até agora secretário financeiro 
do Tesouro, que substitui Duncan Sandys 
transferido para a Defesa); Presidente 
do «Board of Trade», «sir» David Eccles 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


O presidente da Câmara, fala em nome do povo de Viana do Castelo 
= 


NOVO MINISTRO DA 
HOLANDA 


Entrega amanhã, às 15,30 horas, 
as suas credenciais ao Chefe do Es- 
tado, o novo ministro da Holanda, 
sr. Elink Schuurman. 

O novo representante dos Países 
Baixos foi cônsul geral do seu pais 
em Sidney e em Nova Torque, minis- 
tro conselheiro em Djakarta de 1947 
a 1949, e o seu último posto antes de 
vir para o nosso País foi o de embai- 
xador no Rio de Janeiro. 


VIANA DO CASTELO, 13 
Como todas as cerimónias civicas 
neste caso, altamente patmióticas, 
que hoje se realizaram, nesta cida- 
de, tendo por cenário o ambiente aus- 
tero do Velho Campo do Forno — a 
praça onde tudo que é história do 
velho burgo mês teve seu palco 
— assumiram imponência e emoção, 
tanto mais que se fazia a despedida 
de soldados — oficiais, sargentos e 
praças — chamados a cumprir o seu 
dever nas longínquas paragens do 
Ultramar. Viana, como sempre, veio 
para a rua unir-se nos sentimentos 
que, tradicionalmente, são parte inte- 
grante do seu temperamento, e fê-lo 
enchendo de ricas colgaduras as ja- 


nelas e varandas das velhas casas 


AMANHÃ 


SUPLEMENTO DE 


“CULTURA E ARTE 


5.8 e 6.2 páginas 


e do subsecretário de Estado da Assistência 


dados no limite do concelho, na her- 
dade de Palma, pelos srs. presidente 
e vice-presidente da Câmara Muni- 
«pal, respectivamente, major Joa- 
quim Mendes do Amaral e dr. Car- 
los Xavier do Amaral; provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, dr. José 
Fernandes Lince; director clínico do 
movo hospital, dr. Acácio Alberto 
“Abreu Faria; e muitas outras auto- 
ridades locais. 
(Continua na 7.º página) 


ALCACER DO SAL, 13 — A fim 
de assistirem à inauguração do novo 
hospital sub-regional, deslocaram-se, 
hoje, a esta vila, acompanhados pelo 
chefe do distrito, os srs. drs. Trigo 
de Negreiros, ministro do Interior, 
Melo e Castro, subsecretário de Xs- 
tado da Assistência Social; e Felix 
do Amaral, chefe do gabinete do mi- 
nistro das Obras Públicas, que re- 
presentava o engenheiro Eduardo de 
Arantes e Oliveira, que eram aguar- 


“|O NOVO GOVERNO BRITÂNICO 


| FICOU ONTEM CONSTITUIDO 


MANTENDO-SE SELWING LLOYD 


NA PASTA DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


RICHARD A. BUTLER 

que esteve indigitado para primeiro 

-ministro, torna-se Lord do Selo Pri- 
vado e ministro do Interior 


O Clube das Pessoas Altas, 
de Francfort, já tem mil 


associados 


FRANCFORT, 13 — O Clube das 
Pessoas Altas, desta de, tem agora 
1.000 filiados, mas não obteve êxito, 
até à data, na sua luta para O paga- 
mento de menores impostos, 

O Clube diz, no seu relatório anual 
que as posaneitas iria ir 
pelas suas roupas e que, por isso, 
existir para elas uma redução nos Im- 
postos, 

O associado mais alto é Heinz Klei- 
nert, um habitante de Gudensberg, que 
tem 2,24 metros de altura, sem sapatos. 


QUE SE DEIXAM 


ENLOUQUECER, 
temporàriamente, 


[AO SERVIÇO 


da Ciência 


ATLANTA, 13 — Dezasseis pre- 
sos da Penintenciária dos Estados 
Unidos, nesta cidade, estão a rece- 
ber três dolares por dia para toma- 
rem medicamentos que os tornam 
temporâriamente loucos, Os presos 
beneficiarão também de uma remis- 
são de três dias por mês nas suas 
penas. Os presos estão a tomar, vo- 
luntâriamente, um medicamento for- 
te que produz sintomas de esquizo- 
frenia, doença mental comum assi- 
nalada por irrealidade e desintegra- 
são de personalidade. 

Alimentando os presos com ou- 
tros remédios, como antídoto, os in- 
vestigadores esperam encontrar a 
cura para a doença, — REUTER, 


O MINISTRO DA DEFESA 
E O SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO EXÉRCITO 


presidiram, ontem, em Viana do Castelo, 


às cerimónias da entrega do Guião 
e despedida do Batalhão de Caçadores 9 


da Praça; e fazendo massa compacta 
nas ruas que para ela convergem. 
O povo anónimo aliou-se à gente de 
qualidade e ao elemento oficial, para 
marcar presença um acto que vale 
pelo seu alto significado patriótico 
e cívico. 

Eram cerca de 10 horas, quando 
se começaram a concentrar na Pra- 
ça, as tropas expedicionárias, com 
banda de trompas e fanfarra, levan- 
do à frente a bandeira da unidade 
e o respectivo comandante, major 
Flamínio da Silveira, logo a seguir, 
a banda regimental de Infantaria 6, 
do Porto, e Batalhão de Caçado- 
res 9, na sua máxima força e uma 
quina da Legião Portuguesa. Ao fun- 
ao do altar, encostado ao edificio 
medieval dos paços da Câmara, o 
altar para & missa, erguido numa tri- 
buna sobre um baldaquino azul e 
hranco, ao lado do qual se desdo- 
brava o Guião do Batalhão além 
Douro, tendo em fundo negro uma 
placa branca com o número 9 e tra- 
cos negros, em cruz 

As tropas, à medida que chega- 
vam, ocupavam os lugares destina- 
dos na placa e ruas laterais da Praça, 

Entretanto, na ponte do Neiva, 
que serve de limite ao Distrito, des- 


(Continua na 7.º página) 


2. Segunda-feira, 14 de Janeiro de 1957 


O Comércio do Porto . 


PELA CIDA E|ance 


Há três dias que uma zona[ A quem pertence o relógio? 
das Antas fica Ser O ão nro To2bl Manual Gonselves 


devido a uma avaria que se Cerejeira: morador ha a darConitio 
a . tuição, 1465, foi entregue .S.P, um 
regista sempre á mesma ColósiO de pulso, próprio para homem, 
hora e que deciarou tê-lo achado na Praça 

de Parada Leitão. 
4 Entrega-se a quem provar perten- 

O cuso alnda não foi explicado, em-! cer.lhe, 
bora, é por mais de uma vez, tivessemos 


tentado aber, Junto dor Servicos Aut | Octogenário acometido de 
doença subita 


causas que o provocavam. Durante dois 
dias seguidos, uo bater um quarto depois 
das 20 horas, uma parte da zona das 
Antas ficava às escuras o os transtornos] Deu entrada na Sala de Observa: 
onusados estão suficientemente expostos, | ões do Hospital Geral do Santo An- 
so, 40 onificar quo era à hora precisn | fónio, acometida de Joença súbita, 
lo jantar, 

Às casas ficavam, sibitamente, sem | quando passava na Rus do Loureiro, 
luz e so alguém telefonava para os refo- | Sertório Pinto | a 4 
ridos Serviços, o mínimo que poderia | solteiro, jornaleiro, residente no lugar 
suceder era perder o dinheiro das cha] de Mosteiró, Aurcade, Resende, 
madas telefónicas, visto que 08 funcio- 
núrios ali em servico se lmitavam a/Os furtos nos automóveis 
levantar o auscúltador e a pousá-lo, de 
seguida, sem, meamo, se darem no tra- á 
balho de procurarem sender a rnzio do) — Queixou-se na Polícia Adelino da 
telefonema. Mas, também acontecia per- | Silva, motorista, residente n Rua do 
der-so um tempo infinito n ligar o númo- | Bonjardim, 183, de que do automóvel 
ro para aqueles Serviços e ninguém | PM 10-51, que deixara estacionado na. 
utender. Por fim, uma hora depois, a) Rya da Alegria, furtaram um fardo 
avaria era reparado, sem que so desse | com 15 mantas, no valor de 1500500, 


AP iftavasio dobro o aominto à quem | após terem arrombado aé portas do 
veículo. 


Isto passou-se no dia 8 e repetiu-se 
Furto de uma bicicleta 


no din 9. No dia seguinte, não faltou a 
luz, na respectiva e malfadada zona, mas, 
no dia 11, anteontem, de novo voltou a 
faltar o luz, das 20 para as 21 hora 


mais ou menos e, como sempre, nenhuma. Ê 
explicação foi dada. nhora da Hora, participou à Polícia 


Parece-nos que n: é esta a melhor|de que lhe furtaram a sua bicicleta, 
forma de tratar o público, mas os Ser- | quando a deixou, por momentos, esta- 
viços Municipalizados talvez pensem o | cionada na Rua da Bainharia. O par- 
contrário, ticipante Indica de quem suspeita. 


- Homem assaltado, roubado | abandonou o lar e levou 
e agredido vários haveres 


Fernando Leite, residente na Se- 


Cerca das 23 horas de anteontem, 
na Estrada da Clrcunvalação, entre 
o Hospital Esco Areosi 
assaltado, por dois desconhecidos, 
gundo afirma Joaquim Martins da 
Costa, de 38 anos, viúvo, sucateiro, 
morador no lugar da Igrejs,'S. Romão 
ie Coronado, a quem lhe tiraram a 
carteira com 160800 e, ainda, o despo- | biliário, roupas de cama, etc. tudo no 
jaram do seu vestário. Mais tarde, re- ; 5 
Solveu ir queixar-sê ao posto policial | g, 
da Areosa, onde lhe emprestaram 
uma farda velha, e contar a sua 
odisseia. Como spresentasse escoria- 
ções pelo corpo, por ter sido vítima, 
também, de agressão, foi conduzido | Foi socorrido no Hospital Geral de 
ao Hospital Geral de Santo Antônio, | Santo António, o operário fabril Joa- 
onde foi socorrido, quim Ferreira, de 32 anos, casado, 
A Policia vai averiguar o caso, que | da Rua de Sá e Melo, Gueitães, Maia, 
se apresenta um tanto estranho. com escoriações nas mãos, cotovelo & 
joelho esquerdos, por ter sido colhido 
Para averiguação de furto | Por um automóvel que se pôs em fuga 
S que, segundo. informação , obtida, 
deve tratar-se do veículo BH 21-91. 
Na Praça do Almeida Garrett to. Pie ip 
ram presos pela olíci omingos i - 
Joaquim Pires, so 38 arios PEA eos soniso: orais 
natural de Cabril, ontalegre e sem 
morada certa nesta cidade, e Domin-| Ee POF UMa pedra, que caiu 
gos José Vieira, de 54 anos, ferroviá-| de um muro quando o subia 
rio aposentado, natural de Santa Ma- 
ria dos Anjos, Valença, e residente na 
Travessa de S. Sebastlão, 20, O pri- 
meiro é arguido de ter furtado, na 
capela anexa ao Seminário dos Orfãos, 
um castiçal e numa casa de dormidas 
da Travessa de S. Sebastião, um reló- 
gio de sala. O segundo, e arguido 
como conivente neste furto. Ambos 
vão ser entregues, hoje, à Polícia Ju- 
ciária. 


Apresentou queixa na Polícia Ma- 
ria Aurora, de 49 anos, casada, ten- 
da Rua da Igreja de Campanhã, 

ontra seu marido Abel Barbosa, 

que aproveitando a sua ausência, fu- 
giu de casa e levou consigo uma má- 
quina de costura, várias peças de mo- 


lista colhido por um 
automóvel 


Ontem, cerca das 10 horas, quando, 
trepava a um muro, no campo do Es- 
trela e Vigorosa, desprendeu-se uma 


Tristão Alves Monteiro, de 9 anos, 


8, que ficou gravemente ferido. Trans- 
portado imediatamente no Hospital 
Geral de Santo António, na compa- 
nhia de seu pal, quando chegou estava 
Pato morto, pelo que os clínicos de serviço 
Viajante que abandonou O |se limitaram a verificar o óbito. 


O pequeno cadáver foi removido 
lar e leva o automóvel de | para o necrotério do Instituto de Me- 
a sua mãe 


dicina Legal. 
Apresentou queixa na Polícia a ar 
garida de Lima Amo: 
Ma osadga CRemidento apo E Sco = do h 
* Aleixo, 8, contra seu filho Manuel Car-| as 
los de Lima Amorim, de 31 anos, ca-| A sr: D. Maria Rosa de Almeida 
sado, viajante, arguindo-o de ter aban- | Gonçalves, professora da Escola Téc- 
donado a sus mulher e seus filhos, |nica de Braga, perdeu, na Praça do 
indo residir para Capeludos de Aguiar, | Exército Libertador, um porta-moe- 
Vidago, levando consigo o automóvel | das com 1,628$00, uma caneta, de tinta 
NP 12-54, pertencente à participante, | permanente e diversos papeis. 
que pede a sua apreensão. Com tanta felicidade que o refe- 


rido porta-moedas, completamente in- 
Criança gravemente tacto, foi achado pelo aprendiz de 
atropelada 


fundidor António de Sousa Soares, de 

16 anos, morador na Travessa dos 

Deu entrada na Sala de Observa- | Moinhos, S. Mamede de Infesta, o qual 

ções do Hospital Geral de Santo Antó- | Se apressou, logo a entregá-lo ao guar- 

nio, com o cranio fracturado, o menor | da n.º 117%, da 13: Esquadra, que ali 

David Lopes Gomes, de 4 anos, resi- | estava do serviço, sendo recuperado, 
dente no lugar de Sá, Sandim, Gaia, | depois, pela referida professora. 


por ter sido atropelado, naquele Ju- 
gar, por uma bicicleta-motorizada, | Motocicleta apanhada por 


cup cidiata e mia jem ua: um automóvel — Duas 
pessoas feridas 


Sexagenária atropelada 


Recebeu curativo no Hospital Ge-) O automóvel II 23-17, pertencente 
ral de Santo António, Deolinda Fer-| ao sr. Abilio Baptista Matos, da Rua 
reira de Matos, de 60 anos, doméstica, | do Padrão, Valongo, e conduzido por 
da Rua do Bonjardim, 972, e que, na | Joaquim Costa, foi colher Serafim 
Rua de Ferreira Cardoso, foi atrope- | Silva, de 45 anos, casado, empregado 
lada pelo automóvel-taxi NS 13-75, | comercial, da Rua de Ardegães, Aguas 
conduzido por Carlos Ferreira da Fon- | Santas, que conduzia uma motocicleta 
seca, da Rua de João de Deus, 246, | e António Alves, de 81 anos, sapateiro, 
causando-lhe contusões multiplas. da mesma morada, que seguia no 

E assento de trás da motocicleta, Este, 
Caiu da bicicleta e ficou | sofreu escoriações no joelho e contu- 

ferido são da coxa esquerdos e o motociclista 

4 fractura e ferimentos na perna di- 

reita. Conduzidos ao Hospital Geral 
No Hospital Geral de Santo Antó-|de Santo António, foram socorridos, 
nio foi socorrido o estucador Manuel | recolhendo à Sala de Observações o 
dos Santos Oliveira, de 27 anos, resi- | Serafim Silva. 
dente em Alheira de Baixo, Pedroso, 
Gaia, com ferimentos no rosto, por ter 
dado uma queda da bicicleta que mon- 
ava. 


Quedas graves 


Em consequências de quedas, re- 
ceberam curativo no Hospital Geral 
de Santo António: 

José Américo, de 6 anos, da Rua 
Nova, Avintes, que fracturou o ante- 
-braço esquerdo. 

— Olinda de Castro Lopes Pereira, 
de 52 anos, doméstica, da Rua do Vis- 
conde de Setúbal, com fractura do 
punho esquerdo. 

— Manuel Alves Pereira, de 29 
ânos, solteiro, vendedor ambulante, da 
Rua de «O Comércio do Porto», 108, 
com contusões na cabeça e escorlações 
no joelho direito. 

— Rita Nunes, de 68 anos, viuva, da 


pedra e foi atingir o menor Joaquim ' 


residente na Rua das Antas, 174, casa | 


Marido agressor á 
navalhada 


Deu entrada na Sala de Obserya- 
ções do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, Tomásia Rosa, de 48 anos, do- 
méstica, da Rua das Antas, 202, casa 
14, com ferida perfurante no torax, 
agredida à navalhada pelo marido, 
João Martins, que foi preso. Também 
recolheu âquela enfermaria, com um 
ferimento no torax-a vizinha daque- 
les, Celeste Vieira Cardoso, de 60 anos, 
viuva, que pretendeu afastar o agres- 
sor de ferir a sua mulher. 


MOTORES ELÉCTRICOS 


Bonneville Oliveira 


Rua de Camões, 306-310 
Telef. 21859 — PORTO 
ETA E SEE PE 


Jornaleiro que caiu duma 
oliveira, quando varejava a 
azeitona 


PROBLEMA N, 724 
2345678 91011 


E — — o 
Realizou-se, ontem, uma 
Procedente de Penajoia, deu entra ] da Liga Católi 
da na Sala de Observações, do Hos- ã ó 
pita! Geral de Santo Antônio, com recolecção da Liga Católica 
fractura da perna esquerda e estado q 
confusional, o jornaleiro Manuel Pin- Masculina 
to, de, 28 anos, casado, do lugar & 
Vila Chã, Penajoia, Lamego, por ter 
dado uma queda duma oliveira, quan- ano Seminário Maior d> Porto, 
do varejava a azeitona. realizou-se, ontem, de manhã, uma 
recolecção geral dos diversos orga- 
Mulher colhida, mortal- | nismos da Liga Católica Masculina, 
ti or mboio |a2 que assistiram numerosos filiados 
Renner apr AÇO! daquele organismo. Na capela daque- 
le estabelecimento de formação sa- 
0 19 h , as- 
cer niver Eua da Formiga, cerdotal, o sr, D. António Ferreira 
foi colhida mortalmente por um com-| Gomes, venerando bispo do Porto, 
boio que seguia para Penafiel, Aurora | celebrou a Santa Missa, tendo pré 
EEE dd il rd, nda Do, Da 
, domést 
Travessa do Freixo, 121. Depois das | comentou o Evangelho 3) pi A se. 
formalidades legais, foi o cadáver re-| Guir àquela pledosa cerimónia, no 
movido para o necrotério do Instituto | salão da biblioteca e com a assistên- 
de Medicina Legal. cia dos filiados da Liga Católica Mas- 
culiia, o sr, prof. dr, Gonçalves de 
Por crime grave Azevedo proferiu uma interessante 
conferência, na qual abordou a ne- 
cn a ppolicia queixou-se Manuel da | cossidade que os católicos têm de 
Iva Vaz, morador na Rua do Souto 
a conformar os seus actos com os 
de Contumil, 205, contra uma pessoa, 
cujo nome indica: arguindo-o de crime | Princípios religiosos que professam. 
grave, Após uma troca de impressões, 
nas quais se apreciou a maneira 
“1 como os católicos reagiram contra a 
4 agressão exercida pelos sovietes na 
alav cas nação húngara, o sr. D. António 
Ferreira Gomes encerrou a sessão. 
Cruzadas x 
O Bispo Auxiliar do Porto 
visitou, na freguesia de 
Cedofeita, o Curso de Peda- 
gogia Catequística 


Integrada na simpática e provei- 
tosa campanha pró-catequese, em 
boa hora lançada pelo sr. D. António 
Ferreira Gomes, venerando prelado 

, da diocese, o Secretariac Diocesano 
de Educação Cristã promoveu um 
curso de pedagogia categuística na 
freguesia de Cedofeita, Nesta cidade 

| já algumas paróquias se associaram 
à iniciativa do Secretariado Diocesa- 
no, que tenciona realizar idênticos 
cursos na igreja da Santíssima Trin- 
1 Próprios da velhice— Unidade das | dade, de 22 a 25 de Janeiro, e, na 
Ra de Rima a od 
E IR ú a Junta de Freguesia de Cedo. 
9— Pretexto Lago ao Norte de Rússia | og, cedida para o efeito, realizou 
-se, uma sessão de trabalhos, que fo- 


Horizontais 


ge, Maria Madal ne eras 
Blênáibs” Raparadoras”” ao 
Emília Maria Corte Real e Mari 

Gui | José Cabral,» Po 
Assistiram àquela proveitosa ses- 
são numerssas religiosas, senhoras e 
meninas pertencentes a todas as ca- 
tegorias sociais. O sr, D, Florentino 
de Andrade e Silva, Bispo Auxiliar 
da diocese, visitou os trabalhos em 
curso, tendo a propósito dirigido pa- 
lavras de apreço e simpatia aos pre- 
sentes pelo apostolado que têm rea- 
velas, que foi a favorita de | lizado e incitou-os a prosseguir com 

á Eloa) su eras rá o ralos ESA ra na is 
se Ne : panha a que se dedicaram. O sr. Bis- 
5 do Mediterranco. mm cristais de [Po Auxiliar focou a necessidade do 
$— Rio "lidente do Line — Soberano: | pira. que todos ox católicos são del. 
jo aflu ima — para que todos os católicos não dei. 

e as Cuiede, de concelho, da (ilha | xassem de prestar a sua valiosa e in- 
8 — Passada — Uma das' principais per- | dispensável colaboração àquela obra 
sonagens femininas de «As Pupilas | de catequese, que é, na realidade, 
Rs Geni E ReNtoEA uma necessidade urgente em todas as 
paróquias da cidade. 


8-— Ave pernalta — Variedade de feljão. 

9— Partla — Capital da Austria — Ar- 
ugo antigo. Sr 

10 — Talnada — Anel, 

11 — Realiza — Venturas, 


verti 


Preenche a falta — Habilidade, 
ronome pessoal — Nevoeiro. 
3— Laço — Freira do convento de Odi- 


9—A ti— Volte — Campeão 
10 — Trespassai — poca, 
rvore leguminosa — Clumes, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 729 


Horizontais: 1 — Burguesia. 2—Jú- 
lo Verne, 3— Urna. Avo. Caim, 4— TI, 
Andeiro. Mó. 5 — Lá. Furna, El, 6 — Pin. 
tava. 7— Na. Balla. Tu. 8— Dr. Riscada. 
Ar. 9-—Tria. Ser. Onça. 10— Aonde, 
Estás. 11— Zoolatras. 

Verticais: 1 — Jutiândia. 
Arroz. 3—Ulna Rino. 4—RI 
Dó. 5-—Goa, Dunas. Sei, 
7—Evo. Inala Ter, 
Sr, 9—Irão, Anta. 
11— Emolduras, 


— —.. 


CASA REGIONAL DA BEIRA DOURO 


Serões da Beira-Douro 


Renliza-se, hoje, às 21 horas e meia, 
na Casa Regional da Beira-Douro, uma 
conferência pelo bibliotecário-director da. 
Biblioteca Pública de Matozinhos, sr. 
Abílio Augusto Ferreira da Costa Bro- 
chado, cuja apresentação será 
er, dr, Manuel de Lemos, 


— Burla, 
Antfíbia. 
8 — Vértice, 

8—sSe, Crayado. 
10 — Anime. Taças, 


ram orientados pelo rev. Soares Jor. 
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As Provincias 


DIA A DIA 


FOI ENVIADO AQ TRIBUNAL 


UM INDIVIDUO ACUSA- 
DO DE VARIOS FURTOS 


HÁ CEM ANOS 


14 do Janeiro de 1857 


Resumo de notícias publicadas 
há um seculo pelo nosso jornal: 


MAESTRO FRANCHINI — Lis- 
bra, 9 de Janeiro, — O maestro 


Franchiny, autor da ópera ua 
Mi — cesca de Rimini» sensibiizou- 
pa Ea olicie is lanto pelo mau acolhimento que 
diciária, foi enviado, ao Tribunal, An- a sua produção teve 
tônio Maria Gama das Neves, o «An» que calu perigosame 


achanao-se rodeado de família 
sem recursos. Trata-se de lhe fa- 
zer um benefício naquele teriro, 
e é bem merecido. 

PORTO DE PONTA DELGADA 

— Lispoa, 10 de Janeiro. — Ficou 
antce de ontem de todo concluído, 
no Conselho de Obras Pubvices, o 
programa do concurso para q cms- 
trução da doca e porto artificial 
em Ponta Delgada, O projeto 
apresentado pelo senhor Tuter, 
de que a imprensa 8; ocupou, for 
aprovado com algumas. modipea- 
des. 
“CoDIGO CIVIL PORTUGUES 
— Lisboa, 2. — Chegou ontem o 
sr. António Luís de Seabra, que Ja 
ontem esteve na câmara | Tomou 
assento no centro esquerdo, junto 
dos senhores Ferrer e! Rebêo da 
Silva. O sr. Seabra traz concluido 
'odigo Cruli Português, que 
de certo será discutido nesta ses- 
são legislativa. Veremos pois en- 
terrar para todo o sempre, «ssa 
veiha, deficiente e absurda «Or- 
denação», que, para vergemha 
nossa, aí tam estado, sécular, a 
regular como lei vigimte, 

CORRESPONDÊNCIA DA Ca- 
PITAL — No Teatro Gimisio 
houve ontem uma extraordimiria 
concorrência, Tudo queria ver a 
chistusa cena «José do Capstey, 
representada pelo actor Taborda, 
Multa gonte se retirou por não 
puder obter bilhete nem entrada 
para quaquer parte do teatro, 

— Ontem apareceu enforcsdo, 
muma árvore do cemitério pro- 
testante, um homem de 70 gnos. 
“Aquele infoliz suicidou-se por não 
podur resistir à profunda dor que 
lhe causara o morte de sua mu- 
lho, que estava enterrada muma 
sepultura, junto à árvore em que 
ele pusera termo à vila, que já 
não seria muito longa, 

COMUNICAÇÕES COM O ExA- 
SIL — O governo imperial conti- 
ma em negociações com «o sr. 
Gatial, que daqui foi com o pro- 
jerto de estabelecer um telégraro 
electrico submarino, entre Portu- 
gal o Brasil, e paréce que este 
importante negócio se encaminha 
para boa solução, 


DDD SA DD DDD DI 


De VISEU 


JANEIRS, 13 


DESASTRE NO TRABALHO — Reco- 
Meu ao Hospital da Misericórdia, di 

cidade, gravemento ferido na pema di- 
reita, o agricultor José Ferreira, viuvo, 
de 60 anos, residente em Lustosa. e que 
foi colhido por uma pedra, quando tra- 


tónio Vasco», de 23 a'10s, solteiro na- 
tural da freguesia de Ceira e resi- 
dente no lugar do Caneiro, Rebor- 
dosa, que era acusad» de, na noite de 
22 para 23 de Dezembro último, ter 
furtado quatro bicicletas, 

* Durante a instrução do processo, 
o «António Vasco» confessou o furto, 
declarando que para furtar uma das 
bicicletas, teve de praticar um bura- 
co numa parede, através do qual se 
introduziu e confessou, também, que 
havia praticado dois furtos em dt- 
nheiro, um em Coimbra e outro em 
Ribas de Algaço; uma cana de pesca 
que se encontrava dentro de um au- 
tomóvel, para o que danificou a ca- 
pota. As bicicletas foram-lhe apreen- 
didas. 


AS AUTORIDADES DE VALE DE 
CAMBRA PROCURAM PRENDER 
UM MALFEITOR 
QUE AMARROU UMA RA- 
PARIGA A UMA ARVORE 
E A ABANDONOU 

VALE DE CAMBRA, 13 — Den. 
tro de um mato murado, junto ao lo- 
cal da Feira dog Dois, Pinheiro Man- 
so, da freguesia de Castelões, foi en- 
contrada, por algumas mulheres, que 
naquele momento ali passaram, Emí- 
la de Jesus, de 14 anos, natural da 
freguesia de Santa Eulália, concelho 
de Arouca, actualmente residente no 
referido lugar dos Dols, aonde está a 
servir, a qual estava amarrada de pis, 
mãos e pescoço, a um pequeno so- 
breiro, 

Uma patrulha da G. N, R. que por 
ali andava em serviço, ao ter co- 
nhecimento do sucedido, logo se pôs 
em contacto com o seu comandante, 
sr. Manuel Rodrigues de Almeida, 
que imediatamente procedeu a ave- 
riguações, e que, segundo informa- 
ções colhidas, deve estar já de posse 
do autor desta criminosa e repug- 
nante acção. 


DUAS PESSOAS VÍTIMAS DE UM 
ACIDENTE DE BICICLETA 
UMA DAS QUAIS FICOU 

EM ESTADO GRAVE 
ABRANTES, 12 — Recolheu ao 

Hospital do Salvador, desta cidade, 

em perigo de vida, José de Sousa, jor- 

naleiro, residente na povoação do | a oREIRA DE FIGUEIZEDO — 

Crucifixo, e que, quando regressava à | Tem estado retido no leito, bastante in- 

sua residência, na bicicleta, atropelou | comodado de saúde, o ar. prof, Cristovão 

o ferroviário Luís Calado, morador | “0% Moreira de io. go seas pa- 

ma povoação de Malpique, concelho | iecimentos, o funcionário superior do 

de Constancia, sofrendo uma grave | Banco Rio ED AO ii 

queda, de que resultou ficar muito | St. Mac A o 

nbr ti ao Aquele ferroviário foi | Rodrigues Martins que, há tempos, frat- 

também transportado ao Hospital da 


turou uma perna, num acidente de caça, 
NOVO REGULAMENTO “HOSPITALAR 
Misericórdia mas depois de receber 
tratamento regressou a sua casa. 


— Bob a presidência do respectio pro- 
UM JORNALEIRO FOI 


vedor, er, João de Figueiredo Cabral 
Mascarenhas, reuniu a Mesa da Miseri. 

COLHIDO POR UMA 

FURGONETA 


córdia de Viseu, que aprovou, gefiniti- 
E TEVE DE SER 


É e pp A AAA pa EA 


vamente, o novo Regulamento dos Ser- 
viços Técnicos do Hospitul, que vai ser 
imediatamente | eubmetido à apreiação 
superior, Big 
Parece-nos que é propósito do 4º. pro- 
ivédor informar, “a seit tempo, n/ Imprensa! 
acerca do mmorqunta: doqnine mia ars a 
opinião pública desdo há muito vem re- 
clamando e, se às nossas informações 
particulares estão certas, mmis médicos 
irão fazer parte do quadro clínico do 
Hospital, entro eles, os rs, die, Almeida 
Henriques, radiologista, e Trujuso de 
Lima, que tomará n seu cargó o! sery 
sos de pediatria, nos quais, também, o 
ntónio Melo tem sido de extrema 


de Lisboa, foi apanhado pelo retro- 
visor da furgoneta GG-22-66, condu- 
zida pelo agente técnico José Matos 
da Cruz, de 27 amos, casado, residen- 
te em Albergaria-a-Velha, ficando 
ferido. 

Transportado para os Hospitais 
da Universidade foi socorrido pelo 


nar sob a característica de especial 
zados e, agora, todos ansiamos que so 
neeramente, e ge encontre com 

isenção, maneira de so acnbar, ma M 
sericórdia, com o regime de «Comissões 


Amorim, recolhendo depois a uma, VIDA MUNICIPAL — Na sua última 
enfermaria, por o seu estado inspi- | róunião, u Câmara Municipal deiberou 
dr cuidado manter os meemos pelouros com respec- 
r cuidados. tivos vereadores que têm servido até hoje 
—— — 1 — | n3 presente vereação. Também tomou 
eo nente-coronel Simões, nomeou os 
mesmos elementos que vinham servindo, 
para o Conselho de Administração dos 
Servicos Municipalizados, e deliberou 
manti o di semanal d quarta-feira 
regela-de aqui de trio! Botão e | uns es camarárias, — O, 
dois últimos dias foram insuportável 
ventou furlosamente, é o Sol, a brincal a 
entro nuvens, narecia tor ntrefecido num 
sopro glacial! As pessoas, cobertas de . o 
O Sindicato Nacional 
gom arrepios de frio, mas cheias de ] E d de 
re, foram para a cama, fortemente cons- mpr s 
tipidas, Bm Valadares, reguenio vioiaho:) OS Empregado: 
há famílias inteiras doentes. Ali, as es- 
colas não têm frequência por os alunos 
A lavoura sofre também as más co! 
jgttências deste tempo Írio e seco, Não elegeu os novos corvos 
há pastagena para os gados, e as seme) 
teiras do Outono foram muito  prejudi- gerentes 
cadas, — O, 

Terminou c apuramento que se v 
nha efectuando há dias, para eleição 
dis novos corpos gerentes do Sindicato 
do Distrito do Pirto. A contagem deu 
como aprovada ta proposta pela Co- 
miesão Adminisirativa e que tem q se- 
guinte constituição: 

ASSEMBLEIA GERAL — Efectivos; 
José Carlcs Abreu Guimarães Figueirt- 
do; Luis Manuel Cardoso Menszês Al- 
meids Campos 

SUBSTITUTOS — Constantino bliran. 
da Rosas; Antero Barbosa e Joaquim 


médico de serviço, sr. dr, Armando | Administrntivass. 
conhecimento de que o presidente, sr. te- 
TOMÉ DE COVBLAS (IRÃO), 12 | Para, às 14 horas e meia, realizar us 
agasalhos, conrem para a lareira; outras, 
Escritório 
estarem quuse todos com a gripe, 
Nacional dos Empregados de Escritorio 
Eduardo de Lima Rego Michado, 
Rodrigues Dias. 


DIRECÇÃO Efectivis: dr. Carlos 
Barata Gagilardint Graça: Manuel Mo- 
reira dos Santos; Manuel Duarte Baga- 
nha; Antonio Ferreira Vieira e Luis 
Marcolino, 

SUBSTITUTOS — Augusto Soares de 
Melo; Antonio Prancisco de Sou 
cio» Americ, Pereira da Nóvoa; Mario 
Barbosa Bróga é Augusto Figueiredo 
Mendes de Araujo 


Rua do Monte Cativo, 40, com trau- 
pastinho torácico e fractura de cos- 
elas, 
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NINHO 
DESFEITO 


(Romance) 


Adaptação — OLIVEIRA CABRAL 


No Jasminal, Maria Paula espera e também o pai e D, Orlanda. 
A volta é um pouco inquietante, porque não leva à irmã senão um 
pequeno papel. E onde é que o pôs ? Ah! tem-no na mão, enrolado numa. 
bola, Todo o cuidado é preciso para não o perder. 
j De repente a cidadezinha ilumina-se. Aproxima-so a noite e Isabe- 
linha reconhece que tem de marchar velozmente. 

Sai da cidade, Já vê, à beira do caminho, a fábrica grande, Por que 
é due todas as janelas estão já iluminadas como na cidade ? Pois se 
é do dia ! y 
Não, não, já não é de dia. A noito aproxima-se, a noite cai depress 
porque as nuvens taparam o céu todo e não tarda que chova, 

Naquele sítio a estrada passa por entre pinhais e outro arvoredo 
que a eseurecem. Alguns automóveis cruzam-se com a menini E agra- 
dável vê-los a correr com os seus farois quo iluminam tudo, Isabelinha 
xi, pensando na história do Chapelinho Vermelho. Felizmente é uma fábula 
e ninguém se lembra de ter visto lobos por estes sítios. 


a 


Contudo, o que é que impele Isabelinha a meter-se à pressa pelo 
arvoredo dentro e q esconder-se atrás dum carvalho logo que ouve passos 
que se aproximam ? E que ela tem medo dos desconhecidos e, além disso, 
a árvore protege-a um pouco contra a chuva; porque agora chove, até 
chove em torrentes. 


*sabelinha corre, corre tudo o que pode por causa da tempestade. - 


Ouve, ao longe, ribombar o trovão que se aproxima. A estrada está en- 
charcada, o vento impetuoso faz oscilar a criança que escorrega e cai 
a todo o comprido. Ao mesmo tempo um relâmpago vivíssimo corta os 
espaços e Isabelinha soltou um grito do terror. 

— Olá ! Olá ! — chama uma voz forte atrás de si. — Vamos, menina, 
não tenha medo, Dê-me cá a sua mão. 

De novo Isabelinha escorregou na lama, e desta vez a dama que 
lhe falara chega pertinho, levanta-a e pega na mãozinha molhada e suja 
que se lhe abandona. 

— Vá, não tenhamos medo — continua a voz afectuosa de D. Ger- 
mana Gomes, porque foi a ela que o temporal também surpreendeu. 

Está tão molhada como Isabelinha e segura firmemente a mão 
da crianca, 

— Esquecemo-nos ambas dos nossos impermeáveis — diz-lhe, afas- 
tando um enorme cão que patinha na água « as enche de terriço. 

— Lá está a sua casa — continua a senhora. — Todas as janelas 
têm luz, porque estão à sua espera. Vá depressa e não sp torne à 
deixar cair. 

Sem uma palavra, Isabelinha deitou a correr a caminho de casa. 
Não duvida do que, apesar da chuva torrencial e do ronco do trovão, 
D. Germana se mantém na estrada e a segue com os olhos, B quase noite 
fechada, mas aqueles olhos perfurantes descobrem todos os pormenores 
da rua que a pequenita tomou, visto notarem que entra furtivamente pelo 
jardim, ou seja às escondidas como quando saiu. 

— E boa ! — exclama a senhora Gomes, — Dir-se-ia que a criança 
tem medo de que a vejam, E como é isto de andar sôzinha pela estrada 
com um tempo como este ? Que se passa em casa dos Malheiros ? Nada 
seive nada posso fazer. Dizem que a D, Alice voltou para ver as filhas 
e-que o pai não consentiu nisso, ajudado por essa manhosa w antipática 
professora... Dizem-se tantas coisas !... Em todo o caso não compreendo 
esta corrida disparatada de Isabelinha... Lá entrou agora... Que 
inundação 


Alguns associados declararam, no fi 
nai da assembleia que iam recórrer do 
certos factos para o Instituto Nacional 
do Trabalho 


; mesa do pobre é escassa mas o leito | 3: 


ENNIO  D Dra 


DE AVEIRO 


JANEIRO, 13 


CENTRO DE ESTUDOS POLITICO- 
-SOOIAIS — Prosseguindo na sério de. 
palestras, promovida pelo Centro de Es- 
tudos Político-Sociais, do comando di 
trital da Legião Portuguesa, o sr, dr, 
Querubim do Valo Guimarães vai profe- 
rir, no próximo dia 16, na sedo do mes- 
mo Centro, uma palestra sobre: «no ini- 
cio de uma nova década :— um mundo 
auo desaba sob o espírito da força ou 
um mundo que renasce sob a força do 
espírito? — Um aviso o uma adyertên- 
cias 

VIDA CORPORATIVA — Foi concedi- 
do pela Junta Central das Casas do Povo, 
através do seu Pando Comum, o subsídio 
de 8,000800 à Casa do Povo de Avelãs 
de Caminho para obras de reparação na 
sua sede. 

— Por despacho do srí mi 
Corporações e Providência Soci: 
nado o alvará que cria o Sindicato Na- 
cional dos Operários da Indústria de 
Lactivínios do Distrito de Aveiro e fo- 
ram aprovados os respectivos estatutos. 


x 


Fábrica de borracha sintética 


Em Birmingham — onde a pri- 
meira borracha sintética foi pro- 
duzída, num laboratório, em 1554 
— começou a funcionar a primei. X 
ra fábrica, em grande escala, 
deste produto. Destina-se à pro- 
dução de material para o fabrico 
de «pneus» e de outros artigos. É 
Com esta nova fábrica, a produ- Ji 
ção, que até agora era em pe- ;i 
quena quantidade, pode ascender 
a 1.500 toneladas, 'por ano. 

As instalações modernamente 
mecanizadas custaram 60.000 li- 
bras (cerca de 4.800 contos da 
nossa moedas e, postas a fun 
cionar, continuam em opera 
sem necessidade de intervenção 


E h ê 
aa nao Rega do Coat | SÉ humana SEA. 
Crianças D. Maria do Resgate Salazar, | A 

no Luso, uma reunião sob a presidência | A abrir 


do presidente da Câmara Municipal da 
Mealhada, com a assistência de algumas 

as de maior categoria do Tuelo, para 
estudo da criação de uma Casa do Povo. 
O sr. dr. Jorge da Fonseca Jorge, dele- 
gado do 1. N. T, P., em Aveiro, expôs a 
orgânica, funcionamento e finalidades 
das casas do povo e foi resolvido nomear 


O mal persegue quem o pra- 
tica, 


Já sabia que: 

«O engenheiro francês João 
Rey foi quem, em 1891, inven- 
tou o periscópio, e que outro 
francês, Júlio Carpentier, aper- 
feiçoou-o e deu-lhe a forma de- 
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uma comissão que escolherá og necessá- Ei 
rios elementos que permitam verificar | & finitiv & 
das possibilidades da constituição do or- -..O inventor do Radar foi o 3 
ganismo. . físico escocês Watson-Watt, em Já 
— Em visita à sede do Sindicato Na- 1935, concebendo o sistema de mn 
cional dos Operários Tapeteiros, Cor medida de distância de um obstá- 
doeiros e Ofícios Correlativos, em Corte- eulo, pelas ondas hértzianas? E 
gaca. e com a assistência da maior parte a gaguês é quase desconhe- 
dos industriais de cordoaria, foi exposta | is cida entre os selvagens Ea 
a necessidade de estabelecer nova regu- «em três anos, a progênie de X 
lamentacão e remuneração do trabalho | 3: um casal de ratos pode chegar ja 
para os trabalhadores desta indústria, ao número de mil? E 
pelo delegado do T. N. T, P. em Aveiro. a palavra «telefoney vem do Já 
Ficou encarregada uma comissão col grego «tôlem, que significa «lon- 
posta de industriais e de dirigentes ein- Be». e «phone», «voz»? E 
dicais de elaborar um projecto de acordo E 
colestivo de trabalho. & 
CONFERPNOIA — No salão nobre do Conta-se que um director deu 
Grémio do Comércio, desta cidade, o de-| % o seguinte despacho no requer:- 
legado do T. N. T, P. em Coimbra. sr. | mento de um empregado que lhe Ji 
dr. João Manuel Cortês Pinto, proferiu | pediu gratificação por motivo de 3 
uma conferência sobre «Possibilidados casamento : — «Motivo insuficien- Zã 
dos Grémios na Organização Corporati- | te. A Direcção só pode conceder & 
vn», integrada no IL Cíclo de conferên- | extras por acidentes sobrevindos JE 
cina daquele Grémio. A assistência foi em | é durente o trabalho ES 
paro arlio are ava ' E 
residiu o delegado do 1. N. T. P. em i ' 
Aveiro, er. dr, Jorge da Fonseen Jorge | EConomio domestica & 
que se fez secretariar pelos erg. rev. Ma- Fara, que; or belo Ae. Coasrdo. 5 
nuel Cactano Fidalgo, representante do fresco. deve-se envoivé-lo em pa- - E 
prelado da diocese, e Orlando Trindade, pel engordurado até o momento 
presidente da direcção do Grémio: O sr. de ir para o fogo. A Ei) 
João Raposo, presidente do Conselho X As mânchas do café desapa- 
ral do referido organismo, fez a apre- facem (dos) tholdos “esfregando Ag 
sentação do conferencista, O trabalho do sSeslhes glícerins pura, E 
sr. dr; Cortês Pinto foi muito apreciado. X As manchas produzidas por x 
Encerrou a sessão. com elogiosas pa-) 3 Cigarros nas porcelanas, desapa- à 
lavras para a conferência do seu colega, recem estregando-se uma cortiça E 
o er, dr, Fonseca Jorge, Guia into, E 
DIVERSAS — O st. António Marques q 
da Graça, de Tabueira, ofereceu a im- Umo quadro + E 
portância de 3.000800 para serem die- Nossa vida é desigual E 
tribuídos igualmente pela «Gota de Lei- mas tem certa simetria: FE 


te», «Sopa dos Pobres» e «Albergue Dis- 
trital de Mendicidadey, 

Câmara Municipal deliberou 

no corrente ano, q mesma dis- 

ão dos pelouros, do Conselho de 

Administração dos Servicos Municipali- 

zados e das comissões consultivas do Mu- 


se um dia vai tudo mal 
vai tudo bem outro dia! 
Lilinha Fernandes. 


Ea 
E 
E 
+] 
E 
E 


Aprenda por favor 


Às pessoas bem educadas mo- 


nicípio, É deram v riso, e não riem dema- 
— Os Serviços Municipalizados estão | &á cladamento, nem às gargalhadas, 

a modifiear a rede de iluminação pú-|& x Não ler no comboio ou auto. 
blica, na Rua do Ratalhão de Caçadores | º móvel em andamento porque o Já 
10, uma das artérias nltimamente pavi- movimento faz trabalhar dema- E 
mentadas, — €. siadamente os músculos fixadores Y% 
dos olhos. z 

z % Todas as pessoas que sotrem É 

dos rins ou forem artítricos, de- if 

. vem abster-se dos alimentos que 
levem sal. E 

aa ECGANTe | X Quem recere arencoes aeve É 
lembrar-se de quem lhas presta, É 

quem as pratica deve esquecê-las. E 


ANIVERSÁRIOS Elogio do pescador 


Sê sempre corajoso 
heroico Pescador da minha Terra, 
O Mar é um cofre precioso 
que mil fortunas encerra 
e é preciso conquistar. 

Mário do Carmo Vaz. 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


Viscondessa de São Pedro do Sul, 
D. Maria Luísa de Lima e Silva, D. Eu- 
génia de Vasconcelos e Castro, D, Maria 
da Graça Ayres de Mendonça, D. Ger- 
mana Teles da Silva, D. Eugénia Vieira 


de Melo + Fragmentos de sabe: 


dorio 

Uma grande fortuna 
grande servidão. — (Séneca). 
* Pior que a cobardia física é 
cobardia mor: que' atrofia 
vontade é deforma -o carácter 
(Guerra Maio), 
x E' gozar felicidade ver sem 
inveja a felicidade dos outros e 
com satisfação a felicidade: co- 
mum. (Bossuet).. 
* E' nos grandes perigos que 
se conhecem as grandes coragens. 
— (Regnard). 
X% Nem todos os elogos me 
agradam : da boca de certas pes- 
soas prefiro ouvir palavras de 
censura. — (Jaime Ferreira). 


Paro rir 

Um campónio entrou num 
seiéctricos, Vem o condutor co- 
brar a passagem e ele entrega-lhe 
uma moeda de 50 centavos. 

—E' um escudo. E 

— Então não faz isso por me- 
nos? 

— Não posso fazer; Isto tem 
preço certo. 

— Está bem, leve-me até onde 
o dinheiro chegar. 

* 


ENE aee 


- E os senhores; 
ED, ot 

ntório dos Santas Graça, José Li 
de Barros Júlio dos Santos Arriaga, 
José de Serpa Pimentel da Costa Lima, 
António Caetano Pizarro de Mello Sam- 
raio. 


— e E — 


CIENCIA EM MARCHA 


»— » (Cont do 


Ei 


ta pagina) 


* 
químicos originaram progressos rea- 
lizadores e construtivos de notável 
envergadura. De modo que se impõe 
a colocação dos produtos exceden- 
tários no exterior. Onde? Natural e 
logicamente na Ásia onde formigam 
milhões e milhões de homens despro- 
vidos quase de tudo quanto há como 
mais necessário e indispensável às 
existências humanas: — alimentação, 
vestuário, casas para habitar. So: 
frem, vegetam e sucumbem, à mín- 
gua de substâncias nutritivas, tanto 
em quantidade como em qualidade. | 
Quando a fome é total morrem de, 
inanição. Quando é parcial, cespe- | 
cífica», isto é, quando não podem | 
ingerir carne, peixe, leite, ovos, quei- | 
jo e vitaminas, por não terem poder 
de compra, enfraquecem e são maus 
produtores, de fraco rendimento. | 
Mas, diz a sabedoria popular: — <A | X 


E verdade que devemos tra- 
balhar para ajudar o próximo? 

— Pois claro que é. 

—E... que faz o próximo en- 
quanto 'a gente trabalha? 

* 

Uma senhora de certa idade — 
o que quer dizer: de multa 
idade — conversava com Roberto 
Schumann, a quem dedicava an- 
tiga amizade O compositor tinha 
pressa, mas a dama não parava 
de falar. 

— Lembra-se de que há mut- 
tos anos me pediu namoro e eu 
me neguei redondamente?! 

— Nunca esqueço os henefi- 
clos que me fazem. minha se- 
nhora — volveu Schumann, 


je 

Primeiro vizinho: — Tomara 
que O senhor vendesse o seu cão, 
Minha filha. ontem, teve de parar 
de cantar porave ele esteve a 
uivar, todo o tempo. 

O segundo vizinho: — Queira 
desculpar, mas foi sua filha quem 
principiou, 


DE ITHIDEIODE ICSI DE DEDICO INDE DENTES EMIEICDICD De on arara e a Dentie eram onat aaa 


da miséria é fecundo». Como a Ciên- | 
cia da Nutrição revelou, estas cria- . X 
turas, «econômicamente fracas», 
proliferam, à doida, como coelhos, 
permita-se o simile. De modo que! 
nestes mal e insuficientemente ali- 
mentados seres humanos dá-se exa- 
cerbação mórbida do instinto gené- 
sico. Não é a procriação exagerada 
que gera a falta de alimentos, a 
fome. É, ao contrário, esta que ori 
gina o acréscimo excessivo da po- 
pulação. São tais verificações de na- 
tureza económica, científica e técni- 
ca que muito provavelmente levaram 
Eisenhower a propôr, ao Congresso 
socorrer, desde já, os países árabes 
com 400 milhões de dólares. A saúde 
física, espiritual e moral do Mundo, 
no século XX, depende, cada vez 
mais, da sádia alimentação dos in- 
divíduos, das famílias e dos povos. 


* 

Barnabé (que está principian- 
do a tornar-se calvo, interpela 
aborrecido o seu cabeleireiro) : 
O senhor já me vendeu dois 
frascos para fazer crescer o ca- 


extraordinário, é — 

o barbeiro —e não cresceu, SL 

ie q; Tels um frasco 
eberel; mas 

ainda, bob olhe que será 


Ponto final 


Tolice é a gente preocupar-se 
com a ídeia de parecer bem a 
uns e a outros, 

PEREIRA Dt a eia e ata 


RICCO III HEIDI IEEE MEME ITDC INTO RATIO DADE IT ICI DE IADTIC ICT DTD Derrota ia Deo ars e se pria aa sera Da sa esa rede: 


EREXKKEKAKEKHAERANA ED CEI: 


AV. 


x 


— 6! 6!-—grita. uma voz que a senhora Gomes reconhece 
muito bem. 

— Lá vou, lá vou ! 

Sorrindo, D. Germana tomou rápidamente a direcção de casa e foi 
ter com o marido, Este censura-a afectunsamente de se haver demorado. 
A chuva crepita, curvando as folhas e os ramos. Os dois fantasmas aper- 
tam-se um contra o outro e desaparecem no interior da casa pouco visível 
no crepúsculo. A chuva q a bruma são atravessadas pela luz de duas 
janelas iluminadas, semelhante, a dois olhos de ouro, dois olhos vivos, pal- 
pitantes de ternura + y F 

Isabelinha atravessa o jardim e depois o vestíbulo. Não encontra 
ninguém, Sobe pé ante pé a escada e pára aterrorizada. O pai estava ali, 
à espera dela. Tia q 

— Dondy vens ? — pergunta-lho ele. - PE 

Não responde. 4 

— Donde vens ? — repete o pai. E 

Aquelas poucas horas de liberdade deram' à criança” uma audácia 
extraordinária. » mê O Ro 

— Não quero dizer — responde finalmente fechando os - olhos, 
porque sabe que será esbofeteada. j ENO 

Mas o senhor Malheiro pega-lhe simplesmente por um braço e con- 
tenta-se em a conduzir ao quarto de Maria Paula, Não a castiga e até 
sente a mão do pai sobre o ombro como uma carícia... Isabelinha fica, 
ali, assombrada com o silêncio paterno e com a expressão extraordinária 
dos seus olhos... uns olhos que se não atreve a fitar e que choraram, 

E Isabelinha vê... O leito de Maria Paula, está rodeado de gente: . 
o doutor, a guarda, D. Orlanda e até Procópia, a cozinheira. . a 

O pai afasta-se, seguido do doutor. Apesar das vxclamações de 
D. Orlanda, Isabelinha, cujo vestido pinga água por todos os lados, avança. 
até perto de Maria Paula, muito pertinho. Esta parece não a ver; não 
tem o rosto habitual. Falam a Isabelinha, mas vla não compreende o que 
lhe dizem. 

— Beije-a ! — pede alguém em voz baixa. 

A chuva bate furiosamente contra os vidros. E o único ruído que 
se sente no quarto, 

Em silêncio, Isabelinha beija o rosto muito pálido de Maria Paula. 
Que lhe podia dizer se não lhe traz a sua mamã ? Até o pequeno fio 


que as ligava a essa mamã, acaba à menina dy perceber, com terror, 
que o perdeu pelo caminho... . 
Iv 


No Jasminal a vida retomou o curso do costume, A meningite. 
arrebatou Maria Paula e os médicos não procuraram investigar a causa 
da doença. E de que valia isso, se a menina estava morta ? A engrena- 
gem dos dias resolve muitas coisas. Es t 
- Entretanto a retina de Isabelinha guardará para sempre a visão 
da irmã gritando de desespero e saltando da janela a fim de correr para 
junto” da “mãe. ; pote 

x 


Isabelinha não chorou por Maria Paula, mas parecia ter agora 
rancor a toda a gente e até dos livros se desinteressava. 

-D, Orlanda aconselhou uma, mudança de lugar, A morto de Mária 
Paula trazia alívio à professora. Aquela criança não lhe agradava, con- 
siderava-a. como sorna quando, afinal, era apenas concentrada e sofria | 
com a alisência da mãe e a severidade do pál. 


Para passar » Verão, a professora e às duas meninas instalaram-se | 


na vilazita de Mouredo, muito arborizada e fresca, As casas acumulam-se 
em torno da igreja paroquial, ao fundo da povoação passa uma ribeira 


-de águas. clarinhas e, perto, há um cruzeiro de granito, do século XVI 


muito bem conservado mas toscamente esculpido, 
a D. Orlanda em breve encontrou a distracção que arrebataria Isa- - 
belinha à sua tristeza. Começou imediatamente a organizar um pequeno 
herbário que apaixonou a menina, Quando voltava de algum passeio, 
trazia as mãos carregadas de folhas, de flores, de bolbos e entretinha-se 
n analisá-los e a classificá-los 

Em face deste desvio de interesse, D. Orlanda compreendeu que 
tinha ganho a partida e pôde sossegar o pai. 

Este veio a Mouredo, contemplou longamente a filha e até a 
acariciou, 

— Vamos passear os dois — disse-lhe um dia. 

Contente, Isabelinha seguiu ao lado dele pela estrada marginada 
de agradáveis habitações, de fontes e de campos floridos. A recordação 
de Maria Paula apareceu de repente no espírito de Isabelinha, 
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ZONA NORTE 


SP. BRAGA, 1 
GIL VICENTE, O 


O empate era o resultado mais justo 


a sua qualificação para a fase final 


SALGUEIROS e VITÓRIA DE GUIMARÃES consolidaram o seu favoritismo 


Nos dois encontros mais importantes da jornada de ontem triunfaram o 
Salgueiros e o S. C. de Braga. Desde logo, há que conceder aos bracarenses a justiça 
de considerar O seu êxito o mais retumbante, pelas alterações que provocou na tabela 
da classificação geral. Primeiro, essa vitória. de braço dado com os triunfos do 
Salgueiros e do Vitória de Guimarães, permitiu que estas equipas consolidassem o seu 
favoritismo, quanto à qualificação para a fase final; depois, contribuiu para que o 
Leixões voltasse a isolar-se no terceiro lugar e para que o próprio S. C. de Braga 
ascendesse ao quarto lugar, ultrapassando o seu vencido de agora. 

O Boavista viu a sua situação mais embaraçada e só muito atficilmente recu- 


a) Em campo neutro. 


Os demais encontros efectuam-se nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar. Dentro dos parêntesis, mencionamos 
os resultados da primeira volta 


TIRSENSE, 4 
MARINHENSE, 3 


Jogo no campo «Abel Bizarro de Figueiredo», em Santo Tirso, sob 


Duas palavras mais de comentário aos restantes encontros +u série dos clubes 
nortenhos : o Tirsense derrotou. com alguma dificuldade, o Marinhense, enquanto 
o Vianense e o Desportivo de Peniche ganharam à vontade Surpreendente, pelos 
numeros, a vitória dos penichenses. 


Na Zona Sul, o Farense continua a desperdiçar pontos Não obstante o seu 
abarramento de valor. continua firme na sua posição de «leader» porque, uma vu 
mais. os seus mais directos perseguidores não colheram grandes proventos (em 
pontos). Coruchense e Montijo empataram e o Olhanense perdeu. 


Nova oscilação : o Montijo isolou-se no segundo posto, enquanto o Coru- 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Earcelos foi, ontem, invadida, 


é o termo, por elevadissimo número 


de desportistas minhotos, interessados no desfecho do encontro Gil Vicente- 
-Sport. de Braga. Não havia um lugar de vago onde se arrumasse um 


carro! Nunca o campo «Ribeiro Novo» registou tanta afluência de publico, 


como a que se registou neste encontro. Com boa visão, a Direcção do Gil 


mandou demolir os «barracos» que ocupavam largo terreno no lugar desti- 
nado ao peão. Pelo menos acantonaram-se no espaço que agora ficou livre 


piar era de franco optimismo, tanto 


po de pretenderem segurar o escasso 


faltam, ainda, seis jornadas. 


para os forasteiros como para os lo- 
cais. O embate, no decorrer do en- 
contro, entre as duas falanges de 
apoio, foi, também, um bom espee- 
táculo. Registe-se, no entanto, o ex- 
celente desportivismo revelado pelos 
adeptos das duas equipas em luta. 
Incitavam os seus favoritos, mas não 
se esqueciam de salientar as virtudes 
do adversário. Depois, no final do 


1.0, porquanto, os vencedores, deve- 


riam ter regressado aos balneário: 


após o final do primeiro periodo in- 


timamente conventidos que a deslo- 


cação não oferecia os perigos que 


antes tinham vislumbrado, O facto 
de serem, depois, superiorizados, de- 
ve-se o mérito dos locais e ao em- 
penho que o grupo de Nolito pôs na 


luta. 


perará o atraso de 4 pontos que o separa do actual terceiro classificado, Só muito 
dificilmente não equivale a impossíveis — note-se bem E preciso não esquecer que 


A emoção continua a pairar, pelo menos relativamente ao terceiro lugar, 
para o qual o Leixões derrotou, amplamente, o União de Coimbra. 
A posição das equipas, na cauda do mapa ctassificativo, só se modificou 


Zona Norte marcaram-se, até agora, 558 e, na outra, 484. 


SALGUEIROS, 5 


chense «apanhou» o Olhanense, 


O melhor triunfo da jornada coube ao Almada — grande «goleada», enorme 


surpresa ! — mas esse triunfo não lhe permitiu fugir à «lanterna vermelha», 


menos por enquanto. pois o Portimone: 
Coruche. 


do perigo de baixa de Divisão. 


pelo 
nse foi «arrancarn um precioso empate a 


a arbitragem de João Vale, de Braga. 
As equipas formaram assim : 
Tirsenss — Pardihas; Carriço, 


Chelas e Cabrita; Diteste e Boavista; 


Albino, Avelino, Vital, Pitanga e Birílio, 


MARINHENSE — Dias; Manuel Carlos, Alvarez e Patrão; Reis e 


Malveira; Madeiros, Lica, Cafum, Carapinha e Pinto. 


ram pelo Tirsense, Para os visitantes, 
Pinto à 1 minuto e Madeiros, aos 69 
em, 

O jogo decorreu de maneira geral 
bem, embora as equipas não actuas- 
sem dentro das suas possibilidades, 
mas, ao fim c ao cabo, o desfecho 
final pode considerar-se justo, 

A partida foi disputada prática- 
mente taco-a-taco, verificando-se inu- 
meras oportunidades para fazer fun- 


: i ; s Espinho, União de Coimbra O Estoril perdeu, de novo — está em 12º lugar! — enquanto o Olivai 
num aspecto : na subida do Desportivo de Peniche, pois Espinho, União : ; ) o Sata Ol aidio 
rd rea e Desportivo de Chaves passaram mais wma jornada sem somarem pontos. Arroios e o Desportivo de Beja obtiveram meritórios éxitos. Por ultimo, destaque à Birílio, aos 6 m, e 73 m, Carriço, Foi, realmente neste curto espaço 
O ambiente antes do jogo princi-pção não pode ser levada para o cam- A jornada fot fertil em gotos, nas duas séries, Vem a propósito referir que na | brilhante vitória dos eborenses do Juventude, que parecem afastados. mercê dela, | 805 70 m. e Albino, aos 78 m, marca- | de tempo, em que o Tirsense so mos- 


trou superior, não por exercer domí- 
nio territorial, mas por aproveitar 
melhor as oportunidades, O restante 
tempo, foi disputado dentro da nor- 
malidade inicial, aparecendo uma ou 
outra ocasião para elevar o marca- 
dor para qualquer dos lados. 

Em suma, o Tirsense foi um bom 
vencedor « o Marinhense um bom ven- 
cido, o que é digno de registo, a boa 
impressão que o Marinhense deixou 


jogo, como é natural, os bracarenses 
deram largas à sua alegria; mas 
tudo decorreu o melhor possível. 
Os vencidos, quando os bracaren- 
ses se espalharam pela cidade feste- 
lo o acontecimento, souberam ser 
hospitaleiros, e o que E importante, 
o 
0) “muito” embora o encontra 
vesse decorrido de maneira a que o 
resultado da igualdade fosse, de fac- 
“to o desfecho que melhor premiaria 
o labor dos dois conjuntos em luta. 
O primeiro tempo terminou já 


cionar o marcador, em que o grupo 
da «casa» neste capítulo tornou-se su- 
perior aos seus adversários, 

Os visitantes, a 1 minuto de jogo, 
fizeram funcionar o marcador, mãs 
os locais não se deixaram impressio- 

- igualdado, após 
o com que se atin- 


A equipa que mais vontade pôs 
na luta, foi, indiscutivelmente a do 
Gil Vicente e embora pareça mentira 
foi precisamente esse pormenor que 
mais concorreu para a sua derrota. 
E que enquanto os adversários mais 
calmos puderam resolver todos os 
seus problemas raciocinando, os do 
Gil puzeram os nervos a comandar 
a sua vontade. Parecendo que não, 
muitos lances que resultaram negati- 
vos para os vencidos, teriam desfecho 
diferente se os seus avançados ti- 
vessem mais calma frante à baliza 


aos adeptos do Tirsense, que pela pri- 
meira vez actuou em Santo Tirso, 
Pardifias não foi culpado nos ten- 
tos sofridos e, de resto, esteve bem. 
Carriço e Chelas na defesa distingui- 
ram-se, enquanto Cabrita «navegou», 
parecendo não se adaptar a defesa- 
-esquerdo. Dieste e Boavista procura-. 
ram servir bem o ataque, embora não 
estivessem nos seus melhores dias, No 
sector atacante, Birílio foi o melhor, 
seguido por Vital. Pitanga muito es- 
forçado, mas um pouco à deriva, Al- 


BOAVISTA, 2 


Na verdade, o popular clube que é o Salgueiros, bem necessita dum 
estádio pois as suas actuais instalações desportivas, GR Ea ada 7 
mais exiguas sob todos os aspectos. Basta um jogo de certo cartel para. 
ESTE GG ENAP red AD 
e com visibilidade imperfeita. Ontem isso se verificou novamente e, por 
tudo, o estádio do Salgueiros tem de ser uma realidade — e quanto antes. 
O desafio revestiu-se de importância, de «moldura» e de expectativa 
e, assim, o público foi numeroso, embora o desafio só de quando em quando 
proporcionasse lances de agrado vincado. De msneira geral, o nervosismo 


é 


giu o intervalo, 

Recomeçada a partida, os visitan- 
tes entraram de rompante e verifi- 
cou-se ligeiro domínio dos marinhen- 
ses, em que os defesas locais com cer- 


Aa WD? ae 


vo dra alça dj 


“ Augusto, é batido por Velez, 
Mendonca, que preparou o remate vitoriosc 
dade de reagir. À dire 


com o resultado que o marcador acu- 
sou no desfecho da partida. Realmen- 
te nestes primeiros quarenta e cinco 
minutos, os bracarenses foram supe- 
riores, Em conjunto e individualmen- 
te, os elementos do Braga superiori- 
zaram-se aos gilistas. É possível que, 
ss o Gil Vicente tivesse encarado a 
partida côm um pouco menos de ner- 
vosismo, os acontecimentos tives- 
sem surgido algo diferentes, U facto 
de a melhor preparação colectiva e 
individual dos vencedores ter sido ni- 
tidamente notada, deve-se, em grande 
parte, ao ímpeto, por vezes descon- 
trolado que os da casa puzeram na 
luta. Se fizermos um balanço, divi- 
dindo os dois períodos de quarenta 
e cinco minutos, teremos, forçosa- 


de Cesário. . 


O resultado final, visto sem pai- 


xão, não escandaliza e serve, mesrno, 
de prémio à equipa mais estruturada 
que esteve no campo «Ribeiro Novo»; 
mas o empate seria compensação jus- 
ta àqueles que mais se sacrificaram 
para obterem melhor resultado. 

As equipas formaram : 

S, DE BRAGA — Cesário, Antu- 
nes, José Maria 1 e José Maria “1 
Passos e Armando; Baptista, Ferrei- 
rinha, Velez, Jorge e Feraando Men- 
donça. 

A turma apresentou-se bem traba- 
lhada, com realce para & nsa esquer- 
da formada pelos irmãos Mendonca. 
O «onze» fez, no conjunto, uma par- 


ao encontro, podem, até, fazer uma 


Tal como o F. C. do Porto-Benfica, 
por exemplo. O nervosismo apoderou- 
-se dos dois grupos e, desta maneira, 
o raciocínio foi afectado, ressentindo- 
-se a exibição de ambas as equipas, 
mais a do Boavista para quem as res- 
ponsabilidades eram, indubitâvelmen- 


prélio que foi absolutamente equilibrado até ao 2-2. Depois... 
fez um «festival» e ganhou por 52!... 


imperou, afectou ambas as equipas e, quando assim sucede, a boa técnica 
anda ausente — como, ontem, andou ... 

Certa a vitória do Salgueiros? Sim. Mas... nitidamente exagerada 
quanto aos números que se dilataram em demasia. Os que não assistiram 


ideia errada de que como decorreu o 
o Salgueiros 


te, maiores. O Salgueiros, mais à von- 
tade e, sobretudo, em «casa», onde 
se mantém invencível (zero empates 
— zero derrotas !) e apoiado pela sua 
dedicada massa associativa e de adep- 
tos, usufruia doutras «credenciais» en- 
tre as quais a sua melhor «forma» 
técnica em relação ao adversário era 
factor para ter na devida conta... 
Começou bem, o Salgueiros, logo ao 


ta dificuldade vão sacudindo a pres- 
são do grupo da Marinha Grande, 
mas estes, mais insistentes conseguem 
colocar-se em vencedores, A partir 
deste momento, o jogo ganha certa 


bino esteve certo e com o seu golo 
abriu o caminho à vitória. 


Avelino em plano modesto, 
Salientaram-se no Marinhense, Al- 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DI 
-Boavista, indica como o encontro foi di 
deu o segundo tento dos encarnados, 


interceptar um passe de Tai, à esquerda, a 


que val ainda no ar. O guardião 


VISÃO — Esta imagem do Salgu 
sputado, em grande actividade, À jogada 
quando Guilherme, à direita, ao querer 

irou para as próprias redos a bola, 
do Bessa, caido, nada pôde fazer 


emoção, pois, em nada menos de 10 
minutos, marcaram-se 5 golos, 


VIANENSE, 


Jogo no Estádio «Dr. José de 


varez, Cafum, Madeiros e Carapinha, 
Arbitragem boa, —G, 


5 


DESP. CHAVES, O 


Matos», perante regular assistência. 


mente, de entregar ao Sporting de)tida desigual. Portou-s: muitissimo cado. O Gil Vicente che: | ataque, favorecido pelo vento e, assim, | Bolo espectacular abriu as portas à ypriram, com muitas intervenções de- Os grupos : : 
Braga vantagem acentuada no pri-| bem na primeira fase para quase se Da ado unit pano anta e | penine dfavoRecidO Dolo eo OS SIBUSITOR e O area | Pesca psPoa cio VIANENSE — Bráulio; A Chaves, Lima e Fragoso; Adelino e J. 


meiro e reconhecer que o Gil Vicente 
foi a equipa que mandou no terreno 
em todo o decorrer da fase final. 

Se o resultado tangencial da pri- 
meira parte não justifica o mérito 
da exibição do visitante, o negativo 
do segundo periodo é ainda, mais in- 
grato para os barcelenses. Para des- 
fecho do encontro pode-se encarar 
duas hipóteses. Aquela que arrumaria 
logo de entrada todas as pretensões 
da equipa do Gil, e aquela que der- 
rotaria os bracarenses. 

O domínio dos rapazes de Braga 


- (excluindo os dois remates que em- 


bateram na trave) justificava, sem 
favor, um resultado de, pelo menos, 
três golos de vantagem. Ora, não se- 
ria de admitir que os de Barcelos, 
a serem dominados com nitidez e o 
marcador a acusar o desnível que o 
jogo realmente justificava, tivessem 
ânimo capaz para tentarem a re- 
cuperação. 

Por sua vez, a «equipa da casa» 
(visto o encontro somente pela ma: 
cha dos últimos quarenta e cinco mi- 
nutos), com a sorte pelo seu lado po- 
deria ter anulado a pequena desvan- 
tagem e qualquer outra que por ven- 
tura se registasse. Não se esqueça 
que estamos a encarar a partida pe- 
las duas hipóteses que acima nos Te- 
ferimos e é dentro deste critério que 
acrescentamos ter sido a turma da 
casa manifestamente infeliz. 

O Gil Vicente diga-se desde já não 
foi no seu melhor período tão perfei- 
to como o seu adversário; mas o 
apêgo posto na luta deixou-lhe nítida 
vantagem territorial e margem para 
anular a inferioridade que o marca- 
dor acusava. Se eles até desperdiça- 
ram um «penalty» ! 

Se a turma do Gil Vicente porque 
o mereceu tem empatado o jogo nos 

imeiros minutos, o Sporting de 

ga não teria regressado com os 
jois preciosos pontos conquistados. 
ido quanto os bracarenses fizeram 
de bom na primeira parte, desmere- 
Seram-no em seguida. A fraca exibt- 


nunca igualado, que encheu tc 


berto par Canário, fazendo-se, 


afundar, como conjunto, no segundo 
período. Pelo trabalho d>senvoivido 
nos primeiros quarenta e cinco Ini 
nutos, temos a certeza que nem um 
só dos assistentes que presenciaram 
o encontro, deixou de reconhecer cue 
os bracarenses eram. de facto, os 
mais perfeitos, os mois práticos e a 
melhor equipa no terreno, para em 
seguida, terem de rectifivar a sua 
opinião, tão diferente lhes pareceu 
o conjunto dos representantes da ci- 
dade dos arcehisps. 

Cesário, sem srandes oportunida- 
des de se salientar pode, no período 
angustiante, salvar n sua equipa. Ao 
defender a grande penalidade que 
Eduardo apontou, nss2gurou ao Sport, 
de Braga um precioso triunfo, Antu- 
nes foi o defesa mais regular, en- 
quanto José Maria I no 2º tempo, 
teve imensas dificuiades em segu 
rar Gelucho. José Muria IL «segu 
rou» bem Tito e ro melhor pericdo 
da equipa foi bom auxiliar da van- 
guarda. Passos foi o melhor Inédio 
e, por vezes, reforçou o sector avan- 
sado, Armando esteve bem no auxílio 
prestado à retaguarda. Baptista, re- 
ceou as primeiras entradas do mé- 
dio que o marcava e refugiouse a 
meio campo. Ferreirinha, teve lances 
bons e jogadas em que ficou a per- 
der por menos velocidade. Velez teve 
de bom o golo que mercou. Jorge 
Mendonça e Fernando Mendonça fo- 
ram sem dúvida, os homens da vitó- 
ria, 

GIL VICENTE — Augusto; Serô- 
dio, Eduardo e Waldemar; Pontes e 
Vieira; Tito, Nolito, Gelucho, Cená- 
rio e Ramião, 

Os jogadores barcelenses deram 
demasiada importância ao encontro 
e os nervos traíram-nos, Pouco ha- 
bituados a estes jogos decisivos, não 
tiveram a calma necessária para re- 
solverem da melhor maneira todos os 
problemas que se lhe depararam. 
Eduardo nunca deveria ter marcado 
a grande penalidade, Nolito, pela fa- 
cilidade do seu pontapé, era o ele- 


S. C. DE BRAGA-GIL VICENiE — Este jogo, ce importância decisiva, levou a Barcelos uma assistência em número 
ente o campo, em tarde de grande entusiasmo. À esquerda, o guardião do Gil Vicente, 
ssim, o único tento da partida. No lance vê - se | 
so do seu companheiro, o defcsa Pontes, já convencido da impossil 
+ Mendonça e Nólito disputam a bola 


o facto de agora saír derrotado, não 
significa que as suas aspirações te- 
nham derruído, A derrota deu-lhes 
experiência e é muito possível que 
nas jornadas futuras possam recupe- 
rar o perdido, 

Augusto defendeu bem; mas teve 
culpas no tento sofrido. Se não tem 
saído da baliza... Serôdio, principiou 
incerto e sempre demonstrou dificul- 
dades em segurar Fernando Mendon- 
sa. Se ele era o melhor jogador dos 
adversários... Eduardo esteve mal no 
período em que a sua equipa foi do- 
minada e procurou, depois, auxilian- 
do o ataque, atenuar um pouco a sua 
má exibição. Waldemar queria, cer- 
tamente, tirar desforço sobre Bap- 
tista, o que não lhe deu, em rendi- 
mento para a equipa, qualquer van- 
tagem. Louve-se o seu espírito de sa- 
crifício. 

Pontes foi o melhor homem em 
campo. Precioso auxiliar da sua de- 
fesa, e o «comandante» da manobra 
de ataque. Vieira, no segundo perio- 
do, acompanhou o seu colega 
da equipa, 

Tito quis levar o seu esforço lon- 
ge demais e cometeu muitos erros/ 
Nolito foi o mais calmo e aquele dos 
avançados que soube ver o melhor 
lugar para endossar o esférico ao 
colega. 

Gelucho complicativo na primeira 
parte e sem perigo constante no pe- 
ríodo final. Canário preocupado com 
a vantagem do adversário, não atirou, 
depois, com a melhor posição Ramião 
foi o mais fraco. Abandonava o lu- 
gar e não teve nunca serenidade para 
dar uma bola jogável a um com- 
panheiro. 

A arbitragem de Joaquim Campos, 
de Lisboa, foi boa. 

O golo do Braga foi obtido por 
Velez, aos 23 minutos de jogo, fina- 
lizando um lance que Fernando e 
Jorge Mendonça. idealizaram. 


boavistense com trabalho farto. Antes 
dos dez minutos, marcou o primeiro 
tento — aliás com culpas para o guar- 
da-redes do Boavista — e o «sintoma» 
foi, evidentemente, benéfico para a 
equipa que passou a actuar com mais 
calma do que o adversário, sômente 
impetuoso, mas sem padrão de jogo 
definido. Até ao quarto de hora, foi 
da equipa da «casa», o «comando» das 
«operações», pelo que, nas suas inves- 
tidas, os <encarnados» levaram o pe- 
rigo, continuamente, à baliza do adver- 
sário, que teve, assim, de resolver 
vários e «bicudos» problemas que se 
lhe apresentaram... A partir dos quin- 
ze minutos, porém, o Boavista logrou 
sacudir a pressão do Salgueiros e 
pôde, então, assentar jogo, mais claro, 
mais vistoso e mais... perigoso. Du- 
rante cerca dé dez minutos, os visi- 
tantes «comandaram» abertamente, 
aliás no melhor período da equipa 
durante toda a partida, pelo que a 
defesa local se viu embaraçada com 
os «raids», triangulações e trocas de 
bola dos dianteiros «axadrezados», na 
verdade com evidência através da sua 
manobra de jogo, O encontro sofreu, 
nesse período, nítida mutação e da 
supremacia do Salgueiros passou-se à 
evidência do Boavista a dar indica- 
ção de que o saber continuava dentro 
do grupo. Um golo obteve e o tento 
foi, sem dúvida, merecido, justo, a 
distinguir a excelente produção de 
jogo que os boavistenses estavam a 
ter, O Salgueiros acusou o crescimento 
do adversário e retraiu-se algo, em- 
baraçado, algumas vezes, na defen- 
siva pela rapidez dos atacantes con- 
trários sempre caminhando para a 
baliza com perigo à vista. E não sur- 
preendeu que o resultado, ao inter- 
valo, se fixasse em 1-1. Ao bom 
começo do Salgueiros, retorquira o 
Boavista com magnífico período de 
jogo e dessas duas evidências, uma 
para cada equipa, resultara uma igual- 
dade de tentos cquitativa e lógica. 


O primeiro quarto de hora da se- 
gunda parte, foi de evidente equi 
brio, embora o Boavista decaisse mais 
para a defensiva, não obstante o em- 
pate não lhe servir muito ... Todavia, 
notou-se essa tendência dos «axadre- 
zados», aliás algo explorada pelos «en- 
carnados» que recomeçaram o jogo 
com nitidos propósitos no sentido de 
o desempatarem ... E, isso, lograram, 
antes dos dez minutos, mas o golo 
nasceu duma grande confusão junto 
às «redes» do Boavista que, infeliz 
nos lances respectivos, acabou por 
«colaborar» na marcação do tento... 
Cresceu, de novo, o Salgueiros, com 
a marcação favorável... mas a eufo- 
ria durou pouco e foi desfeita quando 
o adversário igualou de novo, aliás 
num «brinde» da defesa do Salgueiros, 
mormente do «keeper»!... Voltou nova 
dose de igualdade à pugna, com am- 
bos os contendores à procura do de- 
sempate (o golo à vista rondou, então, 
uma baliza e outra) mas, durante 
certo tempo, a igualdade, a duas 
bolas, permaneceu, ganhando o desa- 
fio muito interesse e muita expecta- 
tiva. Chegou, até, a pairar a ideia 
duma surpresa (a vitória do Boa- 
vista) ante adversário visivelmente 
perturbado como estava o Salgueiros, 
mas o últirso quarto de hora da pugna 
foi decisivo para os locais que che- 
garam, então, ao triunfo definitivo, 
«reconfortante»... Um 


dilatado e 


se fez, depols, rogado. Pelo contrá- 

Foram, à seguir, mais dois ten- 
tos (um golo puxa outra, na ver- 
dade...) e o desafio ficou decidido, 
o seu resultado fixado e a vitória do 
Salgueiros uma realidade, 

Uma equipa (a local) em emba- 
raços nítidos durante toda a primeira 
parte e, principalmente, depois do 2-2, 
acabava a triunfar por três bolas de 
diferença ! Caprichos do futebol, em- 
bora a vitória do Salgueiros esteja 
certa (foi equipa mais expedita nos 
principais capítulos de jogo) mas o 
que não há que duvidar é que o Boa- 
vista não merecia tão desnivelado re- 
sultado e não se podem olvidar os 
seus bons períodos de futebol na ver- 
dadeira acepção da palavra. 


SALGUEIROS — Barrigana; Gual- 
dino, Mário e Carvalho; Porcell e 
Lenine; Lalo, Lopez, Teixeira, Tai e 
Pintos. 

De maneira geral, e exibição si- 
tuou-se num plano regular, mas não 
atingiu qualquer parcela de brilhan- 
tismo. Por vezes, a equipa até actuou 
mal... mas o último quarto de hora 
da pugna foi decisivo e a vitória sor- 
riu de maneira nítida... Mais expe- 
dito, mais rápido, mais perigoso a 
caminhar para a baliza, é certo, mas 
é facto que o Salgueiros não manteve 
um ritmo superior através do desafio 
embora — repitamos — usufruisse de 
maior personalidade colectiva. Um 
triunfo por 3-2, seria mais certo, em- 
bora a «bolas não se compadeça com 
lógicas ... 


Na defesa, Mário e Carvalho foram 
os melhores, para Gualdino e Barri- 
gana, mais o primeiro oscilarem. O 
à vontade exagerado do guardião, ge- 
rou-lhe um golo, o segundo e o qual 
poderia trazer sérias consequências... 
Em meia dúzia de intervenções vis- 
tosas, cumpriu, porém. 

Na linha média, Porcell, desta feita, 
não foi «ele»... Apagado e sem a cen- 
telha habitual, foi superiorizado por 
Lenine que fez uma boa partida. Só 
brio, mas utilíssimo. 4 

Na avançada, referências para Lalo 
(uma segunda parte em cheio !), Tei- 
xeira (sempre mexido, rápido e acti- 
vo), Lopez (um jogador de alto a 
baixo), Tai (com intervenções de va- 
lor) e Pintos (que sobressaiu pela ra- 
pidez dos seus lances). 

BOAVISTA — Ernesto; Franco, 
António Caiado e Manuel Rodrigues; 
Honório e Carlitos; Medina, Artur, 
Velez, Guilherme e Manero, 

Um bom periodo de vinte minutos 
na primeira parte e, depois outro pe- 
riodo vistoso após-intervalo deram 
muito relevo à equipa que não está 
tão «má»... como a «pintam; A dei 
rota é ingrata pela expressão dos nú- 
meros, mas o ultimo quarto de hora 
foi fatal para o grupo que, porém, lu- 
tou sempre, com <ulma» e sem des- 
falecimentos, Deve, agora, estar tudo 
perdido quanto à classificação para 
a última fast mas há que fazer boa 


-Faltou Alcino no sector interme- 
diário e, dos médios que alinharam, 
Honório jogou na defensiva e Carli. 
tos na ofensiva. Com missões ao con- 
trário, talvez estivesse tudo mais cer- 
to... Cite-se que tanto o negro como 
o espanhol estiveram bem, com lan- 
ces da evidência. 

Dos avançados, Medina e Artur 
constituiram uma ala perigosa a im- 
vestir pela sua rapidez e vivacidade 
(Artur foi muito oportuno no tento 
que marcou) e Velez, com vontade a 
rodos, ameaçou em muitas ocasiões, 
sendo para referir a sua «entrada» 
fulgurante que gerou o primeiro ten 
to da sua equipa, Guilherme, numa 
missão de «pontador» de jogo, .cum- 
priu e Manero, veloz, precipitou-se, 
porém, em várias jogadas, as quais 
anulou por via disso: «trapalhices... 

O Salgueiros marcou aos 9 minu- 
tos, por LOPEZ, a concluir um eli. 
vre» de Porcell; o Boavista empatou 
aos 28 minutos, num «centro» de Ar 
tur e que VELEZ, em grande veloci- 
dade, finalizou com um remate for- 
tíssimo; o segundo tento do Salguei- 
ros veio aos 8 minutos depois do in- 
tervalo e saiu duma confusão vincada 
junto à baliza de Ernesto, tendo a 
bola, depois dum «toque» infeliz de 
Guilherme, entrado na baliza; o se- 
gundo tento do Boavista surgiu nos 
14 minutos e ARTUR marcou-o a 
aproveitar uma negligente centregas 
de bola de Barrigana a Mário; depois, 


Ali, Adão, Cabido, Nuno e Arias. 


Os golos : 

Aos 7 minutos, Carneiro, alcan- 
qou 1-0, a favor dos locais, No segun- 
do tempo, aos 3 minutos, Castilho ele- 
vou para 2-0; aos 11 m, Carneiro fez 
o 3º tento; Palhares, aos 29 m. e 
Castilho, aos 38 m., fixaram o resul- 
tado em 50. 

O Vianense, iniciou a partida dan- 
do à impressão que ia brindar os seus 
adeptos com boa exibição, mas a de- 
cisão dos adversários nunca se infe- 
riorizaram e, deste modo, o jogo pas- 
sou a ser monótono e sem grande 
beleza. O intervalo chegou para cha- 
mar os jogadores à boa razão e o 


foram os três golos decisivos do Sal- 
gueiros: o primeiro, por LALO com 
um pontapé excelente de longa, nos 
37 minutos; o segundo, por TAJ, sos 
39 minutos, com um «toques opor- 
tuno junto à baliza e o terceiro por 
LALO, ds cabeca, aus -3 minutos. 

A arbitragem de Alvaro Rodri- 
gues, de Coimbra, foi regular. O 
jogo duro mas correcto, sem «casos» 
asa a missão do árbitro, porém. 


Arbitro — Clemente Henriques do Porto, 


Chaves; Mênsia, Ginez, Castillo, Carneiro e Palhares. 
CHAVES — Dji-Djé; Piloto, João e Lino; Gualter e Albano, Hassane 


grupo entrou a jogar com mais acer- 
to e, por vezes, mostrou exoelente 
combinação, o que acabou por entu- 
siasmar à assistência mostrando prin- 
cipalmente remate certeiro. 

O Chaves, por isso, viu-se forçado 
a actuar na sua meia-defesa, tendo 
muita dificuldade em sacudir a pres- 
são que era obrigado a consentir. 
Todavia, deve dizer-se que, por vezes, 
s flavienses produziram bom traba- 
lho e chegaram a urdir magníficas 
avançadas, mas a defesa de Viana do 
Castelo aguentou bem o embate e 
saíu-se sempre em ordem no despa- 
cho do esférico, 

O avançado-centro da turma de 
Chaves, o antigo internacional espa- 
nho! Cabido, ainda mostrou saber 
nalguns lances que causaram perigo 
na defesa vianense, A equipa local, 
como dizemos, só no reatamento mos- 
trou realmente qualidade na urdidu- 
ra das avançadas, 

Ginez e Carneiro e, como sempre, 
os irmãos Chaves, merecem distin- 
ção e, nos visitantes, Dji-Dzé, Gual- 
ter, Hassane Ali e Cabido foram os 
melhores, 

Clemente Henriques fez bom tra- 
balho. 


extraordinário na 


ALTA FIDELID 


ROYAL FESTIVAL HALL 


CARNEGIE HALL 
TIVOLI 


encontra-se à venda e em exposição na 


cara aos revezes e confiar no futuro, 
mormente o público boavistense que 
tem exagerado, aliás, no derrotismo 
com que tem apreciado a equipa. 
Ontem o Boavista perdeu... mas pôde 
sair do campo de cabeça erguida e 
lamentar-se de que não haja lógica 
nos jogo: 

Ernesto esteve bem, embora fosse 
culpado, no primeiro tento por «saí- 
da» precipitada. Os três defesas cum- 


VADECA 


ADE 


A codeia de ALTA FIDELIDADE exibida com um sucesso 


DE LONDRES 


DE NOVA YORK 


DE LISBOA 


VADECA 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO EM SUA CASA, COM O MELHOR 
CONJUNTO DE ALTA FIDELIDADE QUE SE FABRICA 


Rua de Santo António, 
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4 Segunda-feira, 14 de Janeiro de 1957 O Comércio do Porto 


PORTOS 


ninda pertenceu ao vencedor que se di 
tanclou largamente no marcador, per: 
mitindo, depois, que a recuperação do 
adversário atenuasse a derrota. 

As equipas e marcadores: 


A e ——— VILANOVENSE — A. Braga (14), Ar 
é DEP RD Ed) A têndom Valdemar a 
Prosseguiram, ontem, os campeonatos regionais Coari F. E (7. Abel (8) 
da I Divisão, «Reservas», Juniores e II Divisão Catim (1 Monteiro (Miro! Bérodo 
PES sem dificuldades, Mário 
Araujo. 


HOJE, às 15,30 e 21,30 e só até 5º feira, O EMOCIONANTE FILME 
COLORIDO, EM CINEMASCOPE E SOM ESTEREOFONICO 


SUPREMA AMBIÇÃO e 


IDEAL 
Amor, romance e sus. 
penso... Um turbilhão de 
aventuras ! O arrojo de 
um aviador, o «tigre no 
Céu»! A sensibilidade de uma mulher ! 
Uma produção da WARNER BROS, que 
se estreou em Portugal, no COLISEU, 

E TEM SIDO UM EXITO! 


0000 0% D00CC000 00069 || «ss 


A mauma rumes apresenta O TrEFONE 
AMANHA — TERÇA-FEIRA 25196 


MILIONÁRIO 
À VISTA! 


SEXTA-FEIRA, A NOITE, SENSACIONAL ESTREIA do maior filme da Africa selvagem 


em TECNICOLOR e S ã EF â com VICTOR MATURE 
em CINEMASCOPE e JANET LEIGH 
MAUS- MAUS SANGUINARIOS ! FERAS EM FÚRIA! AMORES ARDENTES! ARREBATADOR! 


Um filme COLUMBIA! * UMA CAÇADA AOS LEGES! * (Para 13 anos) 
ease ore 


PARQUE DAS CAMÉLIAS 


A's 16 o 21,80 (Para 18 anos) | | TEATRO 


MOMENTO DE PERDIÇÃO| | SÁ DA 
PE o BANDEIRA 


Continuaram, ontem, og torneios re- 

Slonau, em curso. A reguiandado das) (a 

jogo no Estádio Universitario, 

provas ndo é muita, porém, mas as] Os grupos; Educação Fisica, Giroulo Católico, F. 

mesmas lá prosseguem, aposar dos «oa-) | CENTRO — polleri; Militão, Belmiro e| G. do Porto e Vilanovonso, vencedores 

s0s» que envolvem alguns encontros!, Serafim; Cerejeira e Justiniano, Raul.| da segunda jornada do Campeonato Re- 
Na 1 Divisão, o F. C. do Porto ga-| Madureira, Malafaia, Viseu e Vasco gional de Juniores, 


VIGOROSA — Natalino; Sousa, Mi 
nhou ao Vilanovenso com mormandade; | randa é Neca; Miguel e Jorge, Toninho. | | O campeonato das categorias secun- 


o Balgueiros derrotou o Boavista, rea-| Zeca. Irineu, Mário e M. Chaves, dárias entrou na segunda jornada, tendo 
bnlitando-so do desatre anterior ante o) Ao intervalo, 52 o Bá. Fisica C. católico, F.C do Porto 
. itória certa e justa. dos estudantes. | € novense sido os vencedores. 

Académico; o Centro triunfou do Vigo-l em jogo equilibrado na primeira pare.) Em infantis, os azuis e brancos ven- 


rosa e o Sport, ante o Académico im- ceram o Gaia, 
pós-se bem, «RESERVAS» 
Em «reservas», venceu o «leader» OS JOGOS DE ONTEM RESULTADOS GERAIS 


quo 8 0 E. . do Porto o, em Juniores) | 4, porto-vilanovense, 17-2; 5 Junioros — Sério A — E. Fisica-Flu- 

qi » r . G. do Porto-Vilanovense, 17-2; Sa- | vial À, 12-10; e C. Católico-Leça, 43-16 
dis ARA pomada so prova, para | queiros-Buavista, 10-3 é Centio-Vigorosa. | ) Cc GalncE ao 
a visão, o Campeonato proporcio- | 9-4, tt DIVISÃO e Vilanovense-Nun'Alvares. 


nar novo émito para o Mocidado In. 
viota... 

OS JOGOS DA JORNADA DE ONTEM | Porto, 8-28. 
Lelxões-Padroense, 11-9, em Lelxões e 


Mocidade Invicta-Progresso, 10-5. 
e Jogo na Senhora da Hora, dirigido 
CLASSIFICAÇÕES por Anibal Pinheiro. As equipas forma- 
J. V. E. D. é.) ram e marcaram. 
EDUC, FISICA — Carlos (2), Andre- 


Gentro-Vigor: 


AINDA ESTA SEMANA 
UM ESPECTACULO DE GARGALHADA 
COMO HA MUITO NÃO SE VE 


ELE AÍ ESTÁ! : 


Com UM GRANDE ELENCO 
E OS MELHORES BAILADORES DE FANDANGO PORTUGUES 


RANCHO DE BENAVENTE 


—F. C. de Gala-F. C. do 


1 DIVISAO Educação Fisica, 12-Fluvial A, 10 


F. G. do Porto-V Ianoveni 


1205 


EMISSORA NACIUSAL 


Jogo na Constituição, arbitrado por A. 


PROGRAMA «As 


Santos. 7 
F. C DO PORTO — Sa pinto (Madu- E GDE PO RE AOgãO: nbs (O za (3), Joaquim, Lopes. Eduardo (6) e 

reira), Bastos, Luis & F, Pires; Hernan | Salguelros . dis EO a Delfim (1). 

e Lourenço; Luís Mota, Cunha Vieira, F | Sport . 1 8h 3 FLUVIAL — Melo (2), Diogo (4), Su- As 7,80: Abertura da estação, — No- x 

Dias, Campos ga dorge, Centre 1 5 23 vário (2), Tavares (2) Rodrigues, Sousa, atos inte! da manha ris E Hoje, à noite não há cinema por se realizar 

'LANOV — ; Lo) 5 E Justino e Amadeu. 40: Ár tuguosos s italianos; 

são ee BNva: “Augusto “6 Leilao, Alberto, | Vilanovente Bh! 8 0a “ais dominadores os locais comanda- : Sinal horário. — Música dos m um concerto privativo dos sócios do 

Grijó, Albérique, Carlos é Sampaio, Académico W 2/0 9 4)ram sempre o marcador e ao intervalo. s 20: Canções 6 romuave; às 8,50: ORPHEON PORTUENSE 
Aáia aa ão F, C, do Porto ante | Vigorosa . o bi veneiaia por e asi Nota o — x Demoro, em ER e 

ca dos ga jogo desequi- f segunda parte os «fluvialistas, no Mundo, por Ayala Boto; ds 8,45: Pro- E 
pra as tue brancoRs oia Teabi: | EOUVÍSt. 1 1 1 8 3 impuseramse e reduziram a desvanta- A ALTA SOCIEDADE REVOLTA-SE CONTRA AS DIABRURAS (Q | sruma do BRN; às 9: Sinol horário — HOJE — £ À TARDE, 8 e meia (Adultos) 


liprado. Os «azuis-brancosm, com exibl- 


ção regular, já ganhavam ao intervalo e, gem com quatro cestos, enquanto o seu DE TRES RAPARIGAS ENCANTADORAS ! e Melodins que não esquecem; às 9,15: Mo- Pela Ultima vez — JUAN CRAWFURD em 


das, Novidades o Conselhos; às 9,30: 


na «egunda parte, acentuou-se o predo- +». C. do Porto e Boavista tem um | adversário só marcou um. MA, Es 
lnicraas Vonmpõés. jogo em atraso e o Vilanovense e o Cem-| | Andreza e Eduardo, no, vencedor e CENAS HILARIANTES » ADULTOS e Imagens da vida parísicne; às 9,50: 
Arbitragem boa To, também, sendo este jogo derivado | Diogo e Tavares no vencido foram os á [ Resumo noticioso da manhã. — Boleti 
o di actsor que Já relaamios oportanamen- | 6» menpores vo o CONDHO | 9047990094 060000 |! o rc reis rec mel, 2340 
saiguelros-Boavista, 1-4 o Arbitragem muito boa. missão ; 2: Reaborti ão. Ss TIA E 
j agem: O PG. do Perto cu à COCLOOOOOONSO LOCOLOOS |... is e: KXVT] 
esportiva, por Tavares da Silva; às 


PARE AMA NELA mma nessa felt — ESTARIA 
7 a ultos) MILIONÁRIO À VISTA 
Sinal hocáti Noticiário; no AQCINE» 
Música do salão; às 15,50: Canções suo pirate Ver anuncio especial 

glonais portuguesas; hs 1545: Conjun- 
tos instrumentais; ds 14: Opera: Ivan 
Soussanino (Glinka); às 1455: Bolotim 
meteorológico; hs 15: Intterupção da 


Jogo no campo do Salgueiros cum “us | frente 
equiças assim. formadas: Juniores: Também o F.C. do Porto 


SALGUEIROS — Avelino; Raul mota, | está á frente. 


posa Mio Pipaciedo uu: | Tt DIO: O Mocidade Invicta é o AUTOMOBILISMO 
Porrelia, ARTS «comandante»: E a 
Er PER UA Da fe - O inglês KEN WHARION sofreu 
ca EAVISTA — sa (Modrigues); en JOGOS PARA DOMINGO um acidente mortal quando trei- 
nitro No E cad ; 
Marinho, Leto, Zlio e Remalnão. 1 DIVISÃO nava para o GRANDE PREMIO | 
AUCKLAND (Nova Zelandia, 12 — O 


12,40: Fados, por Carlos Kamos; 


Noticiário, — Danças; bs 18,40: Coi 


juntos vocais; às 19: Sinal horário. — 
Crónica Tauromáquica, ps Leopoldo 


TARDE: 3 e meia NOITE : 9 e meia 
UNTIMAS EXIBIÇÕES (Adultos) 


ESCRAVA E RAINHA 


Jornal sonoro; hs 20,15: Orquestras li- 
geiras; às 20,50: Que quer oavir?, discos : la Ui EEE a 
, RICARDO MON- 


Arbitrou José Lucas, Devem etectusr-se 08 jogos em arraso DA NOVA ZELÂNDIA 
Os «encarnados» ganharam. bem.) Boavista-F. C. + 1.10, no Bessa €, pos- 
evidenciands superioridade, mas o Boa- * slvelmente, Vilas v --e-Centro, em Gala, 
vista deu, sempre, réplica estorçada. «Reservas: Bu: vista-F. C, do porto 
Ao intervalo, 5-3, sendo este o perio-] Juniores: Prosseguirá O campeonato. 
do de maior equilibrio do jogo. 


volante britanico Ken Wharton perdeu 4 
vida em consequência de ferimentos so- 
fridos num acidente quando disputava 
IT DIVISÃO uma corrida de automóvel anterior à 


Sport-Académico, 1-2 esso-Leixões e Senhé ora» | disputa do «Grande Prémio Internacio- 
 mBrefesasorLeindes e Senhora da Hora) Pego Nova Zelandia, Wharton, que 


às 19,10: Música ligeira espa 


vintos a coorienad 
TALBAN e Milhares de personagens ! 


conduzia um «Maserati», faleceu pouco 
dg 21: Sinal horário, — 


LISBOA depois de ter sido transportado para O 
grupo que derrotou o Salgueiros.. hospital, Era considerado um dos tavor 

Jogo desequilibrado, embora os nume-] Jogos da jornada de ontem: ritos para o Grande Prémio que hoje 
ros se possam considerar algo exagerados, rting-Belenenses, 10. Alverca- | se disputou na pista de Ardmore, proxi- 
não obstante a vitória estar certa para 14-3; Liberdade-Bentica, 8-4 e Al) mo de Auckland. 


os eazuiso. riental, 7-4. Nus treinos Wharton tinha conseguido Uma comédia de ALESSANDRO BLASETTI 
SEPN PPA 0 : : Quilêmetros e” comprimento, ao fazer o com SOPHIA LOREN 


Na Bela Vista, O Sport Impos-se no 
Académico que nem parecia o mesmo EM 


AMANHA — Terça-feira — ESTREIA 
(Adultos) A SORTE DE SER MULHER 
— Ver anuncio especial —— 


— O pianista Georgo : 
9.º episódio da adaptação radiofónica do 
romance de Carlos Malheiro «O grande 
por Noel de arriaga; às 

por Freddy 


Tel. aaa 


quilómetros de comprimento, ao fazer o : Programa pela Orquestra 


285 5 dos. é ja ? : Par 
demão do À MADUS fusão “Ratos er ao lado de CHARLES BOYER do qfonearto: de Bo ão: Cueconçias: da 


De 40 anos de 22,45: Quadros da História de Portugal, 
práticamente um desconhecido imedia y j EAD der OLIvali 6º pECAnÇÃO 
mente a seguir, à guerra, e tornou-so e com MARCELLO MASTROIANNI : das do Oliy produção Nóia (Do rela NCIS ans 
Unicamente” devido a muito trabalho e QUELQUER COISA DE NOVO NO MUNDO ara mn UMA MARAVILHA 
De a primei Donnin DA GARGALHADA ! O | Eiceeaminto de orasõao ITALIANA ! 

dra pela primeira vez em E 

ato Inglaterra, há 22 anos. Um Exclusivo da TALMA FILMES — Adultos — & PROGRAMA «ls AMIGOS PARA À VIDA 

Fora por três vezes encádor, do tias bm As 19: Td Er me o vao 

p € cal jo britanicu " programa do Festi' de Schwetzingen de 

ne “das Pulipasy e era compeio rriario) MARE VOL PONTONDDS DOR | ni Um poema de Humanidade 
conquistados três Vízis Core Wniteheaa, | RR Do aeapata Jem eia aaa Da en sos Speriidaa 

Tendo como co-piloto peter Whiteheaa, Radiodifusão da Alemanha do Sul; às Bilhetes vo sSuço» e Agencias St* Catarina e Passos Manuel 


O | venceu em 1954 as «12 horas de nen ! dra ial 19,35: Música do piano: Recordações da 
'| Foi vencedor da sua classe no «Grande | à 00 à ) q | y ) ant auha | ; ds 19, e 
ini ecc] Tur AMERICAN NATIONAL | Suit caso 
) cantora Noémia Perugia; ly 20,50: Tre- 
Me j a 
21533 
“ATINEE TODOS, OS: DIAS: 
— Sala aquecida — 


ra foi vitima de um certo 
duto de” beldentes notáveis, ( chos de óneras; às 21: Junsão de emis- 20998 "28 


numero de acidentes notáveis, (Reuter). 
sore; às 21,18: 2.º Dosdobsamento. — 
O V GRANDE PREMIO B a L L |» T TF H E pal T R E Música sinfônica: Concerto * 4, em sol 8 Tardo 8 9 meia — Noite 9 e meia 


DA ARGENTINA maior Ea Ê ride tá (Adultos) 
NOS DIAS 18, 19 e 20 eta POIS E PROC cVitodiao Neniê PENOLTIMAS EXIBIÇÕES 
FANGIO tripulando um «Maserati» OO COR EBaRo Dolo Mannes Na Mare e 


manal, pelo prol. dr, Vitoriso Nemésio: e 
triuntou, seguido do volante francês O MAIS NOTÁVEL CONJUNTO COREOGRÁFICO po 2 pduartao es rt menor | SEMPRE TE AMEI! 
= 4 


JEAN BEHRA DOS ÚLTIMOS TEMPOS! (schur Juncio de emis- 
Es, nt 
RUN A a ada da elsdo EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


joga Pando gata TRÊS NOITES DE ARTE ADMIRÁVEL! E and 


ron 1a Asgprsiha, ai Gonta pure, Gee: O [tri ee rreciret 
TORNEIO REGIONAL DE ANDEBOL — A formação do Boavista que ontem | cs Jean Behna em «Maserati» clasaifl- TRÊS PROGRAMAS DIFERENTES [3 DE RARA SELECÇÃO! de cParie; Ae 820; Ievista 4a Imprensa 4 
rosrama dos Estúdios | — Lo fds z 


AMEDEO NAZZARI 
e MYRIAM BRU 


defrontou o Salgueiros, perdendo por 17-9 cou-se a seguir, em 3.º lugar ficou o Ef de ' 
argentino Menditeguy, também em Pri pre ai , Hosp TA 
eMaserati, — F. É. ATENÇÃO: Termi hã, à esivalmenh em, jam, de Jon — — , à6 21,80 horas 
E AA REC TS E ÇÃO: Termina amani A impreterivelmente, o prazo uma A || UM FILME CHEIO DE CLAOUS MAGNIFICOS! 
ara as assinaturas da emissão; às 12: Reabertara, — Anún- 
M hn do eminios re ese io] | OIRO MALDITO 
ATLETISMO De 16 em diante — VENDA AVULSO poriugnesas da Pr” Rpecuras fumos (bata doa a LHE o Lia tado Mansa 
: ã o ã ; 15; Interrupção da emissão; Mas verdadeira ! 
Resultados prometedores nos Tor- |] AVISO : Esgotada a lotação do 2º Balcão e da Geral N!; Riso nterrunção da CO milhotes à venda na Como complemento vivo, o grande sucesso de Lisboa, 
neios de «Classificação, e de sumo do programa; às 18: Programa dos s g Prof. Monteiro e a sua colecção de «Oães amestrados». 
O F. €. DO PORTO e o SALESIANOS são. «Aptidão» do F.C. DO PORTO ES SSD TO DESTE Re mae Ds mea boas às 20,15 Grónea dou Agência Sta 0r81 Pela primeira vez no Porto & em Portugal O CÃO 
Sra E) NO; Ex acontecimenti emana, do dr, Ane um perdigueiro amestrado) e O TAM- 
o NOS aA x tónio Oruz; às 20,50: Noticiário raslonals Tel, 20177 BOR DO DIABO (fantasia do Orlente 


pd » y a STR j ==. 
respectivamente, campeoes regionais A pista do Estádio das Antas, e a cu antonio vlinboa ; António. mirar guras do Porto, do de AUT | ae ee E 
Ê Dom d ng. Vidal Pinheiro, reu- do Mecedi Ma 
da Ie II Divisões CAD tado numero de praticantes do O astros e STE Bequeira: 2" dos estúdios em Lisboa; às 24: Anúncio (13 ANOS) A's 21,30 h. O FILME QUE DEPOIS DE CINGO| 
Drletismo, que tomaram parte nos tor-| crisilano Sequeira 34 Rul Alfredo. de encertnmento. — Hino Naclonal. nega: SEMANAS DE EXIBIÇÃO, ESGOTOU 


Com a realização da última jornada, (16), Faria (7). Alberto (15), Toninho (3). | nelos de organização das secções de ate”) * 4.000 metros — 1» José Oliveir LAO; o EQUEN! y AINDA AS ULTIMAS ESSÕES !| 
e om Domi 1), Plácido (2) “| timo do F. C. do Porto e do Salgueiros. | paidio Neves; 3º, Cristiano Sequetra. MODULAÇÃO DE FREQUENCIA Ê AS 4 SESS ! 
concluiu, tem, o Campeonato Regionab Cedo ra ata Plácido (2) e João Fer O dota à seleção dos seus “valores. ao stros (Aspirantes) == 1º, Cont- & 

A competição dos «azuis-brancos» tevê | tantino Sequeira; 2, Armando Gomes;) Parpoviário entalado Às 20; Abertura, — Junção dos emis- 


«as duas divisões. O F. C. do Porto e o 
sores; às 21,15: Resumo do programa: 


FLUVIAL — Diogo (5), Cir) 5 ate! 
Salesianos terminaram a prova à frente | Aguiar (1), Gosta (1). Merides. (8) mei | um lote de afletas de todas as cantor ay) 3, Alíredo Mace foni de RL aa Teir 60255 
; t dpi ao Epil Mas as ausências dos q! - . = s 21,20: Música de concerto; hs 22 g 5 
nos espae dias hiper paço sagrando-so | nhos (6h Cana 1 e o avel” nos do- | sagrados foram em bom numero, dal Não) No domingo. com inicio às 10 hora entre dois vagões Rádio-Drama: «Lourdes», de Alfredo Oor-| À. 
sepeões, Grés irem picos superiori- | | a casa ter sido atingido no total o a a A. P. A, fer disputar nos terrenos tês; às 22,50: O harpista Nicanor Zaba- DICA OBRA INE AVG! 
lade ampla sobre os restantes concor-) Este encontro foi muito bem dispu- | para maís que a pista, dema” = | Senhora da Hora o «Torneio Regional de S às 23: Música de bailados; hs 23,45: IMA A ARAVILHOSA 
ro for muito bem dispu- | Pí E Quando procedia ao engate de] Iinino dos emiscores Programa dom om ROMY SCHNEIDER 


ido ú geada que calu durante | Gouimasy, para principiantes, jumores, d d 
maior desenvoltura Ha | Mg classificação colectiva pela me- | dois vagões em manobras, na estação | estúdios em Lisbon; hs 24: Anúncio de Bilhetes na Agencia Passos 


Telef, 28328 


rentes. putcdo, em virtude do Fluvial precisar | regadia devi 


iu 
de DE aao Udo Iupee asco aa) da vitória para ir ao Nacional. E, diga-| a noite, imped 
PA a din nad co dd “desde já, que por pouco conseguia | actuação dos competidores. nor pontuação de cada Clube no conjunto | de Campanhã, foi colhido o ferroviá- | encerramento, — Hino Nacional. rue 


mas O los seus intentos, talvez pela contiançi Mesmo assim, foram obtidas boas im: | 1OS Dim eiros classificados de cads pro- | py vié 

Fluvial tem um protesto na Associação | com que os campeões regionais entra- | aicações fágnieis o a la va, efectuandose, também, uma prova du no Sosa Cred FE = e MU 
suas pose ucorta- spirantes». , ! q E 

: CorAmatoR Se EM DIES Agendas e calendários 


que deverá ser julgado esta semana. ram no campo. O marcador nunca | prestar boas 
y ao E So | andou muito desnivelado, pelo contrário, | des, RR E S. Salvador, Soalhães, Marco de Ca- 


então se saberá quem acompanha o F spbrea sete) No Salgu 
atada Li qa pftgunda parte teve constantes Osci-) No a o menor numero de) —— — é mm | naveses, que sofreu lesões internas 
E nças é por O esmipo ter estauo e choque traumático. Depois de so- 


Distribuem calendários pelos seus 
clientes e amigos: Real Legação da 


Nos jogos de ontem o Boavista, Leça E se não fora a saida de Diogo, com | presc! dalidades. Mesmo . 
E limite de faltas, perto do flm, o resut- | ocupado por outras modalicda ae o corrido nos serviços de urgência do 
Vasco da Gama e F. C. do Porto, sairam | 2, Ê pado Porovas decorreram movimenta- | Traimeira a reboque devido z Noruega, Siemens-Companhia de Elec- É à n 
grades, com iitência pira be Tentie] (Rd marea sido outra: Não quer | das e proporcionaram Boas indicações | À Al A q a Fi pai Misericórdia, recolheu à | tricidade, Novinco, Legião Portugue- do filme de extraordinário êxito | 
ros e vuscátnos, ambos com amplas vt- | merecessem a vitória, O resultado esta | para O fim desciado. | soram os se- a avaria na hélice ala/de/ Observações. sa, Companhia de Seguros <A Mun- O HOMEM DO FATO CINZENTO 
rserea mesmo absolutamente certo, pois pre-) OR principais 0 É h disso niadado Novela que resumo a realidade da vida 1 
Na 11 Divisão, Salesianos, Vilanovango | Teia aqmelhor equipa no der. E H A tratneira «ibéuia 1», da praça ce me |O comboio-«toguete» che- | quido, Estabelecimentos Cardia, el ivele aus, returno a rendas do o 
No F, C. do Porto há a destacar Lino 7 iassif cação» do hos, está a ser rebocada pelo arras- Casa. Veludo, Eduardo Pereira Pinto k 
Leixões e Coimbrões, dividiram entre 51] é João Fernando. «Tornoio da olastit oxo fosinhos, está a ser rebocado PAO | ou ao Port mais de|& Filhos, Companhia ae Seguros «A É nomascope A TERRA DA BIBLIA 
os triunfos, , No" fluvial, Diogo, que 40! o meinor 8: do tão «Senhora da Motor em iu. à) BOU do Forto com Mais de copcrane>, Agentes da Dupont, Mar- 
Jogador em campo Costa, A arbita-| - spIRANTES — 60 metros — 4º) movimentos no mar da Costa Nova, em) quatro huras de atrazo  |tins & Jrmão, Agência Térmica, de 
RESULTADOS GERAIS » Narciso Eira Joaquim Lopes; 3. Eae Ava o esti da forte ven Hidráulica, Instituto Pasteur ae Lis- 
7 Antônio Alves Campos. É mbos os barcos, ap ja = boa, Ribeiro, Ld.", Manuel 
PA DEnSAO Ee eadánisa = Poetiaia | dp emgedo pur eiR ita Gio tênio Álves Campos correta; 2º | ans Roso ParRoS, APsvegar” bem e de-) O combolo-sfoguetes de Lisboa, | pod Cais Júnior” a Relojoaria | As 15,30 o 21,80 
as E s dx e a 


Joaquim Lopes; 3º António Alves Cam- | vem chegar a Leixões cerca das 5 horas | que saiu da estação de Santa Apo-! Moura. 


143; Leça-Gulfões, 71-38; Vasco da) Os «vascainos», fazendo na primeira 

parte, uma exibição superior, venciam 
Gama-B. Física, 86-41, e F. C. do Porto- | ag intervalo por 38-19, No segundo tempo. 
-Fluvial, 52-47. o dominio continuou pertença dos locais, 


DIVISÃO — as lo Ca- mas neste periodo houve mais equili- É É 
E Salesianos-Chiculo Ca- fio MOS ftentes, nunca cedendo, es- | |. 1500 metros — 1º, Belmiro Felism 


Do metros — 1º, Belmiro Ferreira; 2-, | de ole E lónia às 19 horas e 25 minutos, che- —. 
——— 1 mm "ou a 8, Bento com mais de quatro 


Augusto Hamilton; 3.º, José Augusto Coe- 
ei horas de atraso. Á c 
tólico, 46-23; Vilanovense-Centro, 41-38: | tiveram: mais em evidência e, perto do | no Coelho; 2º, Alírio Alíredo; 3%, Au- Sessão solene, comemora-| Este atraso foi motivado por ava- FARM IAS 


Portuerga-Leixões, 24-58 A eDéss O | gusto Hamil - . 2. ria na instalação eléctrica da loco- Ê 
é Coimbrões- | tinal obtiveram alguns pontos, que ami Eua eriiAtimes — 100 metros 14) tiva do 80.º aniversário dos |motiva, entre as estações de Palolvo as do PR pap 


MICKEY ROONEY no filme que narra 
a história de 3 homens destemidos 


Os bravos também amam 


E WENDELL COREY — DON TAYLOR 
E 
z 


Aoemista, 36-34. nutram a diferença, R A CEI 
Arbitraram com acerto Joaquim Teles | série: 1º, Serafim Pastorlçãs ds - Pag e Fátima, O comboio teve de ser re- a 
RPE) e Manuel dos Santos” e jogaram e mar. ga rue Ee du sli ae Bombeiros Voluntários daliocaão por outra locomotiva, lda do ANADIA DOBNO ÃO, Es supars co Epfroocante NICOLE MAUREY 
Sco — . David Pinto Junior; 3º, Carlos Castro. z 1 depósito do Entroncamento, — Exc, o 
1 DIVISÃO — F. C. do Porto, 26 pon- | sor PSSO Tdunçdo o (48) ; 300 metros — 1º: Agostinho Magno; Póvoa de Varzim P ento, do Padrão, 342 — Telef. 52149. FILI 
» 2 y galhãe : — — Ca 
tos; Vasco da Gama, 19; Fluvial, 18; Gu!- | Marques (11), Arlindo (3! ça Magalhães Costa; 3.4 Car! PÓVOA DE VARZIM, 13 = No dado ” po cielo, Rua go Flrotemo, ea o 
fões, 17; Leça, 14: Boavista, 10; E. Fi- E aU prado nonçientes | CC 1.009, metros — 1º, Joaquim Ferreira | nobre da Associação Humamtaria dus = . fiança, Rua de Santa Catarina, 480 — DE MA fu SMA a [7 
sica, 8; e Académico, O a O (9 Rod | siivas 2º; João Brazete Onveira: 35, At- | Bombeiros Voluntários, realizou-se, esta O Montepio Bejense promo- | Costa Cabral, Run de Costa Cabral, 1832 
II DIVISÃO — Salestanos, 26 pontos; | (9). os João Brarete Uta | BANHO, Uma peito dolóne, comameanTa a deh ps Figueiredo, Ltd. Rua de ESET) Às 15,30 e 21,15 
a rs E à o versário, la Ver | te de e "anger, e . 
C. Católico, 20; Vilanovense e Centro, 14 1 DIVISAO veira; 2º, Alfredo Jorge Ferreira; 3 do ES go multas Teario. Que ne anaes | VU Uma sessão de home-| = Ce ua das. Flores, om [h LOS ALBE TO — ADULTOS — 


Jaimê Noronha, onciais o de dedicados soci nagem a um médico que, há | Mepts Ciuvo, fiua do Monie Cativo A ENGRAÇADA COMÉDIA 


Acemista e Portuense, 12; Coimbrões, 10; 
. vilanovonse, 47-Gentro, 38 JUNIORES-SENIORES — 100. metros | presidau 50 acio O st. Cepiao Antomo 


e Leixões, 6. ? 
— 1º, Manuel Moreira Brandão; 2º, é da alota, Iedeado pelas sr D. Ma- a ES 
O cinco galense, obteve, ontem, ma- "Dias Garrido nose da Mota, MES asconcelos, o Tt 
F. 6. do Porto, seriuvial ar | unifica VioHa sopro à valorosa” cquina | dy matr cs >, José Leonardo rer- | HA de Lidos O Machado Meneses é 25 anos, presta á colectivi O NOIVO NÃO TEM QUARTO 


com TONY CURTIS e PIPER LAURIE 
em complemento JOHNNY, O DENUNCIANTE 
ns Ri 


do Centro. HE ira Brandão. + aesei - 1 
sesS989, NO campo da Constituição pre-) O encontro decorreu com agrado o à Pica a go Josauim dO emos sia A ooo dade os seus serviços Bandeira 200. | gola Serra do Pllar 
lo “por numerosa assistência. Sob | primeira parte primou pelo equilibrio | shva; 2, José Maria de Sousa. FeCçÃo dos do eloá, O sr” CAPAO PR rr is 


a arbitragem de Armando Silva e Lici-| que se verificou, tendo o Vilanovense|* 5,000 metros — 1º José Maria de fido BEJA, 13 — teplo Bejense pro: 
j é da Mota, sessão, a pa- | 13 — O Monteplo Bejense pro- 
nntónio jota. abrIUIA moveu, hoje, na sede da Sociegade Rex | “dO. Devezas, 


pro ceuálra, os grupos formaram e mar- Rea) Bati deste periodo em vence- | sousa; 27, José Oliveira Ramos. lavra do orador oficial, A prot du boi, hole. ns, gado dia Sociedade ises = 
PORTO — Mendes, Clemente (4) Lino Nos primeiros minutos, o dominio Torneio aptidão» do Salgueiros rentino Monteiro, que declarou que 101) crestiva, uma sessão do nomens 
E intlaãos a com protunda «moção e crguina q 0000092222 20000000000060.9 


HoJl 


8 
o ORPHEON PORTUENSE scuszsz==+ 1 


100 metros — 1 


O de vir dizer au, | Flávio dos Santos que, há 25 anos, pres- 2 
José Barroso; 2º | o O ras na esta de homena: | ta dedicados serviços, tendo sido recen- 
aee os” Bombeiros Voluntários da | temente proclamado médico honorário da 
Eovoa de Varzim decidiram prestar a | associação E 
dois grandes beneméritos da Amesadio, ape it ori do, fita 

Seg u esta Gé|6r. dr. j ai e 
nora O risLáda à Quém tonto, à: principais entidades loc Orpheon Portuense RECITAL DOS NOTÁVEIS. ARTISTAS 


homenagem, ras a gas poucas | Pondo em relevo as qussasdes pr-] O Oryheon Portuenie apresenta, hoje, | 9) Planista: REINE.GIANOLI * Baritono: PIERRE MOLLET O 


dao ga Verdadeiramente à aima | flssionais do homenageado, cuja fotogra- |, nojo "no deatro de São Noão, à notá: 4 No TEATRO DE SÃO JOÃO nono O 


fla fol descerrada, discurearam os sem. 
é ao coração e Que nos levam q acre-) fla doi destercada, CESAR Ogre.) vel pianista Reine Gianoli é o notável 


du inda não morreram de todo, vi e 
fo homen, 09 bo. sentimentos que Je: | cão do Montepio; Armando Jesus suva, or Repeat toncerto, “cujo S00000000000600000000000 


estro Circulo de Cultura Musical 


sus Cristo velo trazer ao Mundo, esque- ] 
E: à a reonsios gro Covas | meia, tem o programa constituído por 
Ea O aid dao À Emas cênaat honorário o obras de Bach, Schubert, Mendelssohn, 

KA TEATRO RIVOLI — Quinta-feira, 17 do corrente 
FE) As 21,15 em ponto 


Lis ha te chete do als- 
perfis dos falecidos benemeritos, rev. | Lima, cônsul honorário e o ci (su | obras Car Beco fonbe AR 
Z 
q HENRYK SZERYNG, violinista 


Eubr dé Morais é Temotco Vasconcelos, ) rito. 
e a ORQUESTRA SINFÔNICA DO CON- 


Foram depois de-cerradas as respect. 
vas. fotograias, pelas sr D. Mana dê | 
isourdes Guimarães Vásconceos e D. Ma- ê 
DONATIVOS 


sia Virginia Machado Meneses. Seguu-»e 


a Inauguração da «sala co bombeiros, 
cuja fita simbólica foi cortada pela sr. RB DADE 
D. Maria Josetina Amorim Cunha por pm RECEBIDOS ONTEM 


fim, fol feita a distribuição dos prenuos 


correspondentes dos cine quis il que Transporte ... E 1.725820 
aco as 
Cuoleta «Royal Entlelco, 2 De uma anônima, por alma de seus queridos pais, para os Velhinhos SERVATÓRIO DE MÚSICA DO PORTO 
Mortaldos o de a do Pinheiro Manso .. & 20500 sob a regência do 
PEDESTRIANISMO — O numeroso gtupo de concorrentes às provas ontem organizadas pelo F. C. do Porto e Sport C. c Sal- a O e eae apso ra oTelG se — Maestro PEDRO DE FREITAS BRANCO 
0384, estojo de escritório. — C. Ê A transportar .....« nes 745520 


gueiros, como excelente motivo de propaganda 
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VOnnco cs Duscaceeaer NE CUS DAS INNNCELOUOO Co ADOCOGO 


“CAMPEONATO REGIONAL | NOTÍCIAS VÁRIAS 


» 
. 
» 


Em viagem para o Rio de Janeiro, passou, ontem, 
por Lisboa, a equipa do Hanved 
PUSKAS declarou ao nosso jornal que não desgostaria 
de jogar no nosso País 


HI DIVISÃO 


O F. C. DE INFESTA conquistou precioso| | onius e masaimasa tuo eso sa 
triunfo no Candal e o SOBREIRENSE, VILA | ssssisai sao setor “ao famoso cube) presaão! À iudaçese vo VOU 


hungaro «Honved», a popular equipa de) —Eles é que decidirão... 


MEA e VASCO DA GAMA fizeram os resultados | Bissis crezoo ontem A note, Stlhos, | moua per. 0º Oesiarroener au 


procedente de Zurique e com destino ao | proi 


É E a Rio de Janeiro, A despeito da proibição) O técmco Guttman traduz a nbssa 
mais expressivos da jornada da Fifa, que parece ter acedido a UM | pergunta. a que o secretário geral do 

- pedido fcrmulado pela actual Federação | Honved responde prontamente : 
' A jornada ontem efectuada, para ope Amandio; Ferreira e Miro; Pedro, Al- | hungars, a despeito da C. B. D. ter re.) —O Honved não reconhece a actual 
Cumpeonato Regional da III Divisão, não | S!no. Candido, Cerqueira e Castro vebido à comunicação e de lhe ter res- | Federação hungara nem a presidência qu 
; EM LISBOA — ESTÁDIO DA LUZ Cio Pia a o os ne), Esram autores dos golos Cairo e Al- | pondido, não sem relembrar à circuns- ) clube. Não tem autoridade para proibir 
É e qeRas e or TE ipa cino (2) para os visitantes Mario, Per- | tan do Fiamengo. ter gasto imenso | coisa aiguma um organismo que muda 
y vos quadros classificativos. Os clubes) reira, Martins e Pinh, marcaram peio | dinheiro com a deslocação dos jogadores. | de u.n dia para o outro os seus dirigentes. 
A NOS E mais destacados triunfaram nos Jogos que | Vengêdor” Na primeira parte o Trotense | etc. denis da prônria Federação Metro. | —O presidente do Honvei & o mesmot 
f Quarenta e cinco minutos a semear, outros | [lhes conectam e, vo: consequência, as | domino, undicando We gols, « goleo; | poltana de Futebol do Rio ter acedido. | NãO. é Outro q E mudando, do 
E posições mantiveram-se relativamente cêsa, com Uma reacção meritoria, conse. | ga C. B D A despeito de tudo, o Fla- | jogadores que formam o Honved, alguns 


tantos a colher... 


Na Série A, O Infesta continua a acom- | Eulram marcar três golos e passarem à | mengo não desistiu da deslocação do| conhecidos em todo o Mundo, derâm 
penhar o" Senhora da Hora, no cimo da| NES certa, Honved que partit: ontem para o Brasil. | prestígio ao futebol hungaro. A medida 
gem, y A chegada dos magiares causou, come | tomada de proibir a nossa digressão, de 


pe 
5 edenses tir se 
I DIVISÃO dal. da mameiensa inerom ama dei) OS A AU ARO Ro Sa 
ão diet, ao Canial, mas as 1-)S, DA HORA-PADROENSE, | fo iii! ioo Pes punso |) lotar o Pg, guie consivamene, é jema 
v z culdades foram admirâvelmente tornea- 41 tocados também pelo.drama que atingiu | ram chucados e nós consideramos que 
" ” 
e 


das e o Infesta ao fim e ao cabo regre: a sua pátria, os jogadores foram acarl-|a Fifa se excedeu, reconhecendo tão rá- 
nhados no Aeroporto, por dezenes de] pidamento uma Federação tão instável 
(Continuação da última página) psolveu a ser inconformista pa sua)- q 
maneira de actuar... a (Ao intervalo: 0-0) 


po Compra dardos pessoas que ali se encontravam, entre as | como a actual, 
E Jogo na Sênhora da Hora, arpitrago o Ê ; 
Destaque-se ainda nesta série asaitárias | p ad Silva” aim as equipas as- | quais alguns hungaros residentes em — É verdade que Puskas afirmou não 
ram», decidindo-se por maior veloci-| | Do Sporting, há que referir a acção 
dade e querer, não chegando, porém, |de Vasques que jogando a meia- As equip: 


do Custóias sobre o Trofense « do Maia | sim formadas: Portugal. regreisar à Hungria ? 

mo campo do F. C. de Gaia. Mo SENHORA DA HORA — Monteiro:) Tá, no restaurante do Aeroporto, os] ( —Julgo que não — aizenos q ttenito 
Ê a, Americano e Quincocês; Pinhal e | jornalistas abordaram, primeiramente, o | Guttman. Só depois de 31 de Março q 

Na Epa B, à na dah gelo reage Talhas, º Nostimeto, " Maruná. | treinador e director técnico, er Guttman,| assunto será resolvido em deEnitivo.., 

* grande parte dos resultados apresenta- | Jesus e Arlindo à quêm pediram esclarecimentos sobre a) “Os jornalistes rodeiam, então, o fg- 

ram-se algo desnivelados. O Sobreirense|. PADROENSE — Pascoal; Carlos, pau- | deslocação ao Br moso maiabarista da bola: Puskas, 20 

e o Vila Meã, bateram coplosemente, o | lino: Leão, Francisco, Orlando, Valente) —O Hunved estabeleceu um contrato | redor de cuja figura se têm tecido em 

Lousada e o Sousense (8-1 € 7-0), respec- com o Flamengo, que tem de cumprir. | todo o Mundo es mais entusiésticas pala 


nem uma, nem outra, para destroçar penditanda se aaiu intlto ara, Eae BENFICA — Bastos; Jacinto, Angelo e Pegado; Artur e Alfredo; Calado, Águas, | tivamente, mas a maior vitória foi con- oisatra e aih porque Lonas Maitotzao Da ATA ia De nas Puto PE raRaS pres 
Puto terá Tevado cio mami, à meia hora; | tando “com Bravura que não é natu- | Coluna, Salvador e Cavem, seguida pelo Vasco da Gama que em | Marcarám og Eolos ca equipa visttaaa, | dos a deslocarmo-nos «o estrangeiro até ) ta-se a responder a um cidadão seu com- 
sr) " O. U. F. — Libânio; Pedro Gomes, Vale e Orlando; Palma e José Luís I; Pedro | valongo ganhou por 10-2. O Atlético qe O golo de honra do Padroense, 101) 31 de Março, pensamos todos que, de cer- | patriota, que facilita deste modo o t:a- 


e Carlos Duarte, sete minuzos depois, | ral nele, A decisão geral arrastou-o apontado par Paulino, ads 79 minutos de | to mado, o que se tem passado constitue | balho dos jornalistas. 


Duarte, Bispo, Pireza, José Luís II e Gastão. 


a tentarem individunimente arranca-|e ele teve, em verdade, forte contri- Rio Tinto, que beneficiou duma derrota, | jogo, y lho y a 
das individuais, rea perigosas | buto, primeiro para o arrumo geral ARBITRO — Mário Mendonça, de Evora. na secretaria, do Vasco da Gama, es! Até do intervalo a equipa do Pa. | UM abuso AS Re ADO a ora 
e irresistíveis, que dei m tom na transposição do jogo defensivo agora em igualdade de pontos gom esta | irotnse, ainda tentou anular a melhor | Quantos Jogos fará vo Honved no | qua equipes como o Madrid e q Barce- 


capacidade da equipa local, mas acabou DE 
que contar. entre os seus jogado- 
Por eco matparte, E dolencenio, *ensamos que, pelo io 5 jo 7 E alguns estrangeiros, valorizam o seu 
'um dos quais contra a selecção brasileira. | futebol e aumentam o seu nível técnico. 
CETE-FELGUEIRAS, 3-3 —E se surgirem complicações ? — Que pensa do futebol português ? 
— Não creio, — Parece-me bom, mas infelizmente 
jogo no campo do Helo Horizonte — Depois do Brasil, o que fará O vusso | não tenho grande conhecimento dos seus 


adversários para trás mus enc: para ofensivo, depois para a anulação Como é habitual sucedeu aqui o Salvador voltou a «bombardear» a Brasil 
Yam pela frente, sa ultima é Lemerá-|ou estorvo de Hernêni que acusou | que acontece quando uma equipa mais | madeira das balizas de Libânio, num 
ria instancia, um Carlos Gomes que | descrença, se não cansaço... fraca (Cuf), defronta outra (Benfica), | «livre». 
lhes ofereceu o corpo aos pés. Eete| — Pérides, Passos e Juca, pela ordem |no seu chabitat>. Os «encarnados» mudaram a for- 
estilo» viria a ane resultado ao co-)o dentro de um plano de categoria.) À pertinácia da defesa da menos | mação ga linha atacante, na segunda | na «rondo» de ontem, verificaram-se 
meço da 2º parte, quando Carlos | segulram-se a Vasques, e o «resto» do | poderosa corres; e desins- : » , Águas, Salva- |, ó E e da 
a io en pondo, Ge po | atêqu, sie Hugo, Tnfesiorsndo no | irado da cpositora e. os golos tar. |dor e Cavem, Tosse ou não fóse de. | º% seountes resultados Aebluol = Dominios Mota, do Por | e o pemos,. Por agora, quere.) Dofiss à Dio ger pe que sã to ui 
mate e a bola he saíu des pés uma |2.º tempo, Soi o mais perigoso, beteu- | dam. Com esta tardança — se não|vido a essa troca, surgiu o seu pri- SÉRIE A — Gervide-Pedras Rubras, CET PO Bartolo; Vieira; S: mos dizer-lhe apenas que nos considera- | ao futebol português faz falta maior con- 
fracção de segundo antes da queda |-se com imuito empenho. Ainda uma | Surge, logo de entrada um tento es meiro golo, logo no recomeço. Centro |, Cc 4 3. candal-Infesta, 2-3: | Mantas 1; Campos e, mos todos muito felizes por pastirmos | tacto com o estrangeiro. No entanto con- 
do corpo de Gomes para reduudar no | palavra para Gomes, o qual, além das | clarecedor — o nervosismo aumenta, de Cavem e conclusão vitoriosa de Sandinense - Crestuma, 1-1; Senhora da | Mantas IL Carlos, Coelho é Seanra para o Brasil sidero-o muito pom e de nível agradável. 
empate. duas defems aos pés de Hernani e)9 espectro do que acontecera «da | Águas, de cabeça. O mesmo jogador | Sendins : PELGUEIRAS Osrlis: Fernango. — Têm recebido muitas propostas para Sua mulher viaja consigo 

Quando este surgiu, logo 8os dois | Duarte, a que já fizemos referência, | outra vez», levanta-se de novo, e... obteve o 2º golo, dois minutos após, | Hora - Padroense, pelsim, é Ventura; Mamede; Paulino, a Jogarem no estrangeiro ? — Não. Minha mulher e minha filha 
minutos após o reatamento, pensou-| teve q sus melhor intervenção, quan-)0s minutos voam, parecendo que o/a passe de Coluna. tense, 4-3 josé Vilas Inacio Alberto e Pinto. e Muitas, é até de Portugal, quanao |stão na Rivinça diadana.. Omi, 
-se que o campeão naciunal iria en- | do, ao quarto de hora da 1.º parte, relógio trabalha demasiado veloz... O vencedor estava encontrado e, SÉRIE B — Sobreirense-Lousada, 8-1; pd y E ER para E pala ealrdo clubes et Torço ROO aa Hindi na? eimado que 
fim dar a justa medida (em conjun- | defendeu um «tiro» de Carlos Duarte, Claro que, da banda oposta, sucede [aos 12 minutos, obtinha o 3.º ponto: | altados- Gens. 2-1; Vila Meã - Sousense, : e 32; Campos, pelo Oste reicher, que ee encontrava junto de nos, — Até agora não fiz qualquer afirma- 
to) da categoria que deixara atlorur | mandado da esquerda, para depois | exactamente o contrário e o equili- | «penalti» contra a Cuf, por mão de |7.0; Valonguense-Vasco da Gama, 2-10;) | Aos 16 é 37 por alberto e aos 25 Por | conve sa em nungaro, com o sr. Guitinai, | ção dsse género 


equipa. 


RESULTADOS GERAIS 


dO 1 temps sem no entanto a con-| emendar» com nova defesa cinda | brio, nesse capitulo, é notório. Palma, e Águas converteu, Os cufis- | core pelgueiras, 3-3: e Abi Ric | A. José pelo visitante. quo depois tradus para ialiano para o ora E Ap ereuntal nuca, Pusria 
Doguie impor duranto os trechos de | com a bola no ar, naquilo a que pode || O Benfica marcou, de facto, um |tas deixaram então de se preocupar e conde nos? Cifubo visitante é sem duvida, ds | jornasio, que o escuia atentamente: | so tem recebido muitas propostas para 
tempo suficientes para darem sabor! chamar-se, enfim, uma defesa a dois | 80lo, logo nos primeiros minutos, mas, |com a defensiva, e o jogo ganhou Ú ao eo ldç a EA proa ELUa Ga — O sr. Oesterreicher afirma-ihe que, Europa q j 
de Recodogado do trabalho de todos tempos, Erpectacular e de categoria ! | porque o seu autor, (Cavem), prepa- | equilibrio, embora com ascendente SIiGAÇÕES tor supêsioridade dada a bla actuacas | no regresso do Brasil. o Honved terá ; e até de Portugal, de um 
os Seus homens. E de facto, durante, O sr. Iaocêncio Calabore, sempre ) tara à bola com a mão, o lance foi técnico dos donos da casa, Salvador, bailzas do “Felgueiras podiam ter sido | muita honra em fazer um « qois jogo o 
revi rting acusou fenérgico e decidido no assnaler das |anulado. F aos minutos, recargando um re- atingidas pelo menês mais três vezen ando = 4 E is tarid 
a ala oo em | faltas, impás bem a gua autoridade, ||  sso mais força veio dar à defesa | mate de Calado, devolvido pela barra, Ga nthrd E sv. ED rc p)tuanto que as de Cele apenas esuve. | |, O jormaltta, Prossegue então o seu) — Esqueci o nome. — e Puskas sureiu, 
que q equipa lisboeta acreditou que | sobretudo xo 2.º tempo que foi quando ) barreirense,  «relembrada» do perigo |fez o 4º golo. e Ndrrnarco dos Visitantes una Ncer- | —O Honved, a despeito da ordem ae | gamos 
afinal nada imudara para pior, dajse registaram quezílias e azedumes Sob VERBATIA (es ga opaAm nO dês Só aos 39 minutos o marcador vol- | jyppsTA . 4 10 2 250 20 at)ceram mais domínio apresentando uma | Budapeste. mantém o seu nome? — Não deve ter cido... Não me lem- 
sua parte, nem para muito melhor da | de lado & lado, No entanto o seu cri Pdeiiidas E AP isador Ab tou a funcionar: Águas, servido por|s ga Hora MO 2 24513 toada de jogo com mais acentuada Lc- —E essa a vontade dos jogadores — | bro 4 É 
banda contrária. Foi quando, aos oito | tério teve em pouco espaço de tempo |. ma bola de Salvador, à trave, | Pegado, driblou o guardião cufista e, | E o aÃ SUGATHA nica. -esponde o sr. Oesterreicher rap leao Jo Sporting ? j 
minutos, Hugo, Pérides, Miltinho: e | uma contradição flagrante, Foi quan-| Velo assinalar, novamente a ameaça | atirou & contar. À 3 minutos do final, | Sandinense 4 Boa arbitragem —, honrado o futebol hungaro no Mundo. Não. não me lembro. 
Gabriel desenvolveram uma tela de | do, em seguida a ter punido Hernani | do mais forte ao ara tempo que | novamente o centro-dianteiro benfi- | Perafita 3 6 742% 21 ————— ss e<——— == Made fotiatia, de Finas cio oa 
passes que o ultimo rematou de fren- | por este rodopiar sobre si mesmo de | 2, SU2 imperícia, improdutividade ow, | quista fez entrar a bola na meta de | Podroense a na português e não me importaria de Jogst 
te para Pinho e este defendeu a soco | forma a rão permitir a intervenção | *C nitncdade Libânio. É Candal 15 5 4 6% 25 Equi para ganhar a minha vida. Tenho 
para canto, salvando positivamente | de Vasques, mas acotovelando o adver- ts ARA aa, o SRpasos pensavam Deste modo estabeleceu não só a | Maia 4 4 6 423 26 apenas 29 anos... 
um golo certo ! sário, deixar passar sem castigo o | em atacar mas, feziamno tão e marca final, como também o recorde | Trofense 36162325 Os jornalistas deixaram Puskas, que 
Os portuenses voltaram a acusar o | pontapé de Hugo em Pedroto, no tal | puerto — O Pensamento jodo nºde [da prova deste ano, com 5 golos da | Crestuma uassms se mostrou sempre visivelmente satis- 
perigo a que estavam expostos, a par-| lance que antecedeu. a bola fora de e E que Bastos quase não teve | sua autoria, num só jogo. Custólas sara feito e daí a instantes, falendo go au. 
ida regressou ao egullibrio territo- pus ria a saír. depois o 2º golo | IU€ fazer. Gal LER ass t pcb pra Ra a e ainda 
“ xjal mas com mais evidência para & | leonino. 8 4 , : A au as slgnífic : 
desenvoltura e decisão dos «leões», e A dos 5. Ea GR ara NO AR Com o empate conseguido ontem em Aveiro, |, Fo, para todos nós uma, ger 
“ estes fizeram o 2-1 no decorrer de um 5 . à z BE pasa TCA DO RaD a PC us oro (Oo un Gare 
“lance de que u defesa nortenha se = digas. a OLIVEIRENSE conquistou o título regional o o 
Esperemos que, no regresso do Bras: 
s V. E D F.C. Só um egolpe de teatro» — derrota lho; Domingos, Casimiro, Correia, José | tenhamos oportunidade de jogar en 


Pei % Luís e Pinho, Lisboa. 
do Pejão no próximo domingo k cosa | Luis 6 ni  cnda clauditou bastan- DE RESTO Una Sata dçOE TERES 
contra o Arrifanense — poderá afastar | te, melhorando no entanto para final) o Rio de Janeiro, com escala em Dacur 
o grupo de Castelo de Paiva do «trio» | do encontro. À Jdetcse, compor euas bem é Hocitê 

veirense para a terceira divisão nacio- | tiando contu doida ' K 

A E O treinador do RIO AVE, 


I, hantdo a Oliveirento é 0) LR rafancêdos as ER 
al, acompanha i ava cais. asi de Av : E 
nal, «comp Arbitrou bem Maia Soares; de Av Eee go Ria 


mostrou pouco mais do que espec- , 
E JoGo 
— Depois disso, a partida entrou p.| P 0s 0 
numa sério de despiques e rudezas 
— desnecessárias .com que os portuen-) Attito e 
“ses se fizeram castigar mais vezes| «Eles emtraram em campo |a insistir no aí ME . da 
prejuízo próprio, mas na ultima PO Ja insistit no ataque forcando os Vis] | CALDAS — Vitor; Rogério, Saraiva ' | Vil& Meg 


meia hora não há duvida de que o | Sem obrigação» de ganhar| Duico. “vezes feita de forma ataba. | Abel; Amaro e Romero; Anacleto, A, Pe- | Aliados 


V. DA GAMA, 14 
Atjético . 


e dr. Melo; Malíci 
Samuel, Rocha, Andr 


e Abreu; Duarte, 
e Bentes. 


(Continuação da última página) 


aaa da en mais empre. | — diz Flávio Costa |lhoada em que a sorte esteve pelo | dº Janita, Orlando e Sarrazola, paquátras a At Das a PalitcoNénipite Seinaputdo ARRIF: ENSE-AGUEDA.” Li Gemiilino 
S E rsrêtao dada doioi p ê E o tin 4 36 19 , 'ANEN; JEDA, 1- a é 
s = Er: tenado and é r | Distinguiram-se «na turma: g 8 84 36 15) o matádio «Mário Duarte», que ench adia SA ah Vas = " 
entanto esta erminzra o jogo, Vence creo pao cpa Abreu, Moe, Dunrte, Bentes, a ; onta , OS EPI ati Jogo Ro MASSA sia + E q a casa una con nica 
ivo de Vasques. vencidos recolheram às cabines, uns 1 son; nos visitantes: Vitor, A, Pedro e i graram-se» campeões regionais da ópo-) AS equipas de futebol do Rio Ave, que resulteu a 
tuer AGUEDA — Lelo; Adalfo, Carvalho | fixação dos vilacondenses no mais alto 


tou aos portuenses, nos ataques | € outros zcusando o esforço dispen- Duarte, a concluir um cruzamento | SSrrazola foram mais destacados. ; ca de 1956-57, culminando assim a sua g : 
US Y el é Di Raul Marti A Cunha I e Cunha II; Le-| posto du classficação durante a ma!o, 
que levaram a cabo em tal período, | dido. levado a efeito por Bentes. Este foi Iriglu “o encontro, Raul Martini E excelente carreira na prova, Qualquer nda Eongor A TRARÃO err Carte do campésndio Regional da 1 D- 


E ii i t de Lisboa. 
homens que seguissem ao longo do Os estados de espirito, evidente-)o resultado com que se atingiu o É, " p N resultados dos jo- | nandes. visão, e que se concluiu com O reu apu- 
* terreno, sem bola, o companheiro quê | mente, erem diversos. a ita É ju Tal como Já havia sucedido há oito | Nuno Alvares dé e tina Jornada, não so aitera- |. ARRIVANENSE — Amadeu; Maria: | tamento Para o Nacional da TI Div. 
“a transportava. Foi assim que se viu] Alegria nas cabines sportinguistas,) O decorrer do encontro, no segundo | ta, no encontro União-Boavista, o a » no, Videira e Waldemar; Artur e Adr:a-| São, o tronador do clube de Vila <o 


rão já as posições dos dois clubes que | no, Marques, Caetano e Justino. Conde, Jo'ê Fernandes, dectálu dem: 
om se defrontaram em luta entu-| —Arbitro: Manuel Peixinho, de Aveiro. | ttr-se, apontando como razão primor- 
sidstica mas leal. O marcador do tento dos locais foi|disl a intervenção dos dirigentes ros 

Caetano e pelos visitantes, Armand seus servicos e, mais do que isso, a 


“Carlos Duarte o Perdigão, cada qual | desanimo za dos portuenses, Elegan-| tempo, ficou muito aquem do que | Seu trabalho foi deficiente. Teve, como JOGOS PARA DOMINGO 
qe hua vez, serem lançados para bo-| cla em ambas, todavia, já que o re [havia sido anteriormente, A Acadé. | falhas de maior vulto, a não marca- 
las que se lhes adiantaram um tudo | sultado, com seus reflexos compreen- | mica perdeu aquele ritmo agradável | São, de dois castigos máximos, plena- | Da jornada do próximo domingo tn- 
pat e erei Hernani is E piveimenta gramas, EE serraria que gyidenciara Ta “Primeira parte, Ea a usaceados o zem párte os seguintes jogos: Era foi E Anadia osnder por Jogo correcto e boa arbitragem. — G sampa ha (desenvolvida, em aprejuieo. au 
grando área para aí ser travado p anão alternando com o seu antagonista O | reg pattern E 20, firmando assim a sua posição no E equipa, o que, :  afectav. 
Galaz que o desarmou sem que Delay gm À q ete... | Somando do jogo, (ainda que as me. cespeitou com frequência a lei da yan-| SERIE A — Pedras Rubras-Peratita: | terceiro lugar, donde diflcimente será) PEJAO-ANADIA, 20 o moral dos atletas, inferiorizando-os, 
x . dd do a ja - Gervi - O 1 a los Se 

ahum companheiro do portuense acu- J pai Trote jogadas fossem pertença sua) | venientemente 0º desenrolar das” jo. | Maia - Gervide: Infesta -F. C de Gaia; | apeado. geo seis, 
seo o Télio de boia quar|— na opinião do director |, issteráicos ingiriamiento Sm nó Irado pegar chfesa Ema | O Pere qua fina net AT OR Dom ais] O PORTUGAL MANDA 

EK E 2 rofense-Seni . r r e. - Cn o 
to de hora, com Pedroto a «sustentá-| da partida nas de marcar. A. B. & da sa stvel embora pouco provável, desaire | Ribeiro; Alves II e Nuno; Cruz, Hercu: 


SERIE B — Lousada-S, Pedro da Cova; | da equipa mineira em Anadia se es- | ano, Guilhenme, Horácio e Calxotro, Chegam hoje a Lisboa as equipas 
-los», os dianteiros portuenses tive- 'Com um pouco mais de serenidade, ae ao e PEJÃO — Evaristo; Caetano, Alme- 
ta bay + Gens-Sobreirense; Sousense-Aliados; Vas. vitór . ú da Irlanda e de arbitragem 
x r as! radas por rema- é forçou por trazer de Ovar uma vitória, rindo e Prado; Alvaro e Tomás; Gou- Lá 
Rom tro cocanbes RO E O árbitro eborense Inocêncio Ca-| André, Bentes, Duarte e Rocha te- Futebol no Estrangeiro co da Gama-Vila Meã; Felgueiras-Valon- |o quo conseguiu, ao bater por 1-0 o | veia, Zorgo, Perpétuo, Seratim e Lopes 


tes defeituosos: uma de Hernani aos riam desfeitendo algumas vezes mais 


labote — curiosa a coincidência de f y ense; e Nuno Álvares-Cet a Arbitro: Correia da Costa, do Aveiro. Chega hojo w Lisbon, a selecção da 
Eds Euense; e Nuno da casa. d ' ; 
Dari” venta Sora foro pule de | terem actuado juizes de Evora nas)o Glace viitante Tal não aucedeu) CAMPEONATO DA I LIGA ps “im Lourots, o Ensitânio venceu o | muito eat stpatos; os TO golo Eng | Facas du A RIA: encara rá “o ebldoo 
* Duarte, aos 35 m, que também rema-| duas unicas partidas da 1 Divisão | cm 4.0, com a obtenção de dois golos DE ESPANHA Os jogos ejectuar-se-do às 15 horas | Lamas por 8-1 é o Arrifanenta em casa, | Mo Jogador. Doo! dos 1 e Dao ponuRgua paro a LSca io Mo niao 
tou ao lado num lance no jeito do | disputadas em Lisboa = recebeunos | por Intermédio de Duarte, a passe de ana i nos compos dos clubes indicados em prl- | cmpatou a uma bola com o Recreio de | oO Jogo fot muito bem movimentado | “" fcompanham os jogadorer, ou dir: 
s ra de Jê- gante, - q 'ados gerais . com superioridade , ape: gentes F, Cochrane, presiden! É 
- que lhe dera o golo, e outra de Ja-|Gindo ologenda, quando mos Asia) André, nos 38 minutos, e de Samuel g meiro lugar. Agueda. fnaaia ter boas oportunidades do mac: | Bride. vivenresidaste ? GR ones, vês 


duru, aos 40 m, o qual, sobre um passe 
de bola corrida que Pedroto lhe en- 
tregara, rematou prontamente junto 
ao poste.. Finalmente, a escassos 
momentos do final, Hernani, meten- 
do-so entre Passos e Gomes, «roubou» 


; que surgiu isolado em frente das 
pulga duas redes marcando sem dificuldade, & | Liga qi ss aaralvádos ontem para a 1 


Tranquilamente, como em Campo, | yo inato “do fio Liga de Espanha forseceram os seguin- SOBREIRENSE-LOU- 
Coe a dd : Os estudantes mereceram ampla- | tes resultados: SADA, 8-1 

— Foi um jogo be Atento iden- | mente o triunfo, ao passo que o Cal-| Jaen-Atlético de Bilbau . . 42 
temente, mas correcto, duma maneira | gas não nos deu mostras do valor que | Valladolid-Real Sociedade vm 2-2 


it - |car, Arbitragem boa. soureiros We qDrennam. eecretário: E, 
Valker, 7. Cull, E. Cavan, J. Beckett, 
BEIRA MAR-OLIVEIRENSE, 2-2 | 4, Ferris, J. Doortyv; e J, Gaw e aínda 


Quando da primeira volta, o Pejão a e & 
venceu o Anadia por 6-1, a Oltveirenso | nJOEO DO Ebtáilo «Mário Duarte», au | os técnicos P. D. Dosrty, tejecolonador, 


triunfou do Beira Mar por 3-2, o Lamas | Coimbra. 


Jogo em Scbreira, com às equipas at 


a bola a ambos mas descaiu para a | Eeral. A primeira parte foi mais fácil | seria lícito exigir-lhe. Ossassuna-Valência. . 20 | sim tormadus; detmou-se bater em casa pelo Lusitânia Os grupos: E EM 
linha de cabeceira, faltando-lhe, de-| de dirigir Na segunda, houve mai As equipas : Sevilha-Real Madr o SOBREIRENSE — Romão; por 30, à Ovarenso empatou a uma| rp POLSA MAR — Magalhães; Coelho: | die do «Belfast Telegrapho; J. Milllgan, 
pois, quem lhe atendesse o passe... — |nervos, mais apego e, consequente- João e Artur: Maximo o Miguéil; Piteis | Lola na Vila da Feira e o Agueda ba-| Costa: Lo juodos, Gslkchio, Belo | do e Dolly Mirrors; R. Peskolt, do «Daily 
» a mente, menor clareza de jogada: ACADÉMICA — Ramin; Marta, Wils Condal-Çelta de Vigo . . 08 | ra “Honors, Neca, Alfredo » Custodio. | Uola na Vi 8.6.0; Costa: Lemos, Guedes, Calíchio, Belo | Mail, o B. Pennington. do «Daily Ex- 
O Porto jogou menos do que já lhe ado ni Marti, Wilson |, ag Corunha-Las Palmas 2:24)! O LQUBADA == Alhugutrgde; Siivar ger | tou o Mrrifononão por dra: OIVBIRENSE — Teixeira ; Pinho,| PS O ga do asi teto tt 
ê ss ê É e |sé Pinheiro € João; Alvaro e Guece ixetra. ; ) chegada do avião está prevista 
Virtudes: do' vencedor, "|, Sta lana) = conalit” Inocêncio es - É9 | Manuel Bios, Albino, Augusto e Jon CLASSIFICAÇÃO GERAL det ariino, Brunítio, Julio, Nefaga"o | Dara as 14 e 30. P 
erros do vencido Es Ao intervalo, registava-se o reguita- LV. ED MO, Da cilvelrendos Ee E: 
O e . A j j . a + irtualmente 
a Entre «leões» RESULTADOS DA IL LIGA da oO o | Oliveirense «. 17 14 2 160 14 campeã distrital desta “oca, conseguiu on Tumbém bojo, procedente, de Paio. 
Em puro juízo analítico da forma Pê E a Custodio e Miguel marcaram os resta) | Beira Mar ST AN ea a O a ralar 220 a h deve cuegnE m Llohonis aqui 
por que à partida decorreu não há) Boa disposição — apenas Hugo Santunder-Alavés 41 | tes golos do Sobreirense, O golo de hon- | Pejão Mm o 8 o am 9) mois 9 deu estuslasmo na, luta para a |na, de arbitragem franceem; constituida 
mais nada a dizer senão que o Spor- | acusava os reflexos da lesão — en- Tarnana-Burgos «sr 1-1 |ra da equipa do Lousada, 10i apontado | qirona PR 40 alta Mer depois do Diap & VAne 
ting ganhou bem, Evidentemente, que | tre os vencedores, O triunfo sobre o E Caudal-Eibar . » del | por Bica. o as dd dl tagem de 20, golos de Guedes (37 m'- 
* ao longo do encontro houve muitos | sleader» é sempre uma tentação e eões, Gijon-Lérida « 1100 Como o proprio, resultado indica a | Lusitânia m 83 6353 nutos) e aos Eapôs do intervalo, não 
momentos para ambos os lados que | tem especial sabor... Ferrol-La Felguera 30 | equipa local não teve diticuldudes em lOvarenso .... 17 6 2 9 28 26 31) tove talento para manter o resultado.) Chegou 2 Lisbon o presidente 
' r ABEL PICABEA, o «brasileiro- conseguir vitoria folgada, Gbós ExbIÇÃO | amas 1 6 11030 45 O sector atacante do Beira Mar, não P: 
poderiam ter surtido com um pouco à Vallecano-Sabadel 2.0 |de realco, Os visitantes nada puderam PAPA pe Ver oi pe do F. O. do Porto 
mais de sorte, Isso não faz ao caso. pesgentinon preparados nos «leões» a pro Gerona-Logrofies 0.0 | fézer, nie a qjárdo de inspiração dus Aida. E Mm 4 310 38 60 28 ida TEtobcidade, exiblu-so abro 
O que interessa, como já frisamos, é | foi im T-NOS Oviedo » | avançados loca Arrifanenese. 17 3 21222 5L da bata 
O oo Erapos o go |. — Felicissimo ! Tanto mais que o pr santa a Amentio, *. EUR E E PER) ds room raR DR | Mar SE APES EU RE 
- gtender a que dos dois ExuPos 0 dO | porto tem um magnífico quadro. Mas, ertão-Leonesa 3 V. DA GAMA-VALON- funções de treinador da equipa do Beira | ar. Ferreira da Bilva, o er, dr, Cesário 
a a o dE ve da: | assim podemos dar uma cnorme satis-| 4 = , Baracaldo-Avilés 11 E, 10-: RA Srioclnad formada! Mar, teve mais uma vez, neste Jogo, | Bonito, presidente da direceão dó Futebol 
fendeu, já na desenvoltura como ata- | fação à nossa massa associativa, As Castellon-Tenerife , 10 GUENSE, 10-2 uma foca. setuação,, conteloninido Sm | Clube do Porto. que há dias haris se- 
y t 's E a é . guido pura Milão, conforme notíciamos, 
cou, uma coisa e outra a pesar e . | Ouvimos ainda alguns «lgões» ul A Algeoinas-Cordoba 30 Sosa em vitcugo. arpitco: rresas | p, Tormtina no domingo o Campeonato |O grupo visitante, aguorrido por ve-| É Interrogado, & sua chegada Bo aero: 


at. Regional de Aveiro, com os seguintes | zes, comandou a partida e só no ny 
Maia. Os grupos: 9! gui do tempo, por Humberto, aus 30 é Julio q Porto, O sr. tir, Oonário Bonito, declarou 


influir no rendimento normal dos por- |, PASSOS — Jogo de campeonato.) AM U D Badajoz-Gerez . 
2-1 VALONGUENSE — Bruns; Trinaade, | jogos: * do tempo, Por Humberto, 408 20 e ulo | não ter tratado de qualsquer assuntos de 


tuenses — em conjunto. Quanto a primores de técnica, poucos. (o) sos Eldense-S. Fernando 


As virtudes dos «leões», aliás já | Mas, houve boa luta, energia, correc- E .s x Betis-Levante 2-2 | Herminio o Teixeira; Bessa e Fontes; carieter desportivo, não 56 por não ter 

demonstradas contra “o Beni, Goi | são. pNê 2º parto quebramos um so E prt oa | guim Anjo, “Adão Sousa, “Meuricio | Pejdo-Arrifanense (3-1) “e S%oro tol movimentado, mas o cun- | tido tempo nem oportunidade como tam» 
o qual, a-se, à equi não 2 -Mur os » - t X feliz, e assim, E ado apa. 

jogou tão Bem durante tanto tempo |  M. MARQUES — O «homem dos piestalia: Murcia, 11 | VASCO DA GAMA: Ramos; soares) Olivelronse-Anadia (60) donantlu o embate” “O! fee, é S8stm | os assuntos que o levaram a Itália, 
f 1 = | milagres», disse-nos : «O Sporting ofe- Cadiz-Málaga 1.0 | Manuel Pinto é Munuel Costa; Diniz e) Lamas-Belra Mar, (0-6) Teve a partida, entre o Beira Mar 
O ada ão cairia draneaição | receu muito boa réplica ao campeão. Granada-Extremadura 41 | Rola; Saraiva, Ramos Luso, Mota é Jul Feirense-Lusitânia (1-1) à & Olivolrente, emogão 60 DRAGO cr O SU emana 
contrários, quer na oposição directa, | E certo que o Porto, acusando as | quer, nunca esperei... São coisas que) Genil-Ceuta 10 Di cory dê: Quim Anjo «Matos, pars] Agueda-Obaronto (3-1) bem da tata > ORA obRdOr sro 
quer na ajuda imediata de um ele- | Fesponsabilidades, jogou menos do o Ms ad ráid — TAÇA DO MUNDO o Valonguense, Ramos (5), Luso (2), Ju- é Bem conduzida & arbitragem de Fer- 
mento & companheiro que entrava ao | 14º pode... ; c. paca n es as peito) llo (2) é Teixeira esto nô propria bau.) Entre parêntests, os resultados da | roira Mendes, 
Tasee, é gonianhejro que entrava 20)" CARLOS GOMES — Jrlunto In- | Faltam ainda multas jornadas. Toda-| Ainda não estão fixadas as datas |<3, marcaram os tentos do vencedor, * | primeira volta. — Em reservas, o Beira Mar venceu 
do contra-ataque desenvolvido de trás | contestável do melhor. Fomos supe- | via, neste jogo de hoje, te temos do PORTUGAL-ITALIA O amplo resultado obtido pelos «vas por 21, — 

coni AL mec 6 ae 


minos» diz bem da superiiridade do j 
para a frente, em ao primeiro | riores em todos os pormenores de) ganho . apo rod CAMPEONATO DE JUNIORES 
DO quo é por fonna me tuten e pera iho | jogo, Tosté. certo, JABURU — Tinhamos que perder!) ROMA, 13 — A direcçã da Federação | “Códortesto o Vasco da Gama dominou 

entradas da defesa contrária, MARTINS — Como nos 'yns tem- | Às oportunidades de empatar foram | Italtana de Futebol considerou inacel- | um todos os aspectos, evidenciando prin. | Anadia-Sanjoanenso 
Perante tudo isto, que, pela audá- | Pos meu amigo, O Sporting, contra perparticadas, RO aa tia e proposta: sprosentada na vexta. | ciyalinente em sentido prático aprecia) Espinho-Beira Mar . 23 | Azemeis, considerar-se já campeã. 
oi s MRS os campeões, é sempre assim. ing esteve bem. s j É » PR vai O triunfo deu azo “Jogado. 
dia, de que se revestiu «amedrontou | É TRAVAÇOS — Jato velo compen- | não é ? À dor dinarios Itólia-Portugal e, Fortu-| "o valonguense, que apresentou uma «RESERVAS, oa Clivara nas sAreaade Bis Ara 
Ena 8 À » 08 POr | aoone até certo ponto, da tristeza |. PEDROTO — Aceito o triunfo dos | Saritália a contar pi mató- | equipa ficmada à basg de novos ei tomento aplaudidos e bem assim og 
penses nunca abandonarem a sua É e ó A ERA ai + mentos, não conseguiu pôr entraves so 4 seus dirigentes. Os vivas à turma vea- 
tonda clássica d Eacã de não ter alinhado, «leões», como nós próprios o poderia-| O presklente Barasui ficou encarre- E A Beira Ma:-Oliveirense e Ea Ea 
joada clássica da esquematização dos | É JUCA — Jogo duro e dificil, como | mos ter conseguido. Mas, o moral da | gado de retomar o mais depreasa, Dosei. | 245, “UU!vEménte Prático do seu aavére fongatam-se por lago espáço de tenpo, 
u velaram categoria do e o : 5 E ário, ngaram-se por largo o do tempo, 
miesmo modo que foram Elas 'sem- | esperavamos, O Porto é que não es-| equipa permanece intacto e... o cam- Yel o contacto com 08 dirigentes da, Fer) Arbitragem imparcial FEIRENSE-OVARENSE, 1-0 tendo o centro da vila registado grande 


A vitória da Olivetrenso, apesar de 
45 | ainda faltar um jogo para conclusão da 
prova, pode a turma de Oliveira de 


21 


a deração Portuguesa de Futebol, — F. 
à sem- e domingo. eb movimento, vendo-se multas pandeirá 
pro denunciados, e, mesmo assim, só | Peraria tanto de nós peonato prossegue no mim + vendo-se o as 
: e ) ARCANJO — Jogamos menos do INFESTA-CANDAL, 3-2 k da agremiação levadas por mumerosos 
* a espaços conseguiram apare Se bom com ainda que remotas possi- 
Sequência e pureza, Em verdade. o | D xeverso da medalha... gue podemos: O) público do Lisos, 4 idades” do Se glagelíicar fra, E tora | Soa (ovia adeptos duo dam Justa 49 
Sporting conseguiu mais vezes do que pane quero o ecra DD) P Jogo no Candal, dirigido por Anteexo | Ceira divisão nacional, o Feirense apre- ) 
seria admissível cortarlhe q flo à) Como é fácil de calcular, entre os | dO QU Isso... O Sporting mereceu + ESCA DESPORTIVA nos ducaa ontem sro masa coro Sleec is 


trlunto. DEANDAL O ZE Mora: Verdinh de vitória, prevendo qualquer surpresa LOUROSA-LAMAS, 2-1 


— Zé Maria; Verdinho, Hen. | Sa “lido Jogo em Lourosa, dirigido 
é : h por Jose 

qa se, io SAP | PE a ae 1 o o] so "E E TEMPERATURA 
Mario, Rota, trlunfo da equipa da Vila da Feira) Ou ETupos formaram: ; Lisbon Port 

INFESTA — Carlos; Alexandrino; Re. | Súusis que durante todo o tempo do), LOCROSA milenriqua T: Fnto, Hen A é 
ganas é Dias; Canosu é Maximo: ma. | encontro mais fez pela vitória, lutando | rique TI e César: Antônio e, Lamas ; 

oo Raia io Pobsan, CARIDEL o com entusiaimo do primeiro" ao ulti- | Costa, Manuel, Del Pinto, Visconde é | Máxima 140 188 
O F.C. do Porto, apesar de derro- | Em Vila do Conde, da ponte do Ca- | mente. Dono a qa aloe de Outras | DAMAS — Fausto; Camilo, Iteira «| Mínima ... 84 1,0 neg 
tado pelo Sporting, não perdeu a van- | minho de Ferr> para jusante, numa), Ao intervalo, o Infesta ganhava pOr | nhou sem pretensões e com a sua equi- | Teixeira; Pinto e Américo; Dias, Mo- 


mesda... homens do Norte, não havia alegria, g 
E claro que o estado de espírito | Atletas briosos, que dão tudo pela ca- 

“do F.C. do Porto era bem diferente | misola «azul-branca», sentiam o mo- FEU « ARTI » 
do do Sporting. O mesmo acontecera | mento desairoso por que passavam, 
ao Benfica, semanas antes, e do mes-) — Esqueciam, até, que, há um ano, 


mo modo que o Benfica pretendeu | também os leões» os haviam batido 
— Teagir na fase final, também ontem | pala tangente, 5, todavia, o facto 
o 


ALEXANDRE ALMEIDA, 

do F C. DO PORTO, foi o 

vencedor da 8.º mão do Cam- 
peonato de Rio 


C, do Porto o tentou com notá- | trouxera-lhes sorte, extensão de 1.600 metros, mesmo de- | 2-0, 3 
4 ; 2 | 2-0, golos marcad:s aos 15 é “4 minutos E eamar... e o 
“vel brio, Ambos o fizeram quando a | Ouvimos, primeiramente, FLAVIO] Euarda da classificação do trofeu | fronte da Estação Agricola" do Ave, rea- | por Teixeira e Clemente - os cominho ias (6 esa oa o a A DA petuz a TA dinito, O a | Dater. 100 10-16 
crença na vitória já não podia sofrer | COSTA, contristado mas afável: «MARTIND. lizou-se, ontem, a terceira «mão do) No reaismento Rola, aos 59 minutos, | de + Jogo de fraco nível técnico, apesar ” ú 


abalo para os «leões», é quando tam- O" Sporting ganhou bem. Lutou] A sua vantagem acentuada na | campeonato de 'rio de 1956, em, atraso, | obteve o primeiro tento dos cundaieu- | É No primeiro tempo, que terminou | do dominio, acentuado, principalmente, 

bém só um golpe do fortuna poderia | pela vitória e teve o prómio. «Eles» | pontuação permite-lhe encarar sere- | ue, à Presença, APS do flo a | cscepatario: aos 70 minutos, estabeleceu | sem golos, os viritantes « É elo PREÇO DA a Eno fg qua ta uante à a 
pem nó, gols una, s - ndara: erreno mas, & sua linha fareatam os tentos: into (2), uarto e 

“encarreirar os seus adversários. O +, | entraram em campo despreocupados, | námente os egos que ainda tem de | tes, em representação dos seguintes ciu- | Aus 6! mínutos Telxélra, do Intemta, | dianteira” complica” quase membro” as | do Lourosa e Humberto (U), do Limas, or 


- G. do Porto não o teve como não o | sem obrigação de ganhar, e isso deu- 


do P bes: F. C. do Porto, eiros, Fluvial. | nhteve o golo da vitoria da' sua equipa, E itré Res 
havia tido o Benfica, e foi tudo! | lhes descontracção, enquanto os jo-) realizar. po Tento Pe ago | vaca OMAEO POR fora o nei Tomo q SRbISPaMp OA Nod ... 


Invieta, Madalenense e A. P, inas este tento foi precedido ae desv- | do resto da equipa. Depois do intervalo, 


“Entretanto, digamos que Barbosa | gadores do Porto acustvam o peso) O Belenenses, que sofreu grande! Com um entusiasmo | exiraordmário, | cação, não considerada. embora os feirenses já se tivessem mos é 
- pão consegulu fizer esquecer Mon: | da responsabilidade, Fº uma coisa que  desaire em Torres Vedras, deixou o) apeéa, das condicias, pouso, propicia & |, O jo6o Jol Dsianta Guro, sem que o ) tendo maio, perigosos, dando ocnsito, a TEMPO PROVÁVEL 
ão fios : b +08 pele r - | que a defesa do” grupo da casa 5 
“teiro da Costa e disso se tera resucu- | acontece em todas as latitudes, noetes | segundo “posto da tabela «MARTI-| Pião fizeram ag poe ado | menta denelasse, não melhorou milto à deo'- GOLFE 


tido toda a defesa onde apenas At- | momentos, Se o Sporting precisasse | NI», a favor do Benfica. O Sporting, | tados. Dos” has PARA HOJ 
d E ' : 5 ú ta concorrentes que se | No primeiro período os visitantes do: | ção dos carietes» ntes, que 1: 
canjo se salvou sem fer atingido o | da vitória, como nés, talvez, à partida | veníedor do Porto, está à vu aofs | cissilicaram, Alexandre de Jesus Almietds, | minarai; mag. o cegundo, pertenceu aos | fo do final, faltavam io mibutos para | Encerram-se, hoje, as inscrições, É 
seu melhor, Daí para a frente, Pe- | tomasse outro rumo, (ads qui hei f do F, €. do Porto, deverá ser o vencedor: | locais, O empaie, por consequencia, st- | 0 termo da partida, conseguítam mar-) para a Taça «DELAFORCE; Ceu pouco nublado por - vezes 
* droto exauriu-se numa tarefa esgo-) PINHO — Não mo sinto com cul- | dOS tazuis», ae cas ráuaias de police us Pecolh Gu TUA] SA o” Testado pmala! Junto: car por intermédio do seu avançad ESPINH “| mutto nublado a Norte do sistema 
tante, às vezes brilhante, mas care. | pas nos golos sofridos, No primeiro | A luta ganha emsção e a classt- | que lhe conferiu não só o maior numero | Arbitragem fraca. “centro. Em 2 montanhoso Montejunto-Estrela. 


« ô . de exemplares, como o maior obiido, ass! - 

ade continuidade que só Hornanl | a trajectória da bola traíu-me. No ou. | ficação é agora a seguinte : O Juel composto pelos "as, Artur | BUSTOIAS-TROFENSE, 4-3 ds ques fonna rama Moi ntomo,|,. No sou calendário desportivo, o oporto | Vento moderado ide Norte, Possl- 
Duarte lhe davam, e também Per- | tro, enfim... Isto sucede, Paciência ! AP [Ra A e 1 5 rolos ANOS Adooa e Oliveltas Be! | Golf Club (Espinho). meiu a race ebes | py A 3 

digão, mas quase nempre para um| VIRGÍLIO — Não conseguimos, 7. € D. | Regional, Rodolto Soares (Boavista, An- puts, Fut, Santos, Cunha e Teles IF | laforce» (Homens-Singles).. Match” Play | Pilidade de chuva ou neve a Norte do 

carrear de jogo que logo pendra para | verdadeiramente, fazer o que estava |' jo p Cc. PORTO ... 52 14 38 [no Barral (A. P. R.), Eduardo Julso Jogo em Custcias. dirigido por Ra- Assinale-se à presença de alguns ju- | Foursomes, 14 digs cada volta, sistema montanhoso Montejunto-Es- 


o individualismo, Jnburu, estático, [eo nosso alcance. Mas, mereciamos,) 21 Soares (Invicta) é Antônio Guedes (Sal- | mos Dias, Os grupos formarem: niofes que, fizeram exibição. promete-|. A inscrição para esta Taça, encerra-se E 
on e gaia no SO 00 MOO or, mereMamos | 20' BENFICA ..., 44 18 26 | guciros), apenas se limitou a fazer a pe: | CUSTOIAS — Galante; Machado, Mar- | dora. NO conjunto, portas é oltiga j0:] bojo! o é te preles. que oé Socomados | theia, Grm, Gspooia! nas regilia monta 
Donnie a Porã Ro ui Efe a | E DRão E Destape es-) 3.º BELENENSES . 52 30 22 | sagem da pescaria recolhida nelos con: | tins e Blecirico: Barral e Pinho; Ma: | gou abaixo das suas possibilidades. do Oporto Golf Olub se inscrévam en rio rc a 
O uart ond Mis noEo o. dy , 4º SPORTING 43 22 2 correntes, hoje sendo, á noite, na sede neca, Ferreira Mario, Pereira e Carlos FEIRENSE — Goncalves ; Barbosa, | grande numero, pois o interesse manies- | de temperatura, 

Duarte na unica vez em que se 1e-Lou de facto bastante aborrecido, Que b 4: Er da” Associação, feita à classificação, TROFENSE — Machato; Silva, Fontes Licínio e Fernando; Campanhã e Rama-' | tado à volta déste iroieu, é grande, 
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DESPORÍÃOS 


FUTEBOL 
CAMPEONATO NACIONA 


II DI JISÃO 
PENICHE — Alexandre; António Maria, Janeiro e Aníbal; Rodri- 
Félix da Marinha. fortemente e lançou-se em seguida a um 


X gues e Jofre; Esteves, Bruno, Sidónio, João Vaz e Duarte. 
y SANJOANENSE — Tavares; Bandeira, Silva e Matos; A. Alves e 
J Alves; Vitor, Flávio, Augusto, Almeida e Lourenço. 
ataque forte e impulsivo, a que obrigou 


Usufruindo acentuada vantagemseguiram na sua toada ofensiva e | perante tais resultados e em conse 

U. Cc OIMBRA 1 o O RaNE os  nenicnensemnoa E minutos NIGÓBIO, [anONGUAD TES | a. gado dei aniincros e Riadábiico oi | a iocaie ab trabalho esfo ado Vo etira. 
7 abrindo o activo no 8º minuto, portento. Entretanto e por motivo de um | duictou o titulo de do Neg UAM oe a oii 

intermédio de João Vaz, não encon-desentendi di a de sda is escoa ad ocia 

É imento da defesa visitada, | mo e acentuado merecimento, ficano Do ade A 


Os matosinhenses não tiveram dificuldades de maior gara baterem, |traram pelo tempo adiante, sólidaa Sanjoanense logrou o tento de hon- ntes em esforços redobrados não 
resistência do antagonista, que se lira aos 9 minutos por intermédio de | em segundo e terceiro lugares, o Led) q; um momento de tréguas e. aos 62 


2EDuGevos seencccues 


CAMPEONATO REGIONAL : 


“| E DIVISÃO 


O ACADÉMICO F. €, 


após magnífica recuperação, conquistou com 
brilhantismo, o título de Campeão, e terá 


como companheiros no Nacional o LEÇA 
FUTEBOL CLUBE e o RIO AVE 


O S. FELIX DA MARINHA baixará de divisão e o 
C. DA MAIA tem de disputar o jogo de passagem 


Terminou, ontem o Regional da 1 Di-p se opôs, contra-atacando sempre com pe- 
rigo, 


visão, com uma jornada em que Os vist- q feição do 3 

com uma jornada em que os vi) “No recomeço, a feição do Jogo man: 
tantes conseguiram levar a melhor s0br&) vcs, mas 3 avançados beim apoiados 
Os visitados. Excepto o Va Mi bles pelos médios, não correspondiam, pois na 
patou (0-0) em Vila de Conde, os triun-| zona de remate deixavam-se neutralizar. 


fos pertenceram ao Académico (4-1), em FREE minutos, Ivo, strada a o 
ã 7 ' unidade, marcou o primeiro tento, dau- 
Ramalde; ao Leça (2-1). em Avintes; 00) 99 q sensação que o resultado estava 


Desportivo das Aves (3-1), em Soares dos | encontrado, para o Avintes, Mas, o Leça 
Reis, e ao Castelo da Maia (3-1), em S.| em vez de se entregar e ceder, reagiu 


-s.. 


PENICHE, 5 
SANJOANENSE, 


Jogo em Peniche no campo do Baluarte dirigido por Luís de Maga- 
lhães de Lisboa. 


amplamente, a animosa formação conimbricense. Dominarem em quase | res ira 
toda a partida, pois só os primeiros dez minutos do recomeg» permitiram mitou a actuar sobre a defesa e sóVitor. F C.e o Rio Ave, os quais, juntamente | minutos, novamente Duarte marcou, e 
que os visitantes tivessem ligeiro ascendente no comando da partida. A sua ae eqaS pastores a reco parece ter espetado oe com o Académico representarân a A F. pira o golo da Vitória dos leceirom 
5 ç ém de , j -alvio s que, no segundo quarto ão. Avintes, que eo mostrou difícil de 

vitória tem pois todo o cunho do merecimento e, para além úsia, ressaltov | riam na grande área dos visitados.de homo, edndeguirana toinar 0 J080” | -Ernggares e o cute | manobrar, se deu por vencido, e 
é magnífica exibição, que fez criar novos alentos para os jogos que se) Assim, à passagem da, meia-hora Omais equilibrado, m lugares, imediatos, como se Pode | cung ataques. perigoso se registaram, no 
o verificar na tabela abaixo, ficou o Avin- | campo do Leça, mas o final do jogo che- 


avisirham. A formação está com base e o desalento parece ter desapare- | marcador subia para 20, em golo Todavia, para o declinar do encon- ã 
cido, para regosijo de jogadores e dirigentes, preocupados com as lesões | obtido por Esteves, e na jogada ime-tro, a equipa de Peniche adregou em tes, Varzim, Ramaldense, Desportivo das| gou com a vitórias dos visitantes, por 
constantes duns; e do mau rendimento doutros. diata Aníbal, aproveitando um desen-força a área adversária, conseguindo | Aves, Castelo da Maia e S. Fétir da Ma- | 21. 
tendimento da defesa nortenha, fi-aos 41 minutos por Duarte estabele- | rinha. 

xou em 3-0 o resultado do 1.º tempo.cer a marca final em 5-1. Os sãofelizmarmhense, por serem os 

Reatada a partida, os locais pros- últimos, baixam à II Divisão, enquanto 
que os maiatos têm, aínda, de sujeitar-se 
no jogo de passagem. 
Eis a classificação gerel: 


S. Felix-Castelo, 1-3 


No campo «Armando Crespo» e sob 
a arbitragem de Alfredo Oruz, os grupos 
alinharam : 

8. PELIX — Viseu; Ernesto, Teixeira 
e Soares; João Silva e António; Joa- 
quim 1 Sé, Jonquim 1, Helder e Car- 
valho. 


O União de Coimbra deslocou-se pquita; Adão, Janos, Oliveira, Dara e 


sem pretensões, mas isso não obstou | Nunes. 
que à formação se batesse com brio) Regressaram Joaquim e Oliveira 1, 


e se mais longe não foi na contagem, | após uma ausência de várias sema- 
não pode atribuir-se-lhe culpas, pois|nas. O conjunto ganhos assim mais 
o onze bateu-se bem, olhos postos na | consistência e o futuro apresenta-se 
bola e num resultado airoso. mais desanuviado, Pely menos pa- 


A primeira parte concluiu com 4-0 | rece. 


IV. E 


(o) 


Fo. 


no marcador. Os locais começaram) Martin, pouco solicitado, cumpriu ACADÊMICO .. 1828/41. 4/04/19, 

sem pressas, mas com evidente dis-Je dos defesas, Pacheos, adiantowse)ATMTADA à Soniada AaGGAE GIO e Serranas | ana co E ais isa Ras Se A 

posição de cedo resolverem o desafio. | aos laterais. 3 Fabregas, J. Valentim, Veredas Mora e | LeSa E. € ão 4 57/20 é Torres 1; Rogério e Tino; Raul, Mário, 
O primeiro tento surgiu no começo e) Dos médios Oliveira T salientou-se U. SPOR J Pinto. Rio Ave 18 10 4 4 23/15 24] Lino, Amadeu e Américo, 

daí ao segundo mediaram 15 minutos. |em algrns cortes e por vezes surgiu e ORT, O). ssa segunaa parte que terminou com|F. C. Avintes... 18 8 4 6 38/31 O 8. Felix, não pôde evitar que no 

AtA mo terceiro, o visitante teve inte-|a atirar à baliza. Na frente, Adão fez Ed etentos, a tação e ias Vilanovense 18 7/3 8 36/35 ses sema Brio na fe tries 

res:"ntn tencção, mas duma maneira valer ainda a sua utilidade, bem como) | Jogo em Almada, no campo do Pram Didades de golo “não construindo tocar pira a E 5 8 1 MA 16) decididamente condenado a baixar de 

dio | a É ja marcar umas vezes por manifesta | D ves . 7 9a divisão, Bem lutaram, os seus atletas, 

o e y eaemms | 4 SO a dire deram = unto d8 falta de sorte outras por virtude Gu) Remaldense ... 18 5 5 8 22/50 mas estava escri 

F Ra a so ALMADA — Fausino: Caryalhu Ve | Coina detendvo hola Dec por “Va: | C. da Maia 18 6 210 21/41 Os maiatos. souberam, na realidade, 

loso; Rabeiro, Leal e José Augusto; Ca- O o g a [EM ; tornear os «acontecimentos», por forma 

e UEUSto; tentim, ao 19 minutos e contra a cor |S. Félix 18 (2 qdo, a construir um resultado favorável. Três 


talacrana, Almeida, Decio Mictins é EU. rente “do Jogo, foi Póssivel pela saida los contas arenas um, o cQagtelogida, 
E eus E s E Rs áRIea Ta E a 
CO UNIAO SPORT Leu Valerio e Ga. | CRU Tic Sto cs vigarvios pe | Académico-Ramaldense 4-1 | Mi, que the us direto a gissti com 
2ão, Balbino, Pinho, Leonel, Lopes | im O ato Sos 1Ê múnitoa de o segundo classificado da IL Divisão, a 
tera NAO TER ade peitos | cando penalidade apontada por Gam-| 1, Jogo em Bomelão, Op primos, ao & porcaria e a 
E s Até final, é se b a, recção ovino o, foi : -0. 
constituiram fae longe, à ineihor squir pos Até final és bem duo ANO |É CRAMALDENSE — Alvaro; Valôngo, | q Pelos Jócais, muncou o polo de honmai 
Pa: Atacando com impeto Lugo de int” | po, os donos da casa continuaram a do- | Toninho é Peão: Vicente é Manecas João, Joaquim II; e pelos visitantes, marcaram 
Dna dio DO à e conse | TAÍ Tnácio, Artur, Chaves e Emílio. Lino, Amadeu e Américo. 
tam novo golo sos 25 mututos, por Elio AOADÊMICO — Rosas: Cabifio, 4 A arbitragem satlafez. 
Pouco depois, Almeida, aumentou a con. |()LIVAIS, 6 - fredo e Benjamim; Marcelino o Peixoto 
tagem, tendo Veloso, aos 35 mínut.s, des, | +) for Miranda, Borges, Albano II e Rio Ave-Varzim, 0-0 
erdiçado ti - ) qerde; eito. A a El 
a aCtTo TnORADS Quem tb PORTALEGRENSE, 2] Embora sem três titulares, os aca- o Ave-Varzim, 
mada obteva mais cinco tentos sem res- demistas conseguiram triunfar por boa y 
mada obiea ira Ono O a o al jogo om BLisbowi imo? campos SAtedrs | fá, idestorrando:õs; Fmééim, Ido, ema)” ore Teia, Tila, do Conde; com go ER 
Martins, Cataiarrana e Ribeiro, aos 8, 22 | Gaspar», dirigido por Brag, Barros na | Nate consentido no seu campo. pos assim formados :. for 
24, 27 é 32 minutos pela pratica de jogo 7 — E O prélio. apesar da energia com que RIO AVE — Abílio; Oliveira 1, Mo- 
vijento, Vinueza (Montemor) e R.bero ="i disputado « de algumas boas jogadas reira e Oliveira II; Vilacova e Guizanda; 
Almada) foram expulsos do terreno Vieira; Negrita é So- cmo 
o 


aos 33 minutos, crtnne; José Maria Fernando Paiva e 
Gomes; 'Gonçaives, Artur, Mario Silva. 


CORUCHENSE, O o oRTALBBRENSE — augusto; Santos 
PORTIMONENSE, (0 | ins; êrito, Moreira, Bigices, pita” é 


ae SEBO Vrucne no campo «Horia | as Apis de o alngir o, descendo E 
geral a equipa não saiu da defeso, Janos, agora mais afoiio, Oliveira IL] As equipas: o Ca ds: 
por imposição do ataque contrário, )e Dara, destacaram-se como remata-)  CORUCHENSE — vieira; iraustino é deslocação abriu o acttv, 5 minutos vol. 

Eobtia que voltou de novo a marcar. Os lan- | dores e Nunes teve incursões perigo- | Bailão; Verissimo, brates c Alfredo; | vidos, por intermedio dê Casimiro, per: 
Ses pera sos SUrgem umiudo, a ba as, Sradando, jose mat dna tos ) Celio: » ArODRH siena Senão, até ao intervalo divoress” ceu. 

liza conimbricense e antes de expi- y arciso. E Ea 6es de aumentar a contagem 3 

rados os primeiros 4sAninutos, Geiso || UNIÃO “DE, GOIMBEA? Celso; || PORTIMONENSE Dan eco] cos xalentejanos! Tol 'oblicio: SE 24 “mine 

voltou a ser batido, ú Folgado, Severino e Candeias; Gomes | josé, Maria: Arquiminio. Me Cuco | 96, perm Jogada de Blfares. f 

Ne reatamento, o União, abando-/e Pinto de Almeida; Inácio, Jorge,| = ajexandrino | ted (intra PS od ia dez Sines 

Rua a defesa É ao para o pa Quim, Lopes e Abreu, ME a e Pires Ea tati, eu| SS 19 minutos, Marto Silva, avs 36; Gon 

o a ave de Feeder por mo- |. A equipa atravessa um período di- | empre más mais pera a A | A ar 

mentos o comando e os visitantes | ficil. Não é novidade, mas a boa von- Entretanto, à defesa local, actuando cortt Bigares, marcou o 2º 

marcaram o pónto de honra, Mas foi] tade não chega, Nota-se a falta de NET ne PEusDuTas mu tadaato |iequTpa?idosFem fminutoss 
gol de pouca dura, porque os mato-| dois ou três elementos capazes de) ros ge Portimão. E TAIS FE 

Sinhenses reagiram imediatamente e | aliarem à experiência, certa dose de) para o declinar do encontro os rt- 


bondes à iearcár, Não ficou por) conhecimentos, que leve a formação | batjanis sacudiram a pressão aqvirsa. E a É à di b a E 

Da ontagem, porque mais dois |& Passar rápidamente da defesa pára | ris « criaram alguns lances de golo, mas CAMPENMATO REGIONAL ia a - 

golos haviam de surgir, ambos najo fadue. tou que ss tedes 'portimonenses fossem DE VISEU CAMPEONATO REGIONAL DA ] DIVISÃO ETA eq ipa do Académico que, 
merecidamente, conquistou o título de campeão 


Cú o ir b- Ê 
LEIXÕES-UNIÃO DE COIMBRA — Um ataque dos matosinhenses anulado por 


um defesa unionista que se antecipou ao seu guardião e impediu z intervenção 
de Oliveira 1 


tento da sua 


Nas redes, Celso, apesar de larga- | ouaie 


baliza visitante. » 
Verificado o desnível de forças, o| mente batido, «safou» muitos golos 


dos «alvi-negros», foi pobre, isto é, pra-| Oipriano, Adérito, Alberto, Zé Maria é 


encontro tinha forçosamente de res- | tidos como certos, A defesa, cumpriu 

sentir-se. Assim sucedeu de facto, | como pôde o Candeia destacou-se no D. DE BEJA, 1 A ULTIMA JORNADA ducto Traço futebol. O visitante, logo | Vieira, 

porque o União de Coimbra não pôde, jogo alto, Os médios, batalhadores, ESTORII (0) E, nos primeiros minutos, paseou a vence- VARZIM Rezende; Ramos, Pontes 
o so Disputou-se, ontem, a ultima joraa-| dor. Todavia, o Remaldense, mervó de | e Graça; Gari e Bernardino; Carmo, Abel, 


For" carência de recursos, ripostar | foram pouco precisos no passo à fren- 
em ordem como convinha. Se não foi | te e neste sector. apenas se verificou da do Campeonato Regtonal, com 05] muita energia, conseguiu estabelecer a | Múrio, Mirita o Lopes. 
uma ou outra tentativa isolada de| Jogo em Beja, no estádio José Fre- | seguintes jogos: unidade, por volta da meia hora, Fal- A “receita atingiu os vinte contos o 


uma equipa antecipadamente batida. | pu 04 Quim Ccimente anuladas | derich Ulrich, dirigido pir Manuel Ba) | yano-Tondela tavam, pórém, 10 minutos para O inter- | isso diz melhor do interesse que suscitou 
RESTA E aa valo quando 0 Académico marcou o seu | este Rio Ave-Varzim. Repetiu-se, afinal 


também não evitou que o Leixões do- mn Fulho, de Setubal 
à or falta de colaboração. o 1 
Pi e Da los 1 Aos H 6 minutos A Dars; | Os frúpos Jeciáarems Jem ani águ 20º gelo, terminando a primeira pare | O mesmo ambiente da primeira volta, na 
nitidez, |O, eopantçuio, assenta | res Lag Olveca JT, age 20, aumei | mois sido o Modo Eae Cn e não sofreu air | RGE 2 90 DO o mare 
maneira geral o vencedor à comandor | tou: o as tos GULA! PAATnantAO 7 SEN OARO a DE eita Le cação, isto é continuava-so a lutar com (O resultado falecia, porém, a verdade, 
e o vencido a defende: . ) ) 5 y 1 a | energia, vendo-se o visitante marcar mais | posto que q equipa de Vila do Condo jo- 

fez 1-4; mas aos 62 e 80, Dara, mar-| ESTORIL | Brandão; Gato e Albino, MANGUALDE-MORTAGUA, 6-3 | orsonalidade e maior classe, enquanto gou de molde a merecer o triunfo, So- 


Ressalvou-se, acima dis- 2 ) E 
alvou-se, como já acima dis-| o CC a tontos; finalmente, | Cassiand, Eloi e Uria Li Ferrão. Melão, «Conde de Anadias, | duo O visitado tentava, por todos os bretudo no periodo final, mais acentuar 


mos, pilhá nd n 
DD Lolisos ea assaz brante como aos 84 minutos, Oliveira IT, fixou o Andiato, Abud é a and soe) Sob aeirêeçho do Borges Leurelro | néloa, anrencas mam bom fariiltado, "o quê. damente no quarto de hora derradeiro é 
solo, em sucessivas e rápidas trocas | resultado final. ram de longe a melhor equipa no ter-| de Viseu, os grupos alimhiram: A pas Toa Er plate pas kr jquo, in Eeloito. Visa 
Arbitrou Silva. Correia, de Braga. |) Teno, enteando, por compleio O adveres”| A yjerio é Oruz; Mocho 6 Jor Palhinho: | resposta, nutos do jogo) o «onze» cverde-branco» 


de bola. 
E lo, ) : aimo; No. e 
As equipas : Não teve dificuldades de qualquer cs- | no, due cs détendou atabalhcadamenta | Aueirar Eigino; Zé Miguel, Julio é No | ri ória dos academistas não tem | tovo à seu favor maior domínio, Ni 
pécie pára roslizar tarefa AGortada. | ess de a eng ore | lento. contestação e os númeroa estão ajusta- | tanto num como noutro espaço de tem- 
p e + po, mesmo antes do descanso. em que 08 


LEIXÕES — Martin; Fragata, Pa-| O jogo foi correoto e não houve pro-| grande penalidade por intermedio de] || MORTÁGUA — Rodrigo; ' Castânhei- dos mo desenrolar da partida. O É 
checo e Joaquim; Oliveira T e Mes-!blemas a resolver. — 4. Diamantino. ra A À Lane no o Acácio é Coe) Os golos do vencedor foram marca- | vilacondenses tiveram mais vezes o golo 
O a teve feição cempletamen- | 1h6; 2508, Braulio, Sarmento, Almeida | dos por Perfeito, Miranda (2) e Albano 11.) à sua mercê, o  cuarda-medes Misitanto 

ê e Abílio. Emílio apontou o tento do Ramal-| impós-se como elemento de valia, res- 


te diferente, pois os estorilistas actuan- 
e do “sempre” nº etensiva, estiveram na) Aos 5 minutos Abilio, do Mortágua, | dense. - pondendo sempre com magnífivas defe- 
GUIMARAÃE, eSinéncia” de” adregarem “º Ygualdane | marcou o primeiro tento é aos 11, No É Arbitragem razoável. sas aos remates endereçados pelos avam- 
ÇÃ que, diga-se de passagem, corresponde- gueira, faz o empate voltando a marcar —0o— cados da «casa». Ulma vez, apenas, a sor- 
cla” melhor o Jogo produzido pelas quas | Ros 24, por recarga oportuna, pondo o te favoreceu-o, quando aos 10 minutos 
Mangualde em yêncedor. Valente, dos 


cosa 


juípas, 
a remate certeiro fee 81 e 08) Em Reservas: ganhou o Ramaldense, vá des 


SP. ESPINHO, O juventude, 1. [pus amaro madre” a 


OLHANENSE, O | a Segunda parte, o Mortágua, em-) Desportivo das Áves-Vila- 


pregou todos os melos para vericer, mas 
fm lente que voltou a marcar 
Jogo em Evora, no campo «Sancnes | aos 6 minutos, Zéca, depois, fez duas n O 
de fitas dirigido” por dilnie” pires, | bolas pare o Mortágua, dos 12 minutos ovense, 3-1 
de livre directo e aos 23, de grande pe-)  , 

ggeio: Cannão o | peiiddo: Jlenha marco gi à oii) asceem do vAncónio Braga. Com as 

Afinal, embora os vimaranenses | Virgílio, Silveira e Costa; Cesário €| roupeiro: Taular Simões o Ornéias; recon ana oro K 

k H De ivo local, equipas assim formadas : 

tivessem chegado ao triunfo, pode di-| Auleta; Bártolo, Barros, Ernesto, | Gonçalves, Viegas, Caeiro, “Uceda e Ca queto Tugas da (provas sr nEE A há VILANOVENSE — Adrião; Braga, Si- 
zer-se que este foi quase como «arran- | Rola e Daniel. raça 4 mões TI o Jorge; Maia e Paulo; Simões I, 
cado a ferros», pois só perto da meia) Como afirmamos, o «team» teve) | OLHANENSE — Abade; Ezequel e LAMEGO-ACADÉMICO, 1-4 Pedro, Ramalhete, Luís e Mota. 


hora depois do intervalo é que o Vi-| acção frouxa, pelo menos, no sector | Amorim; Poeira, Tavares é ja; Ma D. DAS AVES — Joaquim; David, Nei- 
va é Ribeiro; Tarugo e Domingos; Ra- 


O desafio entre vimaranenses e espinhenses, tinha os vaticinios com 
longa vantagem para os vitorianos, dada a diferença existente de pontos 
na classificação. Como consequência ressentiu-se o ambiente criado à sua 
volta, pois todos julgavam um jogo fácil para a equipa do Vitória. 


tá ôd, he à vitória. Até aí, te. da |- | gel Simões Purra, Cava e Venicio, 
ória pôde chegar à vitória, af Jaticante. À falta do Bengo foi mu.) 6, Simões flra, Ciyã € Vencio,  )  J08O nO Estúdio Munieipai dos 6-) Tg, Mi ie rp orctios Yo rcendo o Sandinense e: LO 6 LE 
am é À C À 


os vimaranenses lutaram com denodo | to notada, pois Daniel estranhou mul- E 

& entuslasmo mas, os espinhensos em to o lugar, inutilizando multas joga- EE Pee e api O à, difecção de Francisco Kdrieno, Mirand; 

= Ppenhados na defesa da baliza fizeram | das por falta de habilidade Os res-| tento da partida, aos 33 minutos apon- À Ana iram & E E 
Ponhado no da em auo o seu | tontos, em grau de igualdade, com| tado por Caraça em seguimento a um | Bastos e Gontils Ferreira *e JAlvato! ERA ir o preibnidtn 
antagonista disfrutou. Foi, na ver-| vantagem únicamente, para Barros | céntro de Gonçalves. Cláudio, Rolo, Jorge, Silva e Arnaido, | mais perigosa ee mostrou, ao ataque, o 

dade uma luta rija e valiosa, entre | simplesmente pelo oportunismo nos) | No segundo tempo, os donos do cam ACADEMICO Ore usto; Mánio, Pin- | que lhes permitiu abrir o activo aos 12 O campo «Soares dos Reis», onde se 

o sector atacante local e a defesa dos | «golos» que marcou. Exibição pobre a Retro de na peidação de vencedores | to e Aniceto; Silvério e Angelo; Orlan- | minutos, por Ribeiro. - Verootuou o Jogo da segunda eliminatória, 

Visitantes o fol esta que conseguiu le-/em todo o «team» e da sua fraca | fura detensiva cuidada, e inss [ao en tBgo. Roberto, CAvêliao fe iBepo)in A resobão não do aa inner | Poistou , farta concorrências; de . público; 

acena or Pee precipi- Eita resultou a partida tornar-| que os algarvios não lograram transpor | “Os golos: Aos 5 minutos, os visitan- | cer” quande foi a vez do Vilanovonse mar | qe um modo geral portenoento aos clubes 

ndo nas bolas lançadas para o cen-|-se insípida e, até, aborrecida. é q oeiiata o | 0ar, atendo penal porra A em 
s g para o sípida e, até, aborrecida. a barreira adversaria. tes marcaram por Roberto; aos ZU, 05) subtil e bem dirigido igualou o mar-| om causa, 


tro da baliza e impondo sempre maior) O SPORTING DE ESPINHO ali- Sd 
Moldes e velóuidane nas antecipações | neu = Varcias” ESdrEO, fes ARROIOS. 4 Pita oâm Pa tenpo ota ua | RA ar LR do Viram e | o O onCONtrO! E po ó aptavo Aload sia 
é 1. No. segundo tempo. Roberto, aos 35] sou definitivamente & posição de vence- | correspondor à aspootativa o o Leoa 


chegando sempre primeiro à bola, Foil Lopo; Gamallo e Mateiro; Job, Mar- 
dessa oposição defensiva que os visi-| ques, Conde, Viadimiro e Machado. ») | faz 8-1 e Santiago aos 43, fixou o Fesul- | dor, na conclusão duma jogada confusa | ganhou através do mui i 
a ) E e E E) , o muitas fiouldade: 
tantes conseguiram equilibrar o re-) Com o sentido sempre posto na L. SANTAREM, 2 dos br ao SE Ea frente à baliza local, que Rapinha apro-| e após haver perdido oportunidades so- 
sultado com que terminou a partida. | defesa, o «team» rara vez se abalan-| jogo em Lisboa, no campo da Picne-| | Vitória certa dos visitântes, que ds , beranes para um triunfo mais amplo. 
Diga-se, no entanto que os vima-|cou ao ataque. Depois da sua baliza | joio Sritirado” por "Sacaute Maus "de | mostraram maior classe em relação 40 | que era do" seporar, o Vila Ena aio ado, o 
pe Genre rar ends de a NE sido violada, o grupo to Eisou | Setubal locais. — C, LO RE Pa repe) tá ae pesa EA 
abalho em relação sua categoria, | alguns avanços, mas esses foram em Ag equipas: in F A i H 
Caindo se om Jégo lento e moroso, número reduzido. À defesa tal como) ARROIOS — Carvalho; Mendes é Ai LUSITANO-TONDELA, 5-0 Ep dO dae DAR aq Ma em ee paso Eoije a sobe 
» ja e o Leça, dum modo geral, domi- 


com falta de velocidade e até, de ini. |atrás nos referimos esteve segura e | meida: Simpliciano, Carvelho Il é Siva batendo à defesa loc - 
ciativa. Bola sempre pelo ar com má | jogou com acerto, nunca denuncian- | Ii Cusidio Silva Tt, Ferreira Adelino e), Jogo no Estádio Municipal de Yon- | matou ga sed soreida Te-| nou, venio-so o Sandinense todo à de- 
5 a lo por José Albano, del Q resultado ajusta-se ao desenrolar | fesa, para impedir que as euas redes 


direcção a dar vantagem ao adversá- |do precipitações, O guarda-redes foi a em Alhos E A 
Fo na sua acção destrutiva e assim]o seu maior baluarte, defendendo ne ESSO Mis: Matos e LO | ANO E eaicer, Gastão, Jos6 | dl Partida, pois foram os visitantes quem | fossem alvejadas Por várias vezes o 
pode chegar ao intervalo com o re-| muito bem, sendo apenas mal bati-, nacho, Frade, Blugas Baptist, Pa-|e Carvalho; Angelo e Amadeu; | E or técnica demonstraram, aliada q z i 
sultado em branco. do no segundo tento. chimo” EEE IA ques Celso, ruido Alexandro o lutar) uma vontado firme de vencer. ol Lesteva hisieta jours, delas honra 

mesmo a sensação de que à bola ultra- 


Após o descanso, o «team» mos-| No resto do «team» não há cita) O Arrois abriu o activo aos 3 minu- | TONDELA q Biuardo; Lucio, Antu- — Arbittagem Tazoável. 
«os por intermedio “do Ferreira. Todavia | nes e Matos; Sousa e Tavares; Gueria,| | passara O visto fatal, mas o intervalo 
chegou com o marcador em branco. 


trou mais sentido de organização e| ções a registar pois todos se uniram E 
Ê, ” SÉ Eeatabitanos eacudindo a pressão a |, Ao intervalo, 1-0, golo de Luís, aos É E 
ligação. impondo um pouco mais. de | para dificultar ao máximo o triunfo | os escalabitanos cacudindo a Próstão à Jog Tantos, g Leça-Avintes, 2-1 eo com O mntosoe am braseo. * 
o o Ber 

gou para criar complicações na de-| Francisco Guerra, do Porto, pro-| tos, por Frade Houve, depois, um pel o 2. tempo, 'o Lusitano que domi-| | Jogo em Avintes, Arbitro : Correia | mas nos minutos infciais o Leça dominou 
fesa espinhense. duziu um bom trabalho, apitando em | tiodo de equilibrio, para nos ultimos 15 

Os dois golos foram mais con-| todas as faltas que mereciam castigo qu 
a 7 E | a exercer. dominio do que, resultou | Alexandro, aós b6 e Guta, aos 82 miau- | Campos; Cipriano e Lelo; Camurça, Pe- do Mokuna para Carlos, que alvejou as 
a s pelos visitantes, do que nunca dando vantagem ao infractor.| segundo golo, apontado de novo por Fer- | tos; liveira, Ivo o Martins. redes com êxito, Haviam 8 minutos. 
vimaranense, O primeiro resultou da Na segunda parte, os primeiros dez | Carvalho e Alexandre. Forreirinha; Ra» 
marcação dum livre directo que Ar-| EE minutos pertenceram aos «leões» mas &0s | | Bduarão, Matos o Guerra, foram os Atmindo, Duarte Guerra o Monteiro,” | Vez dos leceiros cuidarem da sua baliza, 


velocidade, mas mesmo isso, não che-| do adversário. liar obtiveram o empate aos 17 minus | Figueira, Pinho, Correia e Luis, 
fogo, de equilíbrio, pata, nos ultimos 1 | outro. Bolos, DO Luis, abs 48 e 685] e AVINIDS! E dlménios  Diso, Felix o] &, Méitou O solo do, ritória, em vamo 
prôpriamente pelo mérito do ataquej— X. R. Teita, No vencedor, destacaram-se Amgelo,) LEÇA — Oliveira; Emílio, Garcia o| Depois, o Sandinense, reagiu e foi a 
20 minutos, Silva II bateu Olivéira Mar- | melhores do Tondela, - Ao imtervalo : 0-0, sem impedirem, contudo, que o vencido 


tur originou e que Barros executou 
excelentemente, traindo o guardião itns pela terceira vez, Dois minutos vol. ) Arbitragem fraca. — O. Atingiu certa em d f 

) ; vídos adeu LL, mas à oito minul q emoção o decorrer dem | tivesse tido alguns remates vistos ume 
de Espinho. O segundo, marcado pelo) J/RO NACIONAL | si in silicas reset a” letenes fo encontro, em juo no final vencia 0) por alo, outros à figura. 


mesmo Barros foi, consentido. pelo para 4-2 to tod o to não sorsiu e ainda bem, 
esa Lopo que tapou a visão do istribui. mios s $ o E todo o jogo. A partida, desde os pri- empate não surgiu e " 
o quascA todas amo ias e e distribuição er a FUTEBOL CORPORATIVO | msiros momentos revelou a tendência dos | pois duma forma goral, o Leça, foi su- 
fesa Visitante que aevetosão dé rejevo | Sociedade ds Miro de Bra FARENSE, 1 ; grupos para, o ataque, veriticando-so ata- | perjor e mereseu, por isto, o triunfo 
urante toda a partida e que chegou) moje, pelos 21 hi sob a pres ques bastante Tápidos| O gandinenso foi 7 É 
RA SRMenai a passantes Preta er. Coronel Joaquim "clrreia MONTIJO, 1 PEN OGOS NE ONTEM logon: ú No o sea mação aaa Acessa pe pe 
º estes dois deslizes para | de Faria, terá lugar no Salão Nobre do rços ae ç 

consentir a derrota. Gremio "do Comércio a distribuição de | Jogo em Faro, no compo de 5 Luis) Os Jogos efectuados, foram os se- dos, esforços dos elementos atacantes dos | força ao melhor fio de jogo do adver- 
: Note-se, no entanto, que, em mui. | prémios, aos clasificados nas, diferentes rigido por Hormúnio Soares de Lisboa guintes: do obter, pois as defesas, em boa dispo- | Súrio. Por vezes, alguns elementos leva- 
os «lances», os espinhenses tiveram | Provas. efectuadas no ano findo, DE s equipas ç Fíção a destruir, não deram tréguas. | ram longe do mais o seu entusiasmo, 
im | Sociedade de Tiro de Braga, constituidos| | PARENSE — Isaurindo, Ret Cu z y i E E PA 

at-torbina, pélo seu lado, toa lato, são | Socieiade delTHO de liege O ta oo gas coeur aa Dag ae nas] | oo no DA VD O O pride Eoat do perdendo o anna | dereuio NTal pela Hi Diseoimasão (de não 
EUA LOG si A agem no Campo | geixar que o adversário se organizasse. 


factos que fazem parte dos jogos. | dade, dipl 
r . , is e cheques em palas, con- | vempos, Francelim, Rialito e Agostinho. T 
O VITORIA alinhou — Lobato; | cedidos pela Fedoraçã 7 del: a É «leceiro», mas tal esforço foi inglório, j E 
u obato; É cedidos pela Federação respectiva, MONTIJO — Rédol; Valentim e ant-| Gandra-Aguiar de Sousa .. + 21 pois o visitante em tonda rápida a tudo | Mas disso so reseentiu a partida, que 
- y 


eoscssu.. mese 


sevese ves. e 


CAMPEONATO REGIONAL 


eoososos 


Il DIVISÃO 


O F. €. DE PENAFIEL conseguiu, ontem. 

excelente empate em Ermesinde. junto do 
vanguardista da série B 

Embora o Sport Progresso tenha o primeiro tempo, em que ganhava por 

patado, em «casar, com o Perosinho, e) 1-0 Eolo obtido por Vieira, aos 25 mitu-, 

o Serzedo triunfado, em Campanhã, não RAD osiiitervaio, “a equipa da 'ecaeus 


há dúvida que o melhor resultado da | tentou imodificar o resultado, mas çó dos 
jornada de ontem foi conseguido pelo F.| 25 minutos o conseguiu côm “golo, ae 
Edo ceouido neto d: | Cartuxo. pará, voividos 10 minutos, Tei- 
. de Penafiel que, em Ermesinde, pe-| eira colicar a sua equipa em vence 
rante o «comandante da Série B, empa- | dora O Perosinho mercê de grande ape. 
tou a uma bola. o ô Ita, estabeleceu o empate por ba 
res = | detro, havia 66 minutos de Jogo, resulta 
Os restantes jogos, vistas bem as cot-| qo lisonjeiro para os visitantes 


sas, tiveram desfecho normal, com ven- | 
cedores certos, embora se possa distinguir CANIDELO-VALA- 
o triunfo do Oliveira do Douro, só por 
ter enfrentado o vanguardista da Série A DARES, 2-0 
— o Leverense. ais 
-| Jogo em Qantdelo. Os grupss: 

Assim, as tabelas da classificação 7os-) CANIDELO — Oliveira, Correia, Cht- 

param (O sor as) degitintes - co 6 Joaquim: Adriano e Altamiro; Abel 
Macário, Queirós, Travassos e Ilídio 


SÉRIE A VALADARES: — Rodrigues Dias, 
Américo e Ganicho; Fidalgo e Saul; Ki- 


3 V. E D FJC. Pl peiro, Mourão, Pereira, Alexandre e Coe. 
lho 
LEVERENSE 1 4 47/28 Arbitro — Antonio Andraue. 
Coimbrões uu 16 11 0 5 4/2 O resultado foi fato na primeira par. 
SR 1 5 362 21[te. Aos 1º minutos Queirós marcou o 
E e o a LÃ E primeiro Eolo tendo Adriano na trans- 
TOBTESGO um 16 9 EBemação de Uma grande penalidade, fel. 
O. do Douro ... 16 9 3 4 39/27 21] to 2-0 Neste periodo o jogo decsrreu eni 
Enio 16 7/3 6 3/4 17] bom andamento, tendo o Valadares re 
; d plicado equilibrindo o jogo. Na segunda 
Valadares uu 16 7 1 8 35/84 15] parto o dominio pertenceu mais ao gru- 
Perosinho .. 16 4 2 10 19/83 10] po visitante que, em virtude da supéiicr 
F.C da For. 16 2 2 12 28/64 6] nétuação de Oliveira, nas redes dos Io- 
cais não conseguiu marcar Os valada- 
D de Portugal. 16 1 2 13 15/48 4) ronses que não se apresentaram com q 


seu melhor, mereciam mesmo assim re- 
SÉRIE B euitado mais compensador. 


Fc. 
SERZEDO-D. DE POR- 


“ 
s 
m 
a) 


EKMESINDE .. 16 10 4 2 38/19 
1 4 2 39/22 TUGAL, 2-1 
1 2 4 4205 Es 
Jego em Campanha. Os grupos: 
dg age] SERZEDO — Patela; Camarinha Le: 
O dad mos e Carvalho; Fortuna e Olivêiros; 
7 2 7 41/29 16] Costa, Benjamim, Armindo Silva e Gue- 
6 1/9 2/43 13] des, 
Es Deo in DESPORTIVO — Pacheco;  Albiro, 
Manuel e Dionísio; Vieira e Gelásio; Ho, 
Pedrouços ..... 16 4 1 11 19/82 9] racio, Macedo Artur Gualdino e Quin: 
Rio Tinto vo 16 O 2 14 18/60 2)tino A equipa visitante terminou a pri- 


meiga parto à sonhar por 20. 

este tempo a partida foi muito tra- 

JOGOS PARA DOMINGO ca, mas o Serzedo mais feliz conseguiu 
márcar 

Nos restantes 45 minutos, a equipa 

local atacou mais é conseguiu obier o 


SÉRIE A — Coimbrões-Progresso: Perosi- 
nho-O. do Douro; Leverense- 
seu unico tento, 


-D. de Portugal; Serzedo-Ca- e ' 

O Serzedo, mai ole r 
nidelo; e Foz-Valadares. rot EocRedO UNICO | cos cnna Do 
SÉRIE B — Amarante-Ermesinde; Pena-| O Desportivo por Artur. 


fiel-Marco; Pedrouços-Cruz; O. DO DOURO-LEVE- 


Rio Tinto-Paredes, e Frea- 


omni Le, RENSE, 2-1 
COIMBRÕES-FOZ, 8-0 U resultado deste jogo, está longe ae 


traduzir Como o mimo desirreu pois 
iva Matos. os locais com mais calma podiam. ter 
a E a chegado mais longe, Na verdade domi- 
COIMBRÕES — Vieira Il; Vieira 1 e neram a maior parte do encontro e nem 
Trabula; Paulino Soares e Fandino 1;) 2 expulsão do seu defesa central. os 15 
Tavares, Raul O Gomes, Aguas e Fan- minutas da partíde, afectou o rendimen- 
dino IL. to da equipa, que jogou melhor que & 

wer- | Seu adversário, forçado a recorrer algu- 


FOZ — Carvalho; Rocha e Li 
nando, Matos e Lolis; Figueiredo, Sou- | Mis VEtas ao jºgo violento para salvar a 


«a Pádua e Oarrejola (10 elementos). 
arbitro — Canada Barbosa. Ao intervalo havia 1-1, golos aos su 
Não surpreende o resulano veritica- | minutos, de Pichorra e de Domingos 

do. pais o ontunio, visitante actuando Cide 

cempre em inferioridade numerica nun- 

ca chegou a caussr perigo Ao intervaio, | O portar 

» Coimbrões já vencia por 3-0, e 8-4 nes. A 

“erego quo v jogo eve digum antes | O DO DOURO — Eurico: Marques. 

cesse, Na segunda parte, os locais sem- | Wuldemar e Lins: Santos e Peixoto: Por. 

re no comando foram graquaimente | frio, “Oscar, Dominges Samuel e Queli- 

aumentand. e acabando pa tun- É 

Don ação Son L Ee CBaRES ES cad VERENSE — Dores; Belmiro e Ca 
mircaram Os golos Aguas 3 C Go | o a O ae Pau- 

9 » Toninho, Salvador, Deifim e pichorra, 
mes Fandino II 2 e Fandino 1 1. Arbitrou Dem “Silva: Cones 


PROGRESSO-PERU- 
SINHO, 2-2 


segundo tempo, Samuel, marcou 


Eae id 
o Erupã 
qa E MRMESINDE — Luis; Vilaça, 
nais: cetro e srnéiro: Veihinha e Veiga 
joãs., Silverio, aus e Zeca 
ESSO — Velso; » . e 
perSger Dio; Gado é Manos er TN e 
m "ag Lt o e E ; Taco Ie Taco II; Jero- 
«sira, Pinga Cartuxo, Amaral é imo Rebelo, 'Livramento, Marcas € 
— Patrocinto; CA 
gacbos é Martine: Ramalho Ml e Lino: | py Neco fcontro, de grande responsa 
para ambos os grupos, os excés. 
atas do 1, Vieira I, Padeiro, Vieira 1 Ea fizartncdo sentir, o que ros beleza 
* progressistas deixaram-se surpreen- | “? j089: com, culpas Para os leais. 
4 Br próprio campo, frente a um | NO, final do jogo, o empate não demo 
adversário que deu sempre replica ao 6€U | cxsma cquiiadio Pereito BL a mio cão 
melhor j0g9, principalmente durante o pacidade realizariora pertenceu ass vis! 
e aa eee | tantes 
PESA AAA A AAA] 
ESSES | Sem duvida, que os epenatidelenses» 
7 | durante todo o Jogo, perante a dureza 
de jogo, depois de abandonar a baliza | acentuada do advêrsario, mostrou-se 
para interceptar um centro de Cipriano, | mais senhor da execução, dando mos- 
viu a bola seguir o caminho das redes | tras de poder para so defender e atacar 
e encontrar providencialmento a cabeça | com brilho. 
Gum seu colega da deles quo a afastou) Às melhíres oportunidades de tento 
para longe. pertenceram-lhe e a primazia de mar- 
Nos restantes lances, não foi corte.) Ca coube-lha aos 35 minutos, por Ma- 


foi «classe», demonstrada por várias ve- 
tes, “mas mais vincadamento aos 25 mi- |, Livramento, no declinar do primeiro 
oa um remate dos muitos de Gui- | tempo foi rasteirado dentro da grando 
tando e, no último minuto, feito pelos | ara mas a falta ficou bem julgada 
pés do mesmo jogador, á No segundo período, o jogo não atin. 

Ao fim e ao cabo, poucos terão retl- | FU 9 mesmo valor, póis a dureza acen- 

ampo insatisfeitos com o que | qo bos Silverio. Os pap sai 

viram, visto que um e Outro grupos ti- | poe” po, Jogo «leao ee insietirara seg 
veram apenas q louvável preocupação de | Bardo » Periatiel' tazer Jok a 
jogar a bola. Isso ressalva o pouco que | PÇS à uutos Velhinheo fes dose 
de mau se viu sob o aspecto técnico, em- | paia inha, fez "o 
ora os vilacondenses não possam esque- pois, 
Da EUBLO CRM Umipo CAREdOU MUDeriOr= |. A aeniiragar Do aee 
mente o mereceu vencer... (A pç 

— itragem de Carlos Santos, que 
roi Canento sa cadê, a Tigura maia fue | aqua TE O Pete obg sentou DON 
gajas. do jogo, pela avalanche de erros 

os. 

e de PAREDES-LIXA, 1-0 


o Varzim derrotou o 


Em Resorvi 
Rio Ave, por 21. 


Jogo em Paredes, sob a arbitragem 
de Costa Martins, com as equipas assim 
formadas: 

PAREDES — Norberto; Carlos, Bas- 
tos. e José; Garcês e Barros: Maiaía, 
Araujo, Abilio, Joaquim, Limureiro 

LIXA — Martins, Teixeira, Zé Maria 
e Adão; Luiz e Leite; Julio Abreu Pau. 
lo, Matinho e. Pinto. 

encontro foi disputado com gran- 
ae entusiasmo pelos contendores, mas 
com frao> poder de remate A vitoria 
da equipa local foi dificil, mas justa. 
sado o goal era o minuto do fi- 
al do encontr, r Joaquim. 

'anttragem Bos 


AMARANTE-FREA- 
MUNDE 2-0 


Pao ga anda coquiisbrade. guie classificou-se para a final Jogo em Amarante, arbitrado por tin, 


to Ferreira. com as equipas: 
AMARANTE — Carlos I; Carlos 11 
decorreu confuea, com a bola sempre) Adão e Pereira; Floriano é Carvalho 
pelo ar, a deixar a impressão que as duas ceara, Bastos, Caché, Magalhães e 
turmas melhor não sabiam. Nada mais) OR AMUNDE — Santos; Alberto, Ze. 


envado, pois tanto um como outro cabem |) cu & Laurindo; Rego e Barbosa; Morei- 
, ra, Ivo Taipa, Humbérto e Zé Maria. 
paira Cerqueira, apontou os golos do Ama- 
As equipas rante, aos 7 e 75 minutos, 
LEÇA — Jos6 Henriques; Rocha, Joa-) O jogo soi bastante fraco, com a boia 
io sempre jogada pelo ar, O Amarante não 
auis e Bastos; Seixas é Martinho; Carlos, | CENtio lotado o mo atenuante a não 
Gentil, Mokuna, Brandão e Augusto. | inclusão de vários titulares, A equipa 
Mantem-se o mesmo padrão de jogo | do Freamunde não jogou aquilo que ea- 


às época passada, pois em vários lances | pe, merecendo, entretanto o ponto de 


foi evidente o entendimento entre 08 vá-| A arbitragem não agradou —, 
rios sectores da equipa. Guardião seguro, 
defesa atenta e médios bons distribuido- 
res com ealiência para Martinho. Noj CRUZ-RIO TINTO, 4-2 
ataque, Brandão pouco jogou, devido à 
marcação de que foi alvo e por ter sido | birasem de Ascum o 
tocado. Carlos, muito pessoalista e Mo- | equipas asia ana AGR 
kuna incerto, Gentil e Augusto, foram! | CRUZ — Sequeira; Agueda, Minito é 
Pego; João e Antonio; Viterbo, Carlitos 
ainda os mais produtivos. Doi Casdosro Manitídio: Q y 
SANDINENSE — Serafim; Constan-| RIO TINTO — Artur; Benjamim, Ji-a0 
tino, Oliveira é Jorge; Gomes e Correia; | £ Taroio: Romeu o Rerteira Li Mario. 
Samtos, Flávio, Pedrosa II, Quim e Pe-) Jog, bastante ' modesto, em que ad 
árosa II. equipas produziram futebol de inferior 
As mesmas virtudes e os mesmos de- | qualidade. 
ae ç Os Bolos do Cruz foram apontados 
feitos 'da primeira faso, Altos o bem Scdrtitos, Carlos o Viterbo (2). Fer- 
constituídos, os jogadores mão aliam a 


poi 
reira 1 e Ferreira II, apontaram Qs bo- 
esto predicado os requisitos, presisos. | 139 jdos Visitantes, 

Aoraa Oliveira: me destaca, wuma forma] Propor regulam=. 8, 

cão voluntariosa, mas de nível futebo-| MARCO-PEDROUÇOS, 2-1 
lístico fraco. Serafim mostrou-se hesi-) . 

tante e os laterais não deram cobertura) OF, C. do Marco, no seu campo ven. 
eficiente, Os médios, geralmento na de-| ceu o Pedrougos, por 2-1. 
fesa, não acompanharam o ataque é 
neste sector, apenas aa iniciativas pes- 
sonis de Pedrosa 1 e Quim fizeram algo 
de útil. O restante, uma nulidade. 

— Arbitrou, Cândido Chaves. Julgou 
quase sempre bem, mas deixou endurecer UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
muito o jogo, com evidente prejuízo para | EQ E : 
o Leça, sensivelmente menos favorecido | ARIANA ia AAA A 
fisicamente, — M. 


Jogo no campo do Outeiro, sop a sr- — 


r 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O NOVO HOSPITAL 


DE ALCÁCER DO SAL 


»——» [Cont do le página) 


e * é e : r Ef) cente Girbau, jovem funcionário do 

Após os cumprimentos de hons- ui k 2 x Ministério dos Negócios Estrangei- 

-vindas, os membros do Governo e ER Caso [E | CIO ros, que redigira o manifesto distri- 

bo eta do a K $ e buido pelos estudantes, foi posto em 
s ; e a 

dirigiu imediatamente para esta vila | liberdade na primeira quinzena de 


que se encontrava e festa, por mo- " ER Ê ê É : D—» (Cont da Le página) BRITÂNIC Dezembro, depois de petições soltcf. 
tivo do grande melhoramento que ta Ea F Re: ; 


tando a sua libertação e a dos res- 
ser inaugurado. j : E f q AB | cano, que visitou a região fronteiriça, tantes jovens implicados na questão, 
Junto dos Paços do Concelho con- RED E o verificou, aliás, que não havia ali 


.. Vpetições que foram assinadas por im- 
centrou-se grande multidão, verea- - o Sd ; nenhuma concentração de tropas. — | ===» (Cont da Lu página) | portantes personalidades, entre as 
dores, entidades oficiais, represen- a Ê E (FP). quais Penta ps co a 
tantes dos organismos culturais, ar- é 7 j a * nar bles EAR E e 
Ísticos, recreativos, desportivos, sin- | - . É | CAIRO, 13. — O correspondente : e 
qa SAR  Coondenação. ensEeas Ê 1! Ê da Agência Belga Informa HE o ge- Ascendeu ao Pariato: Lloyd aeorBe, Ministério dos Estrangeiros. — F. P, 
crianças das escolas, M, P, L. P, e y ci Ada neral Amin Hilmy, oficial de ligação e Rito aaa Ars 
bombeiros todos com os seus estan-| NM. : dies do Exército egípcio com a Força In- | 1. 0 apa c E : 
dartes, sendo a guarda de honra | À SA a aa ternacional da O. N. U., declarou que opere os Pa ed id KRUCHTCHEV vai 
d in - á a i ão El Eq ê 
FESERD note Catra clio Vrçé À rei Pa depla Da ÃO tro | Stewart recebe o titulo honorífico de] alijar Bulganine? 
. Duas bandas de música executa- Sum 4 ; pas israelitas evacuarem esta cidade. | «Companheiro da Rainha» que não dá ESTOCOLMO, 13 — Segundo boatos 
O Guião, na mão do ministro da Defesa, é benzido pelo Arcebispo ram alegres marchas, à chegada dos | ff R " Por acordo entre'o general Edi- | direito ao pariato. — F. P. chegados a esta capital, Kruchtchev 
tencionaria assumir em breve as funções 
de primeiro-ministro da UR, 
lenkov as de primeiro-ministro adjunto 


Primaz de Braga membros do Governo, que foram en- É E à j no. son Bums e o comando israelita, as 
encarregado do Interior. O marechal Bul- 


volvidos com grandes manifestações o É ' | | tropas de Israel sairão de El Arich | Foi ao cabo de três dias de 
X de simpatia, ao mesmo tempo que , : , - no dia 15 do corrente, ao meio dia. | bors o ânci 
A ENTREGA DUM GUIÃO subiam ao ar girândolas de foguetes. : RM A O general Hilmy teria acrescentado peritos diligências QUE | encarregado fait 
EA, ! $ aee E9 | que se tomaram disposições para que ' = | ganine retirar-se. a vida política. 
nicipal, realizou-se uma sessão so- h 5.000 prisioneiros egípcios, postos em Mac Millan conseguiu con- | sine, remodelações decididas depois 
lene, tendo o sr. major Joaquim Men- 


No salão nobre da Câmara Mu- 
k a 2 : sau 5 : 7 R |niveraade pelo Governo de Israel, cluir a sua missão da visita de Chu En Lai a Moscovo e 
é « >» des, do Amaral, presidente do mu- 7 o cheguem a El Arich em 17 do cor- que conseguiriam a vitória da «Linha 
nicípio saudado os ilustres visitantes, | | E x : rente. — (Fl ). LONDRES, 13 — Depois de três dias | Kruchtchev» teria o objectivo de ref 
4 Re ajacésão, E aemitos E : de consultas, assinaladas por grandes | car as prerrogativas do Governo sovié- 
erno, sob uma chuva de pf : e é dificuldades rent duas facções ex- | tico em prejuízo do Partido. — F. P. 
de as 10 horas que começou a con- pevocando a glória de todos que fi- |talas de flores e novas aclamaçoes, : : O Egipto vai vender em lei a 
centrar-se o elemento oticial: sis. | zeram e fazem a grandeza qe Pur- | dirigiram-se para o novo edifício hos- lão os automóveis que per- | Mac Millan apresentou esta noite, con- 
governadores civil de Viana do Cas- | tugal. ; pitalar percorrendo as ruas vistosa- sé É Ra IoR previsto caca Minieteis cd 
telo é Braga; Os presidenes das Cã-| Em seguida, discursou o mimustro pinta R pu a logado Sra Broosirênte, tenciam aos ingleses e fran- | csinha Isabel, 
maras das duas cidades; general Cor- esa, que afirmou : estões. Marcantes do rio Doui indo to na igreja de Mafamude É é tituid: | 
reia Guedes e dezenas de personali-| — Para além da rendição de um | AI os srs. ministro do Interior, «Mareantes do rio Douro» cumprindo o voto na Igreja de Ma ceses expulsos do país E estando Lords NS 
dades das duas cidades, com repre- | homem por outro homem, de um bu- | subsecretário de Estado da Assistên- 


sentação oficial — todos ali presen- | talhão por outro batalhão, de um |cia e representante do ministro aas 

tes para sguardar o ministro au | punhado de portugueses por outros | Obras Públicas eram aguardados es q q o [1)/] 
Defesa e subsecretário do Exército, | tantos porvugueses, o que interessa | pelo vice-presidente da Câmara Mu- a do seu predecessor, 
vindos propositadamente para assis: | aqui salientar é este apego de Por- | nicipal, mesários e corpo clínico, óveis que pertenciam a cidadãos | a dam Ae ata 
tirem ao acto. tugal às terras lusitanas do Uitra- O pároco da freguesia, em repre- deste franceses expulsos (doVEg ipa | SA y , DO qi pt 


, Preto à ) “ “ b blemas internacionais. As pro- 

Us srs. coroneis Santos Costa e | mar, é esta constância, esta firmezr | sentação do sr, arcebispo de Evora, d ado aa aa CEE . - 

é Almeida Fernandes, acompanhado» | com que a Nação se dispõe a resis- | procedeu à cerimónia da bênção ao a primei ra romaria 0 ano dot fe auroridadeso tWorem: Indlendo! 0 prostesida Thomeycraft q Ei 
do general Cotta de Morais, coman- | tir, a sofrer, a empenhar-se até ao | novo hospital que, seguidamente, fot numero de automóveis que pretendem | SS ' pperiontro,ladono pes 

! dante da I Região Militar e dos seus | limite das suas forças, para que aqu:: | inaugurado pelo sr. dr. Trigo de Ne- pro-curopeu do novo inete, o 


-Hepbuen, antigo ministro das Obras 
Publicas (sem pasta). 


o Pç 


Segundo o correspon- | cios Estrangeiros. Mas, mais que qual- 


CAIRO, 13 ao i 
. SAE e quer outra, esta decisão do novo pri- 
0, dente, aero meiro-ministro afirma o seu descjo de 


continuar a pol 


E CINEMAS 


A VIDA DO FAMOSO 
DR. SCHWEITZER 


A ças, pa - e, dquirir, — F. P. óprio Mac Millan autor do programa d 
udantes, chegaram ao Neiva cercu [lo que é seu, que é glória das vivos, | greiros, entre salvas de palmas e o realizou-se, ontem, com grande |* prtpidaç dias DAR o DE O PIRES E, i R 

E 10 horas ê meia, recebendo os | sangue ns antepassados e timbre da tra leitE de foguetes ê ? E 2 c t E irafeu ep Freio o que, hoje, comp leta oitenta 

cumprimentos e saudações de todos | sua história, não se apague nem se Os membros do Governo visita- ê i | pl risantemo |< utopeus gra » i il 

cs presentes, enquanto a corporaça» | desvaneça na hesitação dos seus di |ram, a seguir, as modernas Instula- concorrência e animação | Crouumc lidades sempre se mostraram elaramento | C UM anos de idade, serviu 

dos Bombeiros Voluntários de Via- | rigentes, na dúvida de uma encruzi | çbes do hospital que, custou 3.000 com 4 metros de altura | favoráveis à aproximação da Inglaterra e | ga argumento ao filme 

na, com bandeira, prestava honras | lhada ou de um entroncamento. contos — 2,200 o edifício e 800 o A romaria a S. Gonçalo que, des- | Rasa, estiveram, na igreja de Mafa- da Europa Ocidental. Quanto a Richard pode 7 A 
4 Quando os grandes impérios ds | equipamento e a aparelhagem. Tem | de tempos imemoriais, os Mareantes | mude, a cumprir o voto, acompanha- HONG-KONG, 13 — Segundo um | Butler, que há três dias parecia o can- | «A mission for Humanity» 

As cerimónias religiosas | Mundo se desfazem, ante perigos |uma enfermaria para cada serviço, | do Rio Douro realizam com toda 2] dos por muitos fiéis. jornal chinês, recebido nesta cidade, um | didato melhor colocado para suceder a E 


reais ou imaginários, esta nação re Je a sua lotação, de começo, é de 52| ruidosa solenidade, em Vila Nova de 

Wez-se logo a partida para Viaua, | siste; quando os grandes senhores da | camas. Além da consulta externa, o Gaia, tem a sua característica pró- 
em direcção à Praça da República | terra, receosos muitas vezes da pró- novo hospital possui servicos Ge) pria e a sua história, que se perde 
Nessa altura, já ali havia chegado | pria sombra, se demitem das suas | Raios X, estomatologia, maternidade na poeira do tempo e de que, alguns 
o sr. arceb.spo primaz, acompanna | obrigações perante Deus e perante | e agentes físicos. Dispõe também de| voos, se lembram ainda, por a ou- 
do dos cónegos da Sé de Braga; o Ja história, este Senhor que é o povo [uma sala de operações, dotada de] rem contar a outros que Deus 
prelado foi recebido por monsenhor | português, habituado a falar de iguai | todos os requisitos moaernos, 


é d á ão À Pee levou já, 
José Caruncho, arcipreste e pelos pá- | para igual, não importa a quem, tan- Terminada a cerimónia do descer- . u- 
rows das ireguesias da cidage, Os | to aos humildes como aos principes, | ramento da placa comemorativa aa) À festa, em sl, resume e fes pet 
srs. ministro, subsecretário do Exér- |não arreda um passo no cumpri- | inauguração, em que se presta home- | C9, simples E ra e humilde, 
cito, e demais entidades, beijaram w | mento das responsabilidades que | nagem à memória do sr. Adriano Ta- | movem, gente e , 


anel ao prelado que, em seguida, se | Deus e a história entregaram à sua | vares Moura, antigo provedor aa | trabalhadores do rio, que se propuse- 
paramentou pera a oração da missa | honra, à sua dignidade, à sua mis- | Santa Casa da Misericórdia, a cujo | ram manter, através dos anos, a tra- 
campal. Junto ao altar, fazendo a | são ae a espírito de iniciativa e dedicação se | dição, a gi ER li 
uarda de honra, dois pelotões de ão lhe importam as dificuiaw | deve a construção do hospital reall- | acompani o q i 
Caçadores 9. O. tinente-sapelão rev. | dês, não O impesselonam “os perigos, | pouso, depois) no (Ginesreatro, uma | e acaixas de rufos, as cabeças de S.| Um morto e três feridos num Enfermeiras católicas 
Antônio Melo, que parte com o Ba | não discute O preço da sobrevivênciu. | sessão solene, presidida pelo sr. mi- | Gonçalo, S. Cristovão e S. Roque, que) (| esastre de automóvel 
talhão expedicionário, fazia ao mi- Sempre prontos a tratar, a con- |nistro do Interior, Depois de vários | as crianças beijam e os adultos sau- o 
crofone a explicação do acto reli- | ceder, a nda A ro amiga que à | oradores terem posto em relevo a fi-| dam de várias formas. Isto acontece 
ijoso. Um profundo silêncio se fez | nossa volta se estende, não nos am» | gura daquele antigo provedor e de| todos os anos, com o mesmo cerimo- =| um 4 Te 
oando o prelario jenvergando ae ui: | dirontamos com a únteaçã, Hião teses | Es Tefecirem Hoteipalficado ve impeis| iai: chejjão paqni Di Ra de O aa raotineiena ils 
tes sumptuosas da sua dignidade ar- | Mos ante o terror, nãc transigimos | tância do melhoramento inaugurado, Os Mareantes, escolhidos entre os | Yelos, Pe a o excesso de veloci- | Utulda pela Associação das Enfermeiras 
quiepiscopal, iniciou o piedoso acto. | naquilo que essencialmente importa. |o sr. dr. Trigo de Negreiros encerrou | mais antigos, envergam pitorescos Magos, devi o a o Seg Católicas Anlisão. dei vestes tua ndo Ea 
homilia, o arcebispo usou da | não alleramos o rumo a sessão, fazendo várias considera- | trajes e, de chapéu alto lustroso, con- dade, um automóvel e Ee, e pro dir, Miles o uaram Cara 
palavra, que iniciou com a frase «4 | Cerca de dois milhões que éra- [ções sobre os problemas hospitalar | guzem as cabeças dos santos, acom- | Car Conta Uma o umtónio Pe.) um -— 
Paz é o desígnio de Deusy. mos, no periodo. quinhentista, no ci Je assistencial e agradecendo a recep- | panhados por uns cinquenta figuran- | do, Pelo seu proprietário Antônio Bo Es 
O prelado, em religiosa | Cio heróico dos descobrimentos, sul- ção que o, povo: do concelho tinha | fo, que, acompanhando, em coro;:0 reira Ep de pi erciane. | Novos dirigentes da Casa 
io, falo “da Guerra | caram em todas as direcçõe: pressão HS me Rae dos dean Bóres; “Vão dizer reside Rua No s E PR A De A 
Ee ra es res, rasgaram horizontes, E estraçiE A Fc q seguir, in: Ea E api Mid “dizendo ; Segulam mo mesmo veículo os seus do conce ho de Ovar 
à sem q Direito, embora a | ram continentes, desviaram. rofas, | posição sobre educação sanitária, na | “O Sânto é nosso», «o Santo é nosso" | amigos José Raposo, de 40 anos, mo- 
“Guerra seja um mal que se mostra, | fizeram ruir impérios, criaram na- | Casa do Povo, após o que foi servido) Durante horas “seguidas, desde |torista, da Rua de S. Ciro, Daniel e | o Tomacam, ontem posse os novos cor. 
por vezes, necessário, ela não pode | ões, deram o mundo a Deus, ensi- um «Porto de Honra> aos membros | Mánhã ce( Ep raio ca] Dicior U6/5 anos empregado comer | pon Lelbntis a no, 
visar senão ao restabelecimento da | naram aos homens o mundo do Governo e convidados, durante o $tUPo Tuidoso percorre as ruas 02 | cial, morador na Rua José Domingos | Ovar. No acto. muito concentão ue 
Paz em Deus» E prosseguindo. sempre vivamen. | qual se trocaram amistosos brindes. 


Vila, sempre na mesma cantilena, | Barreiros, Francisco Basílio, de 20 | "Albino Borges de Pinho, novamen. 
Finda a missa, realizaram-se as | te escutado, o ministro prosseguiu : = numa ou outra vez completada com | anos, trabalhador, residente numa das | te reeleito para a presidência da «lirec- 
cerimónias cívicas. Avançou para q Quando tudo parecia fazer 


E expressão rimada, ao gosto dos que | dependências do Metropolitano, e An- | ção, António Coentro de Pinho, prostE 
centro da tribuna, o presidente do | Crer que a velha alma lusitana se | gostam de dar aos outros o que não | tónio Guerreiro, de 52 anos, comer» | Vajente da Silva, que investiu has suas 
município vianense, ão dr. Araújo | extinguia na terra, os mto milhoes querem para si. ciante, da Rua Nova de S. Mamede. | funções os mesmos corpos gerentes, 


E assim, alegre e ruidosa como | jardineiro de Pequim, Liu Chieh-yuan, | Eden e que esta manhã numa entrevista 
de costume, decorreu a festa a 5. !criou um crisântemo com cerca de qua- | concedida a um jornal dominical não 


) escondia a sua decepção, obtém, além 
cal no. tt tura. R. pção, , 
Gonçalo, a primeira romaria do a: tro metros de a E E 


Lorde do Selo Privado, o Ministério do 
Interior. É, de certo modo, uma compen- 


A prestigiosa figura do dr. AL- 
bert Schweitzer, Prémio Nobel da 
Paz, e que, hoje, completa oitenta e 
um anos de idade, serviu de argu- 
mento a um filme que se intitula «A 
y mission for Humanity», interpretado 
ção, do mesmo tompo que afirma o | pelo grande actor Frederich March. 
desejo do chefe do Governo, de manter Músico, filósojo e teólogo, o dr. 
a unidade do Partido. Schweitzer desde 1913 que pôs toda 

Os dezoito ministros, cujos nomes fo- | q sua vida, experiência e cultura ao 
ram tornados publicos esta noite, for- | serviço dos povos primitivos das inós- 


mam o Gabinete restrito. As restantes | pitas regiões da África Equatorial 
pastas de ministros ou de subsecretários | Francesa, dedicando-se curinhosa- 
de Estado, devem ser distribuidas na = 
próxima segunda ou terça-feira. Além | WE 

dos propósitos de continuidade e de |' a ; 


e 
E— 


Na Casa das Irmãs Missionárias de 
Maria, realizou-se a reunião mensal das 
nfermheiras católicas, com missa de co- 
De regresso de um passeio a Coru- | enfermeiras catia cm elo consEo 


«europeização» o novo Gabinete parece 
dever ocupar-se de duas tarefas princi- 
pais: o aumento da produção e a baixa 
dos preços. A este respeito, a criação do 
novo ministério chefiado por um indus- 
trial não parlamentar «sir» Percy Mills 
é particularmente significativa. Quanto 
à política de baixa de preços, teria sido 
tratada pelo próprio Mac Millan quando 
consultou os seus novos colaboradores. 
É necessário, devido à ameaça de novos 
conflitos de trabalho em suspenso na 
Grã-Bretanha nas ultimas semanas. 

O ministro mais idoso do novo Gabi- 
nete é «siry Percy Mills, que tem 67 
anos. O Ministério foi consideravelmente 
rejuvenescido: as pastas principais fo- 
ram entregues a homens que ainda não 
atingiram a cinquentena, como Thorney- 
croft e Duncan Sandys, Mac Millan vai 
certamente preparar a sua viagem aos 
Estados Unidos na tentativa de melho- 
rar as relações anglo-americanas. Ter 
ainda de aceitar ou não o convite feito 
o ano passado a «sir» Anthony Eden 
por Bulganine e Keuchtchev. — F, P, 


dente da assembleia geral e « 
é j i o! últi O dr. Borges de Pinho defendeu a ne- 
Novo. Com veemência e profunda | que hoje somos, ressurgiram dos pr Vindos do Candal, o Grupo da] Este último, teve morte instantânea ,( O dr Borges de Pino A dados 
ã i s é róprio local do desastre, Os res- À trimó- 
comoção, o representante da cidade | Prios escombros, reforçaram a casa Raza e os Mareantes dirigem-se até no próprio local do a: riado Ra dona soda, vez ipelos do, paieuao 
fez uma sentida evocação da história | paterna, consolidaram amizades na D. Alztra Mendes de Araíjo | à Zona da beira rio, ende a festa tem | tantes feridos foram transportados ) dio moral e soci da Casa, 9º, Conceito 
«a descoberta e da conquista, da eris- bepesao Ea se Europa, D. Alzira Mendes de otsanetuioro. puma ambelância dos Bor) a Gs Gbra” já assinalavei realizada néstes 
do vélio Poctugal e, depois Fes ums | ca, estão na Índia, segusam à bar] — Faleceu, entem, na resiência de) Ali O ErupO aumenta o volume quntirta de Tonoiana eo CURI |) unos guto aros peles copo Goro 
do velho Portugal e, depois, fez uma a adinas do una 2 Del ua mãe, sr* D. Alzira Araújo, à] da voz, e as maçanetas atacam, mais b ssociadôs vivam na harmonia dos 
sentida exortação aos soldados. trabalham no Brasil colaborar de | Avenida da Boavista, 892 4 sr D. | fortemente, as peles dos bombos. De- —-— piincípios de solidariedade, Dar, tea 
E ao finder, empunhando o Guião | fiobalham mo Brasil colaboram em a Iendes de Atuújo, Irraã das | pols, mesmo de berrantes trajes an- Associação dos Médicos | ii” a ssa av Gin 
que Viana do Castel oferecia so Bar Doda & Disto Com figos, eervem ger 'D, Maria Héleno, D.. Stária | Ugo € de chapéu alto, etreseamo E quim. 
O oe De iostoo da Defesa. En: | português exista ou um interesse | Luísa e D. Maria Isabel Mences UeJas gargantas, a festa mais anima Católicos 
tão, o cela io rena fado e de bá- | acautelar reclame a sua presença. Araújo e dos srs. Francisco e Au-| ainda, continuando a ouvir-se vozes, 


culo, procedeu à bênção do Guião É esta unidade, é esta firmeza, é | gusto Figueiredo Mendes de Araújo. | algumas mais ou menos seguras, na|  Etsctuou-se, ontem na Casa do Rets Plano de assistência mater- 


Uma cena do filme «A mission for 
Humanity», vendo-se o dr. Albert 


FOI DECIFRADO O 7, | (ii ps todo à tado 
MANUSCRITO 


-—-— mente aos seus problemas, tratando- 


-os na doença e auziliando-os na luta 
contra o meio hostil. 


Logo a seguir, o ministro da Defesa | esta constância, senhores que aqui), O funeral, a cargo dá case Al-| cantilena tradicional: «O Santo é | ns do Largo do 8 Mamede à De Cato no-infantil nos Açores DO MAR MORTO | “ideia Siti cheia dê apos- 
á a ibuba enquanto ao seu | importa salientar. berto Pereira (Filhos) realiza-se, | nosso», «o Santo é mosso». licos Portugueses para apreciação do tolado e ela bem merecia ser conhi 
Gncontro avançou, envergando à far-| . E depois de uma evocação histó- | amanhã, terça-feira, as 11 horas, na). Os Mareantes do Rio Douro, cum- | reiatório + contas do ultimo ano e dis- Roi o di 


j i - A Iversas actividades às- rti sr, 
da do corpo expedicionário, — com | rica concluiu : j + | capela do cemitério do Prado do Re-) priram, uma vez mais, a tradição e &) focintivas resldiu ego, D. JUs6 Pedro | og art para 08 Açores 0 ar dr 
Eistola, capacete de aço e, na manga — Como o sr. presidente da Cã- | POUSO. festa a S. Gonçalo, como todos os da Silva, bispo de Tiava, decceipiado: Instituto Maternal, que ali val su- 
esquerda, o emblema do Batalhão | mara, como todos vós, estou seguro Mário da Cunha | 22ºs 2contece, levou a Vila Nova de | pelos Pe gra a Rad Pe Gu Bo | perintender nos trabalhos de execu- 
iAlém-Douro — o comandante do Ba- | da sua têmpera de destemidos e leais o ab Gaia, muitos milhares de pessoas, | rincipio da Esto "ao VIL Congresso | São do plano de assistência materno- 
pero sr. major Flamínio da Sil- | Soldados, do seu apego à luta, da que fizeram a sua romaria, a pri-| internacional dos Médicos Católicos ete. | infantil, 


QUE REVELA 


que só o cinema consegue dar-nos 

Não são apenas os aspectos dá 
sua existência entre os povos da sel- 
va que o filme nos vai jazer-ver, 
mas também as multimodas activ 
dades intelectuais, cuiturais e artí. 


Curiosos POTMENOTeS sobre O 
NASCIMENTO ticas do apórto, que, dos 21 anos, 


D E N 1) É ao mesmo tempo que conquistava o 
seu diploma de músico, para, três 
anos depois, ser notável pregador na 
TEL AVIV, 13 — A decifração do | igreja de S. Nicolau, em Estrasburgo. 
sétimo manuscrito do Mar Morto | Depois, em 1913, formado em Me- 
pólo. FEatetal sa ra, rara ra tiCIaa Eres et 
gurtosos pormenores sobre O nã5ol- | Coroa no ano anterior, Anstalando-se 
em Lambarene, próximo daquela pos- 
sessão francesa, onde fundou o hos- 
pital que se tornou famoso em tod" 
o Mundo, destinado às raças atra- 
sadas. 
É esta bela biografia, de um ho- 
mem que se dedicou inteiramente aos 
seus semelhantes, que veremos, em 
acusou então sua mulher Batennoshe, | breve, nos «écrans» dos nossos cine- 
de trato íntimo com seres divinos. | mas, como homenagem a Albert 
Pediu-lhe que jurasse pelo Altís | Schweitzer. prestigiosa figura du 
simo, «sem mentir», quem era o pai | Humanidade. 
da criança. A mulher jurou «com o 
grande vigor e com absoluta verda-| prvorI— A's 15.50 e 2130: 0 fllme 
de» que não havia enganado o marl- | em cinemascope «O homem do fato cin- 


mento de Noé, 
Neste comentário essencial da 
Génese, diz-se que, «logo que nasceu 
Noé sabia falar e, do seu berço, irra- 
diava um luz estranha, Estes fenó- 
menos preocuparam o pai do meni- 
no, Lemeque, que suspeitou o filho 
de ter ascendência divina, Lemeque 


i ei ú sua fé gues Na Rua da Ponte do Gato, n.º 567, ctuado na Holanda, Também o er. pro.) O aludido plano terá a colabora- 
fveira. O oficial pertilou-se, receben- | Sua Sé portuguesa. tamil faleceu, com 55 anos, o sr. Mário da] Meira do ano, beneficiada com um | Grito o presentou uma comu-| cão da Comissão Distrital de Assia- 
do das mãos daquele membro do Go-| | S as suas famílias que | a ado comerciante. Era | alegre dia de Sol. nicação acerca des ilmites da Jegitmi | fancia e do Junta Garal do. Distrito 
Ivemo o Guião, entregando-o imedia- sa dies ficam rezando. 6 beba marido da sr* D. Rosalinn Murtins,| , Aos mais antigos coube a honra gde (na erberimentação humana em go Ponta Delgada do T. A. N, T. e 
a =“ D. j - Assletiu á reunião o 6r. dr. 3 
tamente a um tenente que, rodeado | A DA a a a ed | pai das sr.” D. Maria de Lourdes e) de conduzir as imagens. A cabeça do p Medicina. Asgeiu á teinião o gi Cr las Misericórdias locais. 
da re: rda, se fo postar | à esperança da Nação, a certeza de |P) ist duzida pelo sr. Du 
la respectiva guarda, à postar do E dev Pr À D. Albina Martins da Cunha, sogro|S. Cristovão era conduzida pelo sr.) qa associação, Foi depois servido um nu 
entre os três pelotões do corpo expe- | 4 a na et ELA do sr. Manuel da Rocha, O funeral, | Luís da Fonseca; o sr. António Soa- A de faro riigação a que pre- Mi x d tudo do Minis 
Pedi É o boa 4 eu P. po a el 
Biicnarios a ode a praia Portugal ! do de em o cuidado da casa Saramugo, de) res, levava a cabeça de S. Roqu uio eqR Issões e es 
DDR see O ecra Flami| Vibrantes aplausos coroaram as | Fânzeres, tem lugar, manhã, terça-| a cabeça de S. Gonçalo era transpor- à S tério do Ultramar 
A O atas do Netos «feira, pelas 10 horas da residência | tada, pelo sr. Alberto da Silva. Investigações sobre um 
ti pediu vénia ao mi | antes de retiratem, todos tive-|acima para a igreja de Camponhã.) A direcção dos Mareantes, com- 3 enirdi Partiu para Copenhague, Estocolmo & 
Es ão Proteria po id ram ensejo de assistir a uma festa posta pelos srs. Domingos Saraiva, crime de infanticidio Bruxelas, em serviço, da Junta das Mis- 
crê em Deus e na Pálrias, ati | oiórcs, a cargo do grupo folib-| | JD. Jonqulna Francis Lopte| Gentil, Amável, Jonquims Cruz, Toa”), contmm pra o Tora em sz] is do cao ve são de 
E + pl oe q | Dias, 
mando : fico Ga Mendela, que enviou o seu) ' y, dência, Rua do Senhor | rare ig am dos Santos Português da Silva e seu na | mar-e-guerra Manuel Afonso 
E Rancho Regional a Sant ia, ves- a sua residência, e Margarido da Fonseca, seguiu, tam. | dos Santos Port Rita io aim 
De vês Te Gp 6 O O PeRoS HLdos eo Rnnraveio | de Matosinhos, n.º/478, em Vilá NOV | persona grupo io portorcou go ris | E E ENS GRU (io SADO E qua a MOR 0 ae ri 
fevamos no coração; a todos apre- : P m Ol ge Gaia, confortada com os Sacra- ». o rs acusação da autoria do repugnante eeime | Carvalho, chefe da repartição Agricul- 
sentamos, a esta linda cidade de | fímoso agrupamento. a rt Madre Igreja, fale. | à mostrar as cabéças dos santos, por | acusação dk autória do repugnante crime) Carvalho, ChTTS de turu 
Viana do Castelo e ao seu povo, as | p No final Os visitantes teram aos | cal Pl dio onquita Freneita Lo. | entre a multidão que se deslocou à | Quas” semanas, As suspeitas” da Policia | que em missão do Ministério do Ulta 
E Mo 7 + D. F deli ciem especialmente sob! mar, tomou parte na reunião do 1 
nossas saudosas despedidas. Podeis a onoa pa ado AUS parto rrerã pes, de 74 anos. Era mãe muito que- que esa da indumentá- | Sa O ape e à | Regional, de Doenças, Bpizooticas, na 
contiar nos vossos soldados que pro- 5 pettivo adminis- | aa qa sr.* D. Joaquina Castanheira ) madrugada do domingo em que apareceu | Africa Ocidental. 
curarão honrar as nobres tradições ESA np gado La | Lopes, que cumpre o doloroso dever | td, casaca e chapéu alto, velo o EtU-|no pátio o cadáver decapitado do Pecem. nn 
desta cidade. Lá longe, mesmo com | cerda e administradores, tendo colhi- q e ão |- | po local, que se distinguiu no con-| -nascido, cla esteve mais de duas horas E , ” 
E RECO i he à 4 le participar às pessous da sua uml na casa de banho, f causou es- 
sacrificio da própria vida, procura-| da & mais lisongeira impressão. | en de realiza amanhã, | unto. ; Papo Sa Pei fosão qu, Sauscu «== ) Festa de crianças no Bairro 
oa Morar Ea calor ira epais da visita, 0 ministro e o [gg 19, pelas 16 c 30 horas, na ca-)| “À frente os três «maiores», de | contradas “grandes “manchas” de” gangue de Caselas : 
a rtusrai amili ar» | Subsecretário e ajudantes. bem como y q je roso, meio com cum-| que de forma alguma justificam a expli 
Portugal, As famílias dos que par Ci nrestantes Ê pela do Senhor de Matosinhos, se-| traje rigoroso, o do io E ASDESA ar pie AE PO Si LO Eta ANS Gia Cu 
o armliente páirio Edenia todos ram para o Porto PN Nes, Parti-| guindo depois para c cemitério pa-| prida vara onde levava presa uma betão, “ |us à festa da Sagrada Familia, com missa 
io , 5 . 


roquial de Santa Marinha, Gaia. A | cabaça, ladeado pelos que levavam 0s| A Gcorgete vai ser submetida a exa-| solene seguida de distribulção de Iem- | do. «O meu coração sentiu-se muito | Yento», com interpretação do Gregory 


a E à j? a ivi Peck, Jennifer Jones e Fredrio March 

prestando cuidados e atenção Durante a tarde, o povo visitou cargo do armador Júlio C. Santos, | Santos, Atrás, os acompanhantes, to- | me médico-legal. brancas às crianças mais pobres, aliviado», conta Lemeque, que foi | pecten 
e c o A io C. . B y ) a Ê ' À retido 10 cipais papeis, Nos complementos, 
Finda a vibrante alocução, o mi- |O Castelo de S. Tiago da Barra, onde Es dos de calça branca, «atacando» os cede quaicária, cons O, Capeia nois ima: | revelar o maravilhoso acontecimento | <A Terra da Biblias, também em cine: 


nistro, subsecretário e elemento oti- |O mesmo agrupamento regional rea- ig dé TOlIVALtA 
cial tomaram lugar na tribuna, le- | lizou uma exibição. Na Avenida Mar- uoaquiia nulsião 


Poe: 
bombos e os «rufos». completo Mielacácimento do, “ns é a Presidente da comissão, 
' . | determinar as possiveis culpas do cão de alguns benemé 
vantada na Rua Cândido dos Reis, | Binal, a banda de Infantaria 6, deu | AGUEDA, 13 — Na sua casa de Fuja | open A ténis TERES R cerlmónias a sr* D. M 
para assistirem o desfile das tropas | UM concerto, com enorme assistên- | cos, freguesia de Recardães, deste conce- doada i e Cunha, esposa do ministro dos Negó- 
em parada. O povo dava E cia, — €C. Jlho, faleceu, o ér. Joaquim Luis de On- Os grupos dos Mareantes e da clos Estrangeiros que ofereceu valiosas 


5 ) veira, de 87 anos, casado com a sr.* D. lembranças, bem como um lindo berço 
quando desfilava o Batalhão Expe- ” 


Adozinda de Almeida Rino & pai do &r. | sui RAE A 7 AMB a destinado à uma criança pobre. 
dicionário com o seu Guião. EE E 
k o Câmara Municipal desta localidade. ; Sra S % DA E & att - ç 
«| Navegação |“unussissoa) o ARA turismo internacional 


a Metuchelá que, por sua vez, resol- e a é 

r Rã SEU — 4a 1 o filmo 
veu pedir a sua explicação a Eno-) jo aventuras, no aro na . «Suprema 
quer. Ambição», com. interpretação de Allan 
O manuscrito fica por aqui, sen. Iadd e June Aliyson. 


—)  —Nu sexta-feira ;- estreia do filme 
do o testo do texto indecifrável. Ê a Res sio AO RUiO 


e Janet Leigh, 
JOÃO — A's 4530: 0 filma 


Pita Luio de "Onveira, presidente à te it Var Aa gi 

O ministro da -Defe o JeRo de familia no eeimitero do Ie- A questão dos estudan- | io" Graxiora 

lientou a unidade, a firmeza cardães, foi muito concorrigo, tendo-se in- Tá y j A é - 
7 corporado no préstito várias personanda- E ao é, No desempenho das suas funções a= e! 


nem devido 


g Er to privativo dos 
Cf ooustância ME INDVO Em 13 de Janeiro a O O aaa fa aih Ê É | presidente “da “Uniao Internacional” vos Les espanhois presos em 
Pp A família enlutada as nossas congo-| . quo E 7 E É Organismos Ofleiais de Turismo partiu Abeil à ilme musical, 
ortuguês D dências. — C. casi A a para Genebra e Copenhague no avião de bri passado Átio 8 Vistas = conólio 
a P' E $ : PRESO 4 «Swssalr o sr. dr Felner da Costa MADRID, 13 = Quat End esfusiante de graça, 

ê Dr. Ricardo da Costa Melo o a , q A É chefe dos Serviços de Turismo do S.N.1 Ea INGL ET Ç oe a e ÁGUIA DE OURO — A's 15.50 « 21.50: 

i ini y ; es preso, ilme «Escrava e Rainhas co 
* Findo o desfile, o ministro da De ENTRADAS i qe apt TONDEIA. 12 — Fálecêi'o er. dE, Ei ne dao ; à % — 's presos desde Abri o; depois Syliime Escrava e Rainhas com Rhonda 

fesão subsecretário e demais elemens eixões, vapor holandês «Flevo», cap. 5 de um discutido julgamento, por te- | Fleming e Ricardo Montalhan 


: E nais el Noordv ; curdo da Costa Melo, de 97 anos, viuvo, a ã , EA 
ty olicial, fizeram uma visita à Dele- | Noordveld. 398 ton, com carga divereu, | Canto da Ci res. “Antero de” Sousa, | PE g Ch A Atropelamento mortal 
oi Jervell '& Knudscn, Lida, i 
gação da Cruz Vermelha, cujas ins- Lisboa, o vapor alemão «Priamus», Penonte, Antero quçces Dios pao fi RA g & á Na sala ES observações. do Hospital 
õ cup. B o um | dr, António de Melo 1 e Jos so 4 j j À S. José faleceu Isaura Julia da Ple- 
tlações recentemente sofreram grátis | O aaa (a Ma ao Aro a E era CORA ciro. O finado, que era à pes-) Ra! : ETA | gade, de 42 anos, vendedeira ambulante, 
RUE Eat ali gm ocasião SAÍDAS; "o á vila, colaborou em | BR! ” A f É | moragora na Rua Alves “torso. que há 
imir a sua admiração pelo| - Lisboa, ia és «vito- É | dias fora colhida por um automóve 
funcionamento de serviços da nie riosos, cap. a Fa Deu eu fato o de versos «Serra do Oarâmulo». 7 y :á AA Avenida Frei Miguel Contreiras. 
Jar instituição, Receberam os visitan- | Lisboa, vapor português 


adáver foi trasladado para a fregue a 
fes, a Direcção, médicos e pessoal. 


rem distribuido panfletos anti-fran- doada s do flime «A sorte 
da . com Soph 
quistas, vão ser postos era liberdade, | Chase "uihers com Sophia Loren e 
em 16 do corrente.A decisão de 05) JULIO DINIS — Na 21,50 horas : 
libertar foi tomada na sexta-feira em | fine sAmizos para a vida», com Ger 
iss nimo Mevnier e Andrea Seiré, 
Conselho de Ministros, segundo anun-| “OLINPIA — NE 15.50 e 21.30: O filme 
ciam de fonte fidedigna. «Sempre te amei», com Amedeo Nazzarl 
Trata-se de Manuel Montesinos 
Garcia-Lorca, sobrinho do poeta |, rijme «Oiro Malditos: e como compl 
assassinado durante a guerra civil, | mento vivo o Prof. Monteiro e os sei 
de Francisco Bustelo, de Pablo San- amestrados, e pela primeira vez em 


: nen 40 Tambor Diabo, 
chez Cuesta e de José Gonzalez Mu- | Pouca! O Mambo Dino am 


quinta semana do exibição 


cap-cárelis, COR ORSER Alrucaas ia du Lageosa do Dão, donde era naltu- ! E É 
c e Lisboa, vapor holandês eFlevos, cap. | ral, tendo ficado depositado em jazigo ; 

iguc EM seguida, todos partirem para | Noordvll, om carga uivêria 0% cap. | db ramilia. Sentidos péram & : ; : Casos dos hospitais 

anta Luzia, onde teve lugar 0 at EJoo É ' ô 

Mm » a q António Magalhães, de 14 
'moço, oferecido pela Câmara Muni de viagem, com carga diversa, a David á : ; RE | anos, boistineiro dos Co PET o residente 
pipal aos oficiais do Batalhão de José de Pinho, Filhos. o P: 5: F y % na Rua Cidade da Horta, chocou com a 
Além-Douro. Presidiu o sr. arcebispo Corunha, vapor morueguês «Sandli», à ) bicicleta em que seguia, com um auto- 


fioz, todos estudantes de Direito ou 


: á jon- de Economia, com Romy Schneider. 
de Braga, para tal convidado pelo | ENTRADAS : 1 din de viagem, em lastro, a. A. J. Gon ; móvel, ao passar na Rua de S, Nicolau, belas om Hori, Sebneidar 
“br i vapor v inglê ves de Morais, Lda, RES fracturando uma perna, pelo que reco- Sabe-se, por outro lado, que Vi- MET; o 
ministro “da Defesa, que lhe cedeu | aiii O NaPer salvadeso incl | SAIDAS i E jheu á sala de observações do Hosp-tai P , que 21.30: o filme eNmento de Perdição». 
tal lugar; ladeando o prelado, o mi- Porto, vapor holandês «Flevos. Êo | de S. José, Se boi 


! ári --|  Rotordão, vapor holandês «Da Capos, | | Port Talbot, vapor dinamarquês «Bre- a AA y y 
EO e operados Geral 99 ton 4 dias de “vingem | tlands, cap. Pedersen, com mineral. : : j a Quando tomava banho, sentiu-se mal. 
dante do Exército, Correia Guedes iversa, a Garland Laidley & antuérpia, o vapor inglês «Sallusto, É q intoxicada com o gás de Iluminação, a 
" governadores civis do distrito e pre- 7 cap. Pany, com carga diversa, é 4 À. o 8 É | serviçal Maria da Conceição Canaveira, 
- Sidentes das câmaras municipais de », or holandês eHenrica», cop, Jam, Ha ae BRPRNIOE | do 1i anos, moradora no Álto do Carva- 


30 anos, ser servente de pedreiro, que| A comédia musicnl «Ele nf estáy, 
caiu de um andaime alçado à altura no Sá da Bandeira 

de um 4.º andar, nas trazeiras de um 7! esta semana ane sohe 

prédio da Rua 4 de Infantaria, fi- Sá d 


1 Amnden do Vale, 

a agem | com cargn diversa, ; ; into Soa tos levado? ao Hospital de | cando gravemente ferido na cabeça € ato 

a E nsgtição vapor aalrádego .InEifã ' : ! 7 S. José “onde deu entrada na saia de | sem fala. Blacor Who: aprêuEntLOS nela Dip: 
Y Bação o Comércio, «Kinloss», cap. Neave. E ' a Obeeryações: 


-— Manuel Vieira Alberto, de 30 do empresário Giusenpe Bastos, de 
anos, cobrador de uma empresa de Tae dae et : 
camionagem, morador no Bairro C : pd 
garrilha, no Cacem, que foi colhido f E SUL 
por um automóvel na Estrada de) ves. xi vrioo, 

Benfica. 4 22 coristas de am 


Casablanca, o vapor italiano «Stella Lisbon, o vapor português «Niassa», * 

ii » Cap. Menchi, 847 ton., 2 di cap. Amoedo, com carga diversa. , À Recolheram ao Hospital 
i José: 

'Um homem do qual só se sabe 
chamar-se Joaquim, e aparentar uns 


de Ss. 


O zrupo da Raza, com a sua indumentaria a rigor, di 


tantes, endereçou pala- ra hei 
] Lisboa, o vapor portugié barra nada se au 
Lishom, o vapor portugês «Ribeira da barra nada & ta COTAR TES Conario 


udação aos que partem. À Grande». cam. Dionísio. 2376 ton. 1 dia Vento NE (fresco) e o mar bom. 


8 Segunda-feira, 14 de Janeiro de 1957 


De Setubal 


JANEIRO, 


PROF, CRUZ FILIPE — Por intcia- 
tiva da Delegação do Grupo Onomástico 
«Os Josés», realizou, no “passado dia 5, 
uma conferência na sede do Ateneu Se- 
tubalense, 0 er. prof, José Oruz Filipe. 
A conferência subordinada ao título «A 
obra de «Os Josés. teve a presidi-la o 
povernador civil, er. dr Miguel Bastos 
acompanhado dos srs. presidente da Ci 
mara Municipal, comandante da Polícia 
e José Lepes da Silva, que fez a apre. 
sentação do conferencista, Da palestra, 
ressaltou a intenção de se criar o «Dia 
do Paio. a 19 de Março, para o que serão 
apresntados milhares de assinaturas 
«aos poderes da Nação, 

IRECÇÃO ESCOLAR — A convite 
do Director Escolar, sr Barreto Men- 
des, Os representantes da Imprensa local 
reuniram-so na Direcção Escolar, a fim 
de tomerem conhecimento de importan- 
tes, asuntos ligados ao ensino primário 
do distrito. Convem salientar a inaugu- 
ração de um serviço de camionagem 
que, a partir de hoje, soluclonará o pro- 
blema da frequência de certas escolas 
da cidade, especialmente das dos Bairros 


A GRANDE TENTAÇÃO 
DA EPOCA DE 1957 


COM TODO O EQUIPAM 

UM APARELHO MODERN 
Carmona e da Conceição. Quarenta e DE ALTA CATEGORIA 
quatro crianças serão, assim, diariamente, Super de 6/10 circuitos o dupla 
conduzidas para «s Escolas do Grémio e convorsão 
da que fica em frente do Liceu, Digno Ondas do Frequência 
dos maiores louvores, a compreensão dos — Curtas — Maríti 
srs. Governador Civil é presidente da di o 
Câmara permitindo fazer face a uma do frequência modulada 
despesa que, no fundo, não é nada pe- Transformador da alimentação 
quena, — C. Grando escala com todos os pos- 


LEIA O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA DE. MAIOR INTERESSE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


indepondontos 
idades em sol o fá 
EXPOENTE MÁXIMO NO SEU 
RENDIMENTO, ELEGÂNCIA NO 
SEU FORMATO E INSUPERÁVEL 


2 NO Som 
«O COMÉRCIO DO: PORTO» ESO. 2.1000500 


PORQUE É O SISTEMA 
DE BARBEAR 


O Comércio do Porto 


VOLKSWAGEN 


9 passageiros 
ou mais de 1.000 
quilos de carga 


Série completa de modelos 
para todos os fins 


Guérin (Porto) L.da 


Av. Aliados, 


77 — PORTO 


Telf. 25087 =4 linhas 


DANIEL LAPA 


SE FOR A MADRID 


Não esqueça que antes da paruda ae 
Lisboa pode fazer a. marcação dos lu- 
gares para à viagem Je regresso. 
Trata-se na estação do Rus6lO — In 
formações Tejer SM e guB 


PENHA GARCIA 


Podas us estações de Caminho de 
ferro aceitam a despacho mercadurtas 
para a localidade de Penha Garcia em 


|Mgação com u estação de Alcains. 


No Despacho Central instalado na 


“localidade de >enha Garcia aceitam-se 


para despacho mercadorias para qual- 
quer estação de caminho de ferro ou 
para qualquer localidade servida pela 
caminnagem combinada 23540 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


Mi razões 


QUE LEVAM A 


SABÃO ACTIVADO 


AMACIA A ÁGUA DURA 
DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
AVIVA A ROUPA DE CÔÓR 


NÃO ATACA OS TECIDOS 


DONAS DE CASA A PREFERIR O 


CONCURSO =| 8 

DEN ES! SENTA SP EPR m 
" Para os devidos efeitos se tona) * 
público que se acha aberto concurso | - 


+ Tor ela e 8 


êrógia E 


a 


TAMBÉM COM ASSISTÊNCIA PHILIPS: 


“NORTON! 


REBOLOS DE ALTA QUALIDADE PARA 
TRABALHOS DE RESPONSABILIDADE 


DISTRIBUIDORES: 


CASA CAPUCHO 


LISBOA - RUA DE S. PAULO - 1421-129 
PORTO-R.MOUS.DA SILVEIRA - 139143 


SOCIÉTÉ ALSTHOM PARIS 


LOCOMOTIVAS ELÉGTRICAS- DIESEL ELÉGTRICAS 
LOCOMOTIVAS E EQUIPAMENTOS DE MINAS 


ANIBAL LEOPOLDO 
MAGALHÃES 


Agradecimento e missa dy 15.º dia 


Sua familia reconhecida agradece 
por este Unico Meio a todas as pes- 
soas que os honraram com a sua 
presença ao funeral do saudoso ex- 
tinto, ou por qualquer forma lhes 
testemunharam o seu pesar e pedem 
desculpa de qualquer falta involun- 
tária. 

Celebrando-se amanhã, terça-fei- 
ra, às 8 horas e meia, na Igreja da 
Trindade a missa pelo seu eterno 
descanso igualmente se confessam 
gratos às pessoas que assistam a 
este religioso acto. 

Porto, 14 de Janeiro de 1957. 


ANIBAL MAGALHÃES, LDA 


Vem por este Único Meio agrade- 
cer às pessoas amigas que honraram 
com a sua presença, o funeral c> 
seu saudoso sócio-gerente sr, Anibal 
Leopoldo Magalhães e, que neste 
transe lhe manifestaram o seu pesar. 


à | Celebrando-se amanhã, terça-feira, 


às 8 horas e meia, na Igreja da Trin- 
dade a missa do 15.º dia, em sufrágio 
da sua alma, igualmente agradece a 
sua assistência a este piedoso acto. 


documental e de provas práticas 
para provimento, por contrato, de 
um lugar de topógrato dos Serviços 
Técnicos desta Câmara, com o ven- 
cimento mensal ilíquido de 1.400$00, 
e que se acha vago por motivo de o 
seu titular ter sido nomeado agente 
técnico dos mesmos serviços. 

Os concorrentes deverão satista- 
zer os requisitos gerais do artigo 
460.º do Código Administrativo e 
possuir as habilitações referidas no 
$ 1.º do artigo 619.º do mesmo di- 
ploma legal, sendo as seguintes as 
provas práticas a cuja prestação fi- 
cam sujeitos : 

1.º — Execução de um levanta- 
mento taqueométrico, incluíndo cál- 
culos de cadernetas e respectivos 


2.º — Execução de um nivelamen- 
to de precisão. 

Aos interessados é facultado o 
estudo e o exercício da aparelhagem 
existente nesta Câmara e que será 
utilizada para a execução dos tra- 
balhos. 

Os concorrentes devem apresen- 
tar os seus requerimentos, com a 
respectiva documentação, na Secre- 
taria Municipal, dentro do prazo de 
trinta dias a contar da data de pu- 
blicação do presente anúncio no 
«Diário do Governo». 


Vila Nova de Gaia, 12 de Janeiro 
de 1957. 


O Presidente da Câmara, 
João de Brito e Cunha 


Locomotiva de mina, tipo MF 87, peso 10,3 ton., equipada 
com 2 motores de 37,5 CV, 550 V. via de 600 mm. 


DELEGADOS — — 


- AGÊNCIA GERAL DE MATERIAL ELÉCTRICO, LDA 


Rua dos Industriais, 4-1.º — às Cortes — LISBOA 
Telefones: 660692 - 666082 - 660604 


0048 


Nenhum PRETINHO PEJÃO 
resiste à tentação da] 
chama que o chuma.. 


ESET 
António Pereira Pedrosa de Araujo Júnior 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, filhos, noras, genro e netos, vêm por este UNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de 


desenhos; 


à | qualquer forma se associaram ao rude golpe que tão cruelmente os amar- 


gurou e pedem desculpa de qualquer falta involuntária que possam ter 
cometido e agradecem a presença à missa que mandam celebrar 
amanhã, terça-feira, às 10 horas, na Igreja da Santíssima Trindade. 


Emilia Fernandes de Freitas Pedrosa 
Emilia de Freitas Pedrosa e Silva 


Maria da Conceição de Oliveira Neves Pedrosa 
Rita Sara Anatilde de Figueiredo Pedrosa 
Anotio de Freitas Pedrosa 

Carlos de Freitas Pedrosa 

Jaime Teixeira da Silva 


Porto, 14 de Janeiro de 1957. 


à Modelos de CAMISAS JA 


MAL DO ESTOMAGO? 


FICARA MELHOR EM 


SAIS DE FRUTOS 


ENO 


Graças às suas excelentes proprie- 
dades antiácidas. Tem um sabor re- 
frescante e agradável. Uma pequena 
porção de Sais de Frutos ENO num 
copo de água, tomado regularmen- 
te, conservó-lo-á de saúde e boa 
disposição. Não esqueço...ENO. 


Motores Eléctricos 


(BROOK) 
e nacionais. 


A GESTETNER, L.Da 


COMUNICA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 
QUE ENTREGOU A DISTRIBUIÇÃO PARA O NORTE 


DOS PRODUTOS : 


à Sociedade de Máquinas e Contabilidade, Lda 


Praça Carlos Alberto, 128-A PORTO 
E SEE DD TT 
SS O DEE Pro 


Sociedade de Máquinas e Contabilidade, Lda 


Praça Carlos Alberto, 128-A Telef. 20766 PORTO 
TEM O PRAZER DE INFORMAR TODOS OS SEUS 
EX.” CLIENTES DE QUE FOI NOMEADA DIS- 
TRIBUIDORA NO NORTE DE: 


A GESTETNER, L.Da 


Representantes exclusivos em Portugal dos afamados 
DUPLICADORES % TINTAS & STENCILS & PAPEIS 
e ACESSÓRIOS 


Telef. 20766 


Venda de 170 toneladas 
de papel inútil 


Até às 12 horas do dia 28-1-57 
aceitam-se na Av. Fontes Pereira de 
Melo, 3, propostas para a venda em 
epigrate, cuja abertura se efectuará 
pelas 15 horas do mesmo dia na Rua 
Alves Correia nº 10. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas] 
normais de expediente, na primeira 
morada, até às 16 horas da véspera 
do dia acima designado. 


Depósito provisório, 5.750500. 
Processo n.º 8228,1/56. 


Aquisição de 200 toneladas 
de fio de cobre-cádmio 


Até às 12 horas do dia 14-2-57 
aceitam-se na Av. Fontes Pereira de 
Melo, 3, propostas para o forneci- 
mento em epígrafe, cuja abertura 
se efectuará pelas 15 horas do mes- 
mo dia na Rua. Alves Correia n.º 10. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente, na primeira 
morada, até às 16 horas da véspera 
do dia acima designado. 


Depósito provisório, 175.000$00., 
Processo n.º 1412,1/56. 


0000000000 00100 AS 
O Ando do o dada do a rd 
————————————— 


NOTA de grande êxito! 


MUSA PUBLICITÁRIA Ss 


—— Cantinho do público 
O SONHO DO NAMORADO 
A Rosa moleira já vai nos dezoito... 


lha p'ra sombra; já tem 
ag 4 conversado. 


Rapaz tão aíroso, tão belo e afoito, 
Rosa tem brio de o ver 

ER seu lado. 
E ela é bonita, também! Moleirinha, 
E branca o rosada, tal quai uma flor! 
Parece que os beijos do pó da farinha 
Lhe deram, às faces, tão vivo frescor! 
Se os dois, ao domingo, na roda 

do vira, 
Volteiam, contentes, quais ledos 


AD. pardais, 

fara omilagre de trans- O queria) donselá (por plo /cuspiral 

A vestido Ô quantos mancebos por ela dão ais! 

tempo e dinheiro rmar um EE Ro e qusa Rin 

bat Do resnntrdtes! Todas as CAMISAS JANOTA têm os colarinhos forrados a tela. E' por multo visto, ] o Tn Vi o minhai 

decorações e construções. 'odas as fdia no ! 

* Achuva fot ] a “Distribuidores: isso que assentam tão bem ! desceminádos tarnanhos nal vanto A num vestido novo : E trago no peito fogueira do |) 

PARA AQUECIMENTO: | | pias ndo entra + ILE SS OA ea Rr a JANOTA ofereco; Dreços de absoluta concosrência- Economizo 1 Tornar-te mais bela, fazer-te rain 
: «DAVID» 6 100 % impermeável CAPS O E PT) : Tinla os vostidos com Com jóias mimosas que vende a 

BRIQUETES PEJÃO EE ú EVORA f 1 gravata de 15$00 por cada camisa de oo CASA CASSELS ANILINAS FADA E Ra a ALIANÇAS 

R. da República, 97 — Telef, 3363 5 ta de 30800 por cada camisa de 1 pit O posa Maria Fernanda Novais 
DAVID nela no pato O Era vaio do 80900, R. Moúsinho da Silveira, I9l- LORT altrTeniloçes porá VIZELA. 


OURIVESARIA ALIANÇA 
PORTO — LISBOA — RIO 


Avenida 24 de Julho, 56! LISBOR AGENCIAS COMERCIAIS, L.DA 


Teleton: 
ons para encomendas 1 24607 Travessa da Rua Formosa, 20-29 


Sms as, 


Rua do Passos Manuel, 14 — Sala 19 
Telefone, 30891 


JANOTA 


Rua de Santa Catarina, 202 Praça da Batalha, 153 — PORTO 


N 
| 
E vovtto 4 y 
Com MARTELOS «RAPID» ambi 


O Comirito de Forro Segunta-fera, TZ JE JAR de TT à 


neo je nb 


AUSTIN PRINCESS IV 


AUSTIN A.35 


AUSTIN HEALEY 100 SIX 


AUSTIN A.95 COUNTRYMAN 


AUSTIN-A 35 — AUSTIN-A5SO — AUSTIN-A 95 


ESTÃO EM EXPOSIÇÃO 


J. J. Gonçalves, Sucrs. . R de Alexandre Braga, 130 - PORTO 
q eee me EIRA RR DOENTE 


Leiam VANTAGENS. É PARA TODOS [= :=====[ MÉDICO 


| OS NOVOS MODELOS | 


CRRRRRTEES cões, vende Viveiros do José Sampato — 
CASTELO DE PAIVA, Catálogo grátis, 
259 


PEC . DR. LEMOS PE 4 qo Es 
ENSI NO [ mm OLCHOES LCHÕOES Ciente ee FLOTTA LAURO 


pssusana 
DA tina Forma, 283-2.º D.to—elet. 2941 
VIEIRA & SILVA.L dos 17 ha 20 horas LINHA DA AMERICA CENTRAL 


lar no mesmo "andar, (lraseiras). 1007 1048 o a [=== MEDICO ESPEGIALISTA 
t. tejeti agua Santos Pousada, 1009-3,º-Esq. Tel, 45971, j 4 s 
int veletone a6tks >>> St) Sontos Pon psi do can jpara rs a quai TRINIDAD via FUNCHAL e TENERIFE 


| R.DO ALMADA, 46! 
ALUGA-SE A ESCREV. À MAQ. 508, ALUG, VENDE E ol V PAQUETE ITALIANO 
andar Anta escritório. Pa | g.rvas, = Tel. BIS Re do ia ql à ad=lio ciais DR SOUSA CAMPOS 
. QUVIDOS NARIZ. GARGANH «SURRIENTO» 

ARMAZÉM — Aus SE FRANCES R DESPERDÍCIO, ESÓFAGO-BRUNÇO-| PA COLOBLA 
com cerca de “ R. de S. Joao Rocas Explicadora diplomada lecciona. Bua de E, a] 658-8" 
ARMAZÉM- GARAGEM. d pata vários preços em 21 de Janeiro e 1 de Março 

Costa Cabral srendo arm | Curso de guarda-livros É Recebendo PE em 1º Classe o Turístion 


Ilcefonso, 84. próprio a escritório. Fa- 
= Resid 28464 o para LA GUAIRA (Venezuela) 
T 
a a 
Úrato Gitro q] Prático, Rua do D. João AY, 1227 ; E . “%) DR, AMÉRICO RÔLA CARGA GURAL M DO PRIGORMICO 


Post aprnquate do Gnidren'e Os AGENTES GERAIS 


= A tem com certezao cao que Ie convem soitay o! Boston 

o Doenças Das Crianças, J. VASCONCELOS, L.DA 
Teletono 29512 jo a VISTE age vende de modos Sei ea E LISBOA: PORTO é 
pie panaa s a P E ] | ) | N resbnd Clemente A mtirss | [pp CARLOS LEITE |] Praca Duaio da Terceiro, 24 | Rus Intanto D. Henrique, 73 


2 NOMES FIAT FIAT FIAT FIAT FIAT FIAT OR US NARRA Telef. $1824/5/0/1 oC aBsoê 
Consultório R Jose Falchy 17 Toi 29291 


Residência: R de Boavista 68 - Toi Ubiys 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


APARTAMENTO 

Aluga-se. de 4 divisões. com aquecimento 

incluído na renda. Elevador é porteiro. 

Ver é falar na Rua do Rosário, 198 — 
25019 


R. da Fábrica, 46 


CASA — ALUGA-SE 
Rua de Miguel Bombarda, 260, podendo 
gublocar. 


E E a BRO 2 GARANTIAS 
SRA pe me cols VEÍCULOS MAIS INDICADOS F rt 


ARMAZÉM 


Antes de viajar, consulte sempre a 
“"INTERCONTINENTAL” 


8, Rua Ramalho Orligão— Tel. 20235-- Porto. 


e "poupará tempo, arrelias e dinheiro" 
PASSAGENS » PASSAPORTES e VISTOS » CÂMBIOS 


1.º ANDAR CENTRAL em casa de muito movimento. 


E alhas Lemos, a Fal Mm de S: Antoni Nb-1.0 — - a 
Sist ta findrtune seu, | Fo ih Goo Arce  DApA SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇÃO DO PORTO DE LISBOA | q ião de úctos de aco 
a res , E == ST 7] 
É ; esc Ei — MODELOS PARA CARTA LIGEIROS E PESADOS FECHADAS — MISTAS Fo) BOTENTO Ra MONTA GE com legenda 
Sd y e DE G OTRICOS Ê " Ê 
CAIXAS ABERTAS OU FOURGOES o neseecrivos monomnaris | fita 22 tora do nn do ec THE ANGLO  IBERIAN 


— 8,2 Kgrs. GAZOLEO AOS 100 KM. 


Às 15 horas e 30 minutos do dia 
26 de Fevereiro de 1957 proceder- 


A 8,9, 10 e 12 
-se-á à recepção e abertura de pro- 
contos ONT a o faro reitRda Reina 


signada, na Direcção dos Serviços | Teia n.º 10. | 
VARIAS MARCAS Técnicos na Rua da Junqueira, 94,) | ÀS condições do concurso en YARMOUTH 
encontrando-se patente o Programa | Contram-so patentes nos dias e horas 
de Condições do Concurso, todos os | normais de expediente, na primeira |B Recebo carga a 16 de Janeiro 
O a O go TD o no DE 95 | morada, até às 16 horas da véspera 8 em LEIXÕES, o a 17 do 


reira de Melo, 3, propostas para o 

joia dio, 5 prevetas Pe 2 CTFAMSRIP (O; LTD 
abertura se efectuará pelas 15 horas a o 
do mesmo dia na Rua Alves Cor-ll PARA 


AOILAER OFERTAS 


Es SET CRIADA — OFERECE-SE 
600 -CM3 = 7" POR UGARES — o , 
ANOS DE jo ú á a dias, para todo o serviço. 


dos Campos, 81, casa 6. 
O novo carro utilitário alemão oinHEino Preços do saldo de balanço 


DEAR | = a e 2 | Dinheiro $j, propriedades | | ES Garagem Santo António 


Distribuidores Gerais : Agentes no Norte: 
IMPÉRIO DA BEIRA, L.Da A. M. DA ROCHA BRITO, L.Da 
LISBOA 


Repartição, em | do dia acima designado. Janeiro em LISBOA 
168-1º — Telefone 21469. : : - 
a : ' a Depósito, provisório, 2.000$00. NAVIO MOTOR 
to ny PORTO 6 PRUVINCIA : R. da Maternidade — PORTO O depósito de admissão ao con- o o Mt 
À x . .º 7582,6/56. 
a PROAC Pi curdo apdaito de adiando no com | Processo n.º 7582,6/56, 


«LEEMANS» 


Os AGENTES GERAIS 


j AGÊNCIA VAIRON 
o PORTUGUESA, LDA À 


Rua de S. Paulo, 216-2.º-Dt.” 
Teletono 88577/8/9 | 
= AA ima qe — LISBOA — 
j l Eua Infante D, Henrique, 86-1.º 
Caixa Regional de Abono it Da Hopes, o 


de Família do Distrito = PO Ro 
de Viseu Tolo. e Telex.: ANDAIRON 


máximo sigilo e honestidade Teletone, 30900 

Experimente um & : aa pela Repartição de Contabilidade, no 
' Cais do Sodré, na importância de 

Esc. 30.000$00 (trinta mil escudos) 

em qualquer dia útil até à véspera 


o 
NSU/Fiatlir= 
Dinheiro s/ propriedades do dia di 
l M RAS NECKAR Aa MOTORIZADAS | e rs decmtivo sera do doi 
2 75 UIROS “AOS 100 QUICKLY ea pente do valor total da 


MOTORES ELÉCTRICOS 


oem | e automóveis 


OS no juro desde 4,8% 


Rabor 


O carro alemão da actualidade 10 a 5.000 Contos, “com É 
uma despesa minima ou fiador proprie- Lisboa, 9 de Janeiro de 1957. 
CAS SICAR do rio rir] ES ROLHAS 
COMPRA-SE, uma ou duas, do AV. DOS ALIADOS. 220/226 — TELEF. a0489 O. P. HM. — Rua do Passos Manual MOBILIAS USADAS 
rendimento, no Porto, até MIL E — Tolofone 27713 — Para engarrafamentos, 6 qualidades. | Não compre som consultar a maior orga- MOTOS 
QUINHENTOS CONTO! ju empros es ia Superior, 24, 34, 44 e 6º!!! Para| nização do género (CAMPOS). 
por hipotecas, para colocação DINHEIRO ds todos os preços! A única casa que apro-| tudo e para todos, auartos, salas, ternos 
ata desta importância. Rigo- À | Empresto s/ bipoteo: qutiguor impor. - senta um sortido colossal, não tendo | do maples, sofás 6 maples-camas, móveis MAX SUPERLUX 
rosamento só com os intorassados. À | rância ao juro desde é na Me Experimente um: confronto nem em preços, nem em -qua- | avuleo, rádios, fogões clóotricos, ete. Run 
Rasposta a auto Jornal ao Ne 2188, À | Lnores condições, OUVAS, E. Almada. 87 lídades, Descontos para revenda. Envlam- | do Cedofeit Vi ; 
-so mostruários. Tudo em cortiça. A casa | - SUPERFOX 


996 
== —— = mais completa do EA 
[EEE ES a Me| t ELECTROCOR' — Avenida Saraiva) MOBILIAS USADAS = 


AS FACILIDADES DE EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS de Carvalho, TO = Iletono “26506. 098 | Sa precisa de comor: 
a, 


ya 8 O vei 
Emprestamos dinheiro s/propriedades em todo o País ao juro da Lei em ' JA GSsT o nba EraUdioto recheio há 
regime do amortizações facultativas e oferecemos 20 anos de prazo. RA To do Re NU NA | ARMAZÉM DE VINHOS que lhe convém. Casa des Mobil 
* Empróstimos oaucionados por fiador proprietário, Hipoteoes de automó- OS "DE. é LITROS“ ÃOS 10 Vende-se, com depósitos em cimento ar-| — Tr, do Codofeita, 46 — Telef. ã 
ozonas de prédios o terrenos para venda com facilidades k mado, com à capacidade de 60.000 litros, 


prestações, no n/STAND CRISTAL, à BE AR RO NURDO |situnão em Aradas — AVEIRO. Dirigir 
Rua Duque de Loul SICAR propostas a MANUEL M. DÊ OASTRO | TUBOS DE AÇO SUECO 


AVISO 


Para os devidos efeitos se co- 
munica aos candidatos devidamente 
habilitados que, até ao dia 25 do 


ORGANIZAÇÕES CRISTAL DE MANUEL VIEIRA DE SOUSA DO AVEIRO. 848 EOLER RT corrente, se encontra aberto concur- 
Praça da Batalha, 141-2,º — Telefones : 24558 - 52175 - 52788 AV, DOS ALIADOS, 220/226.— TELEF. 30489 dade, “USOS é SOTTUNA Eu R À | Eocreeo ban Ria dos Comba- | So para o provimento duma vaga de 
PREFERE SR E Tolofones g 2405416 P.P.O. — Avenida dos tentes da Grando Guerra, 121 — AVEIRO. | aspirante de 2.º classe existente no | Aquisição de tabuado de pinho 
ID[JWwD——————————— - Aliados, 194-200. 849 di da 1 administrati i 
EA quadro do pessoal administrativo e casquinha 
COLABORADOR E desta Instituição. Até às 12 horas do dia 28-1-5T 
com larga prática indústria textil, vendas, etc, conhecendo idio- e AA = VENDEM-SE 100 PINHEIROS Os requerimentos poderão ser E as , 
mas, e bem relacionado, — Carta à Redacção : V.S. A. 


E à em Vifa -Prata do Âncora, Falar com, feit em papel comum e deverão aceitam-se na Av. Fontes Pereira de 
eus NI OINESAICONDIA O ES E EM ' - Dantel de Amorim 557 ser remetidos para a sede da Caixa | Melo, 3, propóstas para o forneci- 
a, AR OBANIDA DES; o EM PRESTA Vai à praga nodia 15 do ro DD DUM PIANO Targo «General 'Carmondi 924 mento em epígrafe, cuja abertura 

las 16 h na Rua de Cuorra os C: a, 26 — a 5 a 
? Ens ot puarão devendo conter o' nome. compisto, | 3º efsctuará pelas 15 horas do es 


ASA a 
J iro, 542 570, desta olda: Bom estado, pestana pau, por 4. Lntedença F i Ives ja, n.º 10, 
Snrs. Proprietários e Automobilistas! Junio, da a 270, ta ata Ro | DDS DA DO fi ei rama Ra] ns da ia Cr a 
Acaso têm algum problema financeiro a resolver? Consultem, sem em bom estado de conservação, Er EREDIOIDE, BUNDIMENTO. Ran Sompra o Vende, OASA DUS OOPEES. “das entidades onde tenham prestado tram-se patentes nos dias e horas 
perda de tempo, o ESCRITÓRIO TECNICO DE CONSTRUÇÕES, que dispõe E RR RETOS ; À Di a O pede SUR Ontdeireiroo, 11? — Twet, 85110. | GAS (m normais de expediente, na primeira 
de milhares de contos para emprestar sobre propriedades rusticas e urbanas é io hai ndo e ao venderea. Preço, 2) HER Cor Once ii Shel SONE é morada, até às 16 horas da véspera 
ao juro de 4,5 %, e sobre automóveis do juro de 6 %. 315195 o TESA VENDE-SE 7 | contos &/ oferta, Belisima oportuniaaae) NO GIRASSOL DO PORTO Miséu; 14 dé Janeiro: de JoBT. do dia acima designado. 


à ERNENIES (ep y Central aih pe reço, ORGANIZAÇÃO GANDA- Todos os dias: Lampreia à Bordaleza, é o ih 
ETR Cri miRigganto dido fonso, 4847] o: tolet: LDO ELO VALA DA FEIRA: giaa ou devoluta. Palar Rua de Santa | R . Baxalhnu e Tripas à moda, do Porto. Depósito provisório, 5.750500. 


TE Catarina, 33. 1005 2 ' 1095 A Direcção, Processo n.º 8132.10/56. 


(Mais informes de DESPORTO 


nas páginas interiores) 


10 Segunda-feira, 14 de Janeiro de 1957 


Comercio do Porto 


eee e e e » e e e ss... + e 


DESPORTOS 


..— e e  — — o — o e 


RESULTADOS GERAIS 


DÉCIMA OITAVA JORNADA 


é CLASSIFICA CÕES GERAIS 


JRR Var Eis RD Frana Co Rs (13-1-1957) 

F.C. DO PORTO... 18 12 3 3 52 14 27 Sporting-F. €. do Porto á 2 

Benfica . 19 1 5 2045718027 Académica-Caldas Sport Clube E a 
1 s 18 10 3 52 30 25 Torriense-Belenentes ............... É 

hs algo É 18 9 3 6087/20 21 E Do do Era S. €. da Covilhã-Lusitano de Évora . 2 
RAS SR Aa 2 21 I Benfica-Grupo Desportivo da Cuf 6 

ond NO É Ê é Ê Ea E F UÚ T E B O deresiranto caos TESE E 
riental ......ececessos —— >>> Vitória de Setubal - Oriental ... 

Barreirense .... ISS A” 7) 28 ass ———— x X X E 

& Torriense ........ 180 JD ES sap aa E NU ZANArenea san as ERETILTLICIIEDS 

Académica ........ 18) 6) 14:=:8: :28' 26: 16 Es JOGOS PARA DOMINGO 

Cpo Des de Cué 18 6 21020 51 14 N ATO N ACli) N AL D À | DIVIS ÃO MEj5> jabio teocidor o domingo iaido 
rupo p. da Cu os jogos seguintes : = 

Coldas 5 po rtiClubo BIB) 306 o E a e F.C. do Porto-S. C. da Covilhã, no Porto 

S. €. da Covilhã spas) Caldas Sport Clube-Benfica, nas Caldas 

Atlético .cee 18 3 3 12 22 46 9 Lusitano de Évora-Vitória de Setubal, em Évora 


Oriental-Barreirense, em Lisboa 
Belenenses-Académica, em Lisboa 
Atlético-Torriense, em Lisboa 

Grupo Desportivo da Cuf-Sporting, no Barreiro 


XxX X X 
RESULTADOS DA PRIMEIRA VOLTA 


Derrota pesada do Belenenses, por 6-2, no campo 
do Torriense e sua descida ao terceiro lugar 


EM LISBOA — ESTADIO «JOSÉ ALVALADE» 


Tão surpreendentemente (e tão bem...), como 
contra o BENFICA, a decisão dos «LEÕES» 


e 

e 

º 
» 
» 
» 


venceu a categoria do campeão ê E ido E Ee É To 
SPORTI NG 2 = us Ee de Evora Vitória Je Setubal . ; Eu 
2 Oriental - Barreirense . a 
, Perdendo por 2-1 com o Sporting, o Porto deixou  ; sz na 
8 


F.C. PORTO, 1 qe isolar-se no primeiro lugar, novamente 


(Ao intervalo: 1-0) 


Afinal, os «Jogos do ano» são os disputados em Alvalade, pelo Sporting, contra 


o «comandante» ... de momento ! 


Talvez por isso mesmo, e também, claro, porque o F. O. do Porto tem sempre 


cartel garantido na capit 


aondo deslocou desta feita milhares de afeiçoados, o 


«monumental» estúdio leonino registou uma grando enchente. 


Não se arrependeram os milhares e 


antes do desafio já guarneciam os amplos o altos escadare! 


milhares do almas que mais de uma hora 
de Alvalade, e isto 


porque a um dia de sol luminoso correspondeu um jogo disputado palmo a palmo, 
com mais energia do que «association», num desbobinar constante de emoção e de 


dúvida quanto ao resultado 


Ambas as equipas se apresentaram desfalcadas de um titular, o Sporting sem 
Travaços, ressentido do um joelho, o o F. O, do Porto sem Monteiro da Costa, a 


cumprir castigo. Entretanto, o campt 
devendo dizer-se que esto não só 
Os grupos formaram : 


nacional já pôde utilizar Carlos Duarte, 


se ressentiu como revelou bon forma. 


SPORTING — Carlos Gomes; Galar, Passos o Pacheco; Pérides e Juca; Hugo, 


Gabriel, Osvaldinho, Vasques e Martins. 


F, G. DO PORTO — Pinho; Virgílio, Arcanjo o Osvaldo; Pedroto o Barbos; 


Duarte, Hernâni, Jaburu, Sarmento e Perdigão. 
ARBITRO — Inocêncio Calabote, de Évora. 


Os golos foram marcados assim 


10, do Sporting, aos 28 minutos 
Galaz cortou uma avançada de Per- 
digão e lançou Gabriel em profundi- 
dado, Este evitou a entrada de Bar- 
bosa e desviou prontamente a bola 
para a esquerda, onde, em terreno 
aberto e longe da baliza, surgiu Vas- 
ques que simulou, por duas vezes, o 
passe, mas se resolveu por remate 
inesperado, feito com o pé de dentro 
(o direito). A bola saíu rasteira e co- 
Jocada junto ao poste mais longe, sem 
defesa para Pinho que não terá visto 
partir a bola e só tarde esboçou a 
tentativa de defesa. 

14, do F.C, do Porto, aos 2 minu- 
tos da 2º parte: Jogada admirável 
de codícia de Jaburu, O qual, no flan- 
co direito, recolheu à bola de Pedro- 
to, simulou derivar para dentro do 
terreno e acabou por lançar Duarte 
que entretanto já se desmarcara, O 
extremo-direito portuense, lariçado em 
corrida, flectiu para dentro e quando 
Gomes lhe mergulhou aos pés dispa- 
'rou o remate que levou a bola a pas- 
sar-lhe sob o corpo e ir embater no 
poste mais longe, donde ressaltou para 
a rede, . 

21, do Sporting, aos 14 minutos da 
2: parte: Pedroto e Hugo disputaram 
a bola sobre a linha lateral, sendo Pe- 
droto atingido por um pontapé nas 
pernas, sem que o árbitro assinalasse 
a falta, e indo depois a bola para 
fora. O lançamento, pertenceu ao 
Sporting e foi feito por Pacheco, re- 
colhendo Hugo que tocou para Ga- 
briel e centrando este a meia-altura 
para Miltinho, rápido, cabscear en- 
quanto Pinho, colhido ue surpresa 
como toda a defesa nortenha, tentar 
tarde a defesa, 


A DECISÃO VENCEU 
A CATEGORIA 


Os três golos que assinalarem a 
partida, e cuja forma por que foram 
obtidos deixamos descrita acima, fo- 
ram bem o espelho flel das duas equi 
pas, pois, em verdade, os dois tentos 
do Sporting reflectiram a maneira 
sempre decidida como os «leões» se 
bateram, e o que o F. G, do Porto tra- 
duziu bem a categoria que os cam- 
peões demonstraram em vários tre- 
chos do encontro. 

Sem ter nada a perder, o Sporting 
Jogou descontraído e afoito, decidido 
& audaz, ao passo que o E, G, do Por- 
to manifestou não poucas vezes o seu 


EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


Os setubalenses dominaram muito e marcaram 
pouco. 


temor, não só em relação ao que ti- 
nha a perder, como também ao ím- 
peto do adversário, e a ausência. . de 
Monteiro da Costa. 

Resultou daqui que os dois grupos 
actuaram em estados de espírito dia- 
metralmente opostos, o que todavia 
não explica só por si o malogro da 
equipa portuense como conjunto — 
que deixou bastante a desejar... 

A razão deste malogro teremos de 
tr buscá-la directamente ao labor acer- 
tado do grupo leonino, o qual, por 
muito audacioso e convicto que tenha 
sido, nunca. deixou, no entanto, de ser 
um grupo com à plena noção cos 
acontecimentos e do... perigo que o 
F, G. do Porto representava. 

Pode até dizer-se que das duas 
equipas, a do Sporting foi a que mais 
e melhor se preocupou com o modo 
e o sistema de contrariar e atacar o 
adversário, 


Assim, do mesmo modo que os 
«leões» se deram logo de início a um 
assalto impetuoso da grande área con- 
trária, num estilo com seu quê de 
desgarrado mas altamente perturba- 
dor, e, sobretudo, impeditivo de que 
o F. 6. do Porto tivesse temoo pera 
assentar jogo, também quando à de 
fesa, ou melhor, quando atacados 
souberam ser prontos nas «entradas», 
ganhando os lances por antecipução, 
ou, então, o que sucedeu muitas vezes, 
limitaram-se a passar de longe a boia 
ao seu próprio guarda-redes, «esfrian- 
do» de tal modo as pretensões atacan- 
tes adversárias, 

De modo que, inquieto e pouco 
assente na defesa e mulio vigiado e 
contrariado no ataque, o F, G, do 
Porto não conseguiu envontrar n sua 
toada, ampla e envolveuie, limitan- 
do-se a jogar bem no meio-campo... 

A! medida que o tempo carria den- 
tro de tal feição de jogo o F. G, do 
Porto deixou-se cair erradamente 
numa toada de jogo de pura aceita- 
ção dos acontecimentos, como se es- 
perasse que o próprio tempo fizesse 
a sua obra e chegasse o momento em 
que o cansaço do adversário permi- 
tisse ao visitante impor a sua cate- 
goria num lance individual, ou rão 
— mas inesperado, Quer dizer: o F, 
C. do Porto deixou que o seu jogo se 
«rotinizasse» sem se dnr conta do pe- 
rigo 'que poderia advir do facto de o 
adversário marcar primeiro, IE foi o 
que suced! 

Só então os portuenses «acorda- 


(Continua na 5.º página) 


VITÓRIA (S), 1 


ORIENTAL, 1 


(Resultado feito na 1.º parte) 


Perante regular assistência, no Campo 
dos Arcos, em Setúbal, alinharam : 


VITÓRIA DE SETOBAL — Justino; 
Jacinto 1, Orlando o Sonres; Graça e Pinto 
de Almeida; Almeida, Floriano, Cas 
Jacinto IX, Miguel e Vasques 


ORIENTAL — Soares; Morais, Capelo 
e Cordeiro; Luz o Fernandes; Almeida, 
Grilo, Hidalgo, Mendes e Rogério, 

ARBITRO — Manuel Lousada, do San- 
tarém. à 


Nos primeiros momentos do encon- 
tro os visitantes provocaram perigo 
nas balizas de Justino com remates 
de Rogério e Hidalgo, aliás bem de- 
fendidos pelo guardião local — que 
inspirou, depois, os seus companheiros 
a lançarem-se no ataque. E, então, 
Pinto de Almeida fez uma excelente 
abertura a Vasques — e o remate 
deste último foi muito bem defendido 
por Soares, 

Esta jogada concidiu com o início 
dum periodo de equilibrio — ao qual 
se seguiu uma série de melhores avan- 
gadas dos locais. Uma contrariedade 
forte reduziu, porém, as-possibilidades 
dos sadinos, aos 23 minutos, quando 
Vasques, lesionado num choque com 
o guarda-redes visitante, foi obrigado 
a abandonar o terreno. 

Isso não impediu que os locais in- 
sistissem mais no ataque — e, aos 33 
minutos, como prémio do seu melhor 
jogo, abrissem o activo por intermédio 


de Casaca, em jogada individual de 
muito relevo. Momentos depois, um 
remate de Jacinto II levou a bola a 
bater na madeira — perdendo assim, 
os setubalenses uma oportunidade 
magnífica para aumentarem a van- 
tagem no marcador ... No declinar do 
primeiro tempo, aos 41 minutos, o 
Oriental ensaiou uma perigosa ofen- 
siva — e Almeida, antecipando-se a 
Justino, estabeleceu a igualdade de 
1-1. Após o intervalo a equipa local 
voltou a alinhar completa — pois Vas- 
ques regressou ao seu lugar. Isso deve 
ter contribuido para a malor coesão 
do jogo dos locais, que estiveram à 
beira de golo num momento em que 
Casaca com o guardião lisboeta batido 
errou o alvo. 

A maior insistência do ataque sa- 
dino, respondeu a equipa lisboeta com 
algumas descidas perigosas pelos ex- 
tremos — e, numa delas, aos 21 mi- 
nutos, Rogério entrou em falta sobre 
Soares, provocando um «livre», que 
Pinto de Almeida executou com certo 
perigo. 

Depois desta jogada, o domínio 
pertenceu, abertamente, aos: setuba- 
lenses, que já perto do final, tiveram 
nova oportunidade: de golo, mas Soa- 
res defendeu muito bem um remate 
de Orlando. 

Pouco depois foi assinalado o fim 
do encontro, que terminou com as 
duas equipas empatadas a uma bola, 
não obstante os mais longos períodos 
de domínio terem pertencido ao Vi- 
ória, ' 


- 


acompanhado pelo Benfica, vencedor da Cuf, 6-0 


A Académica fugiu à tradição e bateu o Caldas por 


4-0, enquanto o Covilhã venceu o Lusitano por 2-0 


“Os dois empates da jornada: BARREIRENSE-ATLÉTICO, 3 VITÓRIA 
DE SETÚBAL-ORIENTAL, 1-], foram meritórios para Os grupos visitante 


Jornada de resultados variados, desde a abundância até ao empate e à vitória 
pela diferença mínima, foi a de ontem, a décima-nona da série, Houve vencedores 


rotundos, assim como se verificaram surp! 
circunstâncias, a de Torres Vedras, com a 
e de Setubal, Nada faltou, portanto, para 
cados, dos quais, nos encontros com venc 
três para os grupos que perderam. 

a Académica foi mais feliz, porquanto 
muito convincente. 

um concorrente à ilharga, novamente, o 
descer para terceiro, com dois pontos a 
Torriense teve, para as suas ambições, 


Sporting, estão iguais em pontuação, at 
lugar, pela sumula dos resultados — uma 


os quatro restantes : Cuf, Caldas, Covilhã 


o que mais complica a tarefa de recupera: 


a situação volta a... «emaranhar-ses. 


O encontro Porto-Sporting teve o 


preenstvel atitude de entusiasmo e de a: 


acabaram por 


ritos, E existiram, também contagens arrancadas a ferros — caso do Porto-Sporting, 
tal como empates que não estavam incluidos nas previsões, os jogos do Barreiro 


rer dos sete jogos realizados, que proporcionaram o total de trinta e um tento mar- 


“O Porto, continuando a tradição desfavorável, voltou a perder no campo do 
Sporting, sem conseguir anular esta inferioridade, que já vem de muito tempo; mas 


Das consequências da jornada, verifica-se que os azuis-brancos voltam a ter 


triunfo foi prolongado pela derrota do Belenenses, o que lhe permitiu voltar ao 
comando, em partilha com os azuis-brancos, isto enquanto o Belenenses tornou a 


pelo seu êxito notável passou de nono para oitavo, o que representa avanço agra- 
dável. O Oriental e o Barreirense, um pelo empate obtido no campo contrário, e 
outro por ter consentido no seu campo resultado igual, permanecem onde estavam, 
respectivamente sexto e sétimo da lista, Duas causas iguais com efeitos diferentes... 
Também a Académica melhorou, indo de décimo para nono, com prejuízo para o 
Vitória de Setubal, que se atrasou. No derradeiro bloco, continuam na mesma ordem 


para este ultimo, pois o seu atraso de um ponto em relação ao Covilhã, duplicou, 


resas, entre elas — a principal, apesar das 
copiosa derrota dos azuis, que eram favo- 
atender a todas as preferências, no decor- 
edor, vinte pertenceram a estes e sômente 
pôde ganhar ao Caldas, e por contagem 


Benfica, dos mais favorecidos, pois o seu 


menos, Este mau resultado no campo do 
consequências péssimas. O Lusitano e o 
inda que os eborenses estejam no quarto 
vitória e um empate. O Torriense, ajudado 


e Atlético, aliás com a situação agravada 


ção do clube da Tapadinha. 


Na ordem dos empates, temos, agora, este quadro : Porto-Benfica, 27; Lusi- 
tano-Sporting, 21; Barreirense-Oriental, 18; Académica-Vitória de Setubal, 16, Assim, 


kk A 


ambiente que lhe correspondia e o estádio 


dos «leões» encheu-se totalmente, com uma assistência das mais numerosas, em com- 


mstedade.. O jogo foi disputado em plano 


NO BARREIRO — CAMPO D. MANUEL DE MELO 


Brilhante reacção dos alcantarenses, que 


não ter sorte... 


BARREIRENSE, 3 
ATLÉTICO, 3 


(Ao intervalo: 2-2) 


A equipa do Atlético fez-so acompanhar de numerosa falange de apoio, na 


deslocação no Barreiro. Alinharam : ú 
BARREIRENSE — Pinheiro; Faneca, Manuel Rodrigues e Duarte; Pinto e 


Abrantes; José Augusto, Etelvino, João Alves, Faia e Vitorino. 


ATLÉTICO — Sebastião; 
ARBITRO — Paulo de Oliveira, de 


Não há dúvida que o Atlético está 
no bom caminho, em condições de 
escapar ao último posto da classifi- 
cação, onde, por sinal, ainda se en- 
contra. O ponto que, ontem, foi bus- 
car ao Barreiro pode vir a ser precio- 
síssimo — e foi, de certo modo, sur- 
preendente dadas as condições em que 
o alcançou 

Começando o jogo em toada fran- 
camente melhor, o Barreirense che- 
gou cedo a vantagem de 20 — que 
lhes dava o direito de pensar con- 
fiadamente numa vitória que se pres- 
sentia, mas não teve, depois a devida 
confirmação. 

Realmente os dois golos dos locais 
obtidos por José Augusto e João Al- 
ves, respectivamente, nos 5 e 13 mi- 
nutos, o primeiro no seguimento dum 
«canto» de Vitorino e o segundo num 
«bico» a concluir passe «bem visto» 
de Faia — «falavam» quase como ga- 
rantia dum triunfo que não se con- 
firmou, mas que se adivinhava, pela 
mais fácil manobra do jogo desen- 
volvido pelos visitados — antes e de- 
pois daqueles tentos, 

É certo que o Atlético nunca dei- 
xou de ser um adversário digno, na 
réplica ao Barreirense, indiferente à 
desvantagem que o marcador lhe ofe- 
<ecia, mas as suas reacções frequen- 
tes careciam de visibilidade e afoiteza, 
sobretudo quando os lances se desen- 
volviam em frente das balizas de 
Pinheiro. 

Nesse aspecto, a equipa local dava 
melhor conta de si — e esteve à beira 
do terceiro golo, aos 26 minutos, num 
«remate de cabeça de José Augusto 
que saiu ao lado com o guarda-redes 
fora da baliza. Antes do intervalo, o 
Atlético conseguiu, porém, pela sua 


Tomé, Barreiros o Oliveir: 
Rosário, Martinho II, Martinez, Armando Carneiro e Cj 


Gonçalves e Orlando; 
tigl 


Santarém, 


insistência igualar o marcador, com 
dois tentos quase seguidos — um de 
Martinez, aos 80 minutos, num golpe 
de cabeça, após a marcação dum 
«canto», outro de Castíglia, aos 32 m., 
num remate em que o jeito levou a 
palma à força... 

O resultado de 2-2 verificado ao 
intervalo, aceitava-se como certo, pois 
reflectia a marcha da primeira me- 
tade do desafio, dividida em dois pe- 
ríodos de vantagem de cada equipa 
— primeiro favorável ao Barreirense, 
depois ao Atlético. 


Velo a segunda parte — e o Bar- 
reirense voltou, como no início da 
rartida, a mostrar-se mais decidido e 
empreendedor. Um remate de Faia à 
trave foi o primeiro aviso. E, pouco 
depois, aos 13 minutos, um golo de 
Vitorino, de cabeça, a fazer 3-2 — ali 
mentou novas esperanças aos locai 
O jogo prosseguiu durante algum 
tempo favorável ao Barreirense, até 
que o Atlético voltou a dar boa conta 
de si nalgumas ofensivas — e as bali- 
zas de Pinheiro sofreram a partir da 
primeira vintena de minutos deste 
segundo tempo maior assedio. Rema- 
tes de Armando Carneiro e Castiglia 
alram no lado — até que um outro 


de Martinho II, aos 28 minutos, obri- 


gou Pinheiro a aplicar-se a fundo 
para desviar o esférico para «canto». 
Da marcação deste resultou o golo 
do empate dos lisboetas, por intermé- 
dio de Martinez, depois de engana- 
dora simulação de Castiglia, que ludi- 
briou assim a defesa do Barreiro, 

Depois deste golo, o Atlético foi 
melhor equipa. Insistiu mais no ata- 
que — e acabou por não ter sorte no 
derradeiro minuto, quando Rosário, 
completamente isolado na frente. de 


ao intervalo a ganhar por 1-0; 


Porto ganhou nas Antas. 


| fiada tem de surpreendente, pois a 


consequências que O êxito lhes trouxe. 


sando uma etape que nada tinha de fácil. 


No Estádio Municipal da Covilha, pe- 
rante regular assistência, as equipas ali- 
nharam da seguinte maneira: 


COVILHA — Albertino; Helder, Lou- 
renço e Martin; Cavem e Cabrita, Amil- 
car, Naguy, Suarez, Carlos Ferreira 6 
Vinagre, 


LUSITANO — Vital; Polido, Paixão é 
Vieirinha; Falé e Athos; José Pedro, 
Flora, Caraça, Vicente o Batalha. 


ARBITEO — António Calheiros, de 
Lisboa. 


Os visitantes começaram o jogo 
com um lance infortunado. Ia decor- 
rido, apenas, um minuto de jogo: 
Polido, ao pretender interceptar um 
«livre» executado por Cavem, fê-lo 
com tão pouca sorte que introduziu a 
bola nas próprias, balizas ... 

Com o Covilhã a ganhar, inespe- 
radamente, por 1-0, o Jogo prosseguiu 
em toada de equilíbrio, mas com fute- 
bol de má qualidade. À falta de em: 
cão, dentro e fora do rectângulo, não 
ajudava o ambiente — e assim se atin- 
giu a primeira meia hora sem mais 
nada digno de registo. s 


Os covilhanenses apareceram, de- 
pois, num breve período, mais ao ata- 
que — e Vital, guarda-redes visitante, 
foi obrigado a uma série de boas in- 


Pinheiro, perdeu' um golo certo, re- 
matando a bola contra as pernas do 
guarda-redes. A boa recuperação dos 
alcantarenses, que estiveram a perder 
por 2-0 acabou por não ter sorte, com 
o golo, perdido, no último minuto da. 
partida. E 
Os melhores de cada equip: 

te, Pinto, José Augusto e João Álves, 
|no Barreirense; e-Sebastião, Oliyeira,. 
“Armando Carneiro, Castiglia e Mar- 
'tinho II, no Atlético. 


Boa arbitragem.. 


. 4 


alto, com menos técnica e mais combattvidade, que ambos os grupos exibiram larga- 
mente, repartindo a iniciativa. Mais feliz, o Sporting marcou primeiramente e chegou 
mas logo no: início do recomeço o empate surgiu, 
aliás desfeito, também sem grande demora. O 2-1 manteve-se até final, tormndo o 
grupo lisboeta vencedor pela tangente. Não discutimos o mérito desta vitório; ano- 
tamos, simplesmente, quanto ela foi dificil, menos expressiva que o 2-0 por que o 


* O Benfica, com 2-0 ao intervalo, na segunda parte resarctu-se ampla- 
mente e acabou a ganhar por 6-0, o resultado mais volumoso da tarde, Os mumeros 
podem tr além da espectativa, pela abundância; mas, o triunfo obtido pelos Esboetas 

vantagem estava reconhecida e qualquer 
desaire, isso sim, seria surpresa. Ganharam, portanto, os encarnados normeimente, 
a um adversário antecipadamente condenado. Mas ganharam em cheio peles boas 


* Notável a derrota do Belenenses, apesar de todas as contraredoses. Os 
azuis, contando, mesmo, com as exigências de uma deslocação ao campo de adver- 
sário pronto a dar tudo para ganhar, tinham favoritismo; mas a verdade é que já 
os primeiros. quarenta e cinco minutos os deizaram em inferioridade, a perderem 
por 2-1, Na segunda metade da partida, os locais insistiram e, realizadores, chegaram 
à meia duzia, apenas com um segundo tento contra. O acontecimento ficará para 
recordação. Foi desforra total do 6-2 da primeira volta, para o Torrense. 

* A Académica, desta vez pôde dominar o Caldas e angariar numero eluct- 
dativo quanto a essa superioridade. Marcou, nos noventa minutos, quatro tentos sem 
resposta, comprovando a sua melhor organização ofensiva e defensiva, de meneira a 
entear o dversário e barrar-lhe o caminho, ao mesmo tempo que lhe desbarstava a 
defesa. Em todos os pormenores, os Estudantes adiantaram-se. 

* O Lusitano não se desembaraçou da viagem ao campo do Covilhã, e con- 
quanto tentasse ripostar praticamente, é verdade que acabou vencido. A derrota, por 
2-0, nada tem de desanimadora, nem de surpreendente, atendendo à disposição com 
que os «serranos» entraram no terreno, dispostos a vencerem, para se ampararem 
na fuga a um lugar perigoso. Foram felizes, tanto quanto o vencido se infelicitou, 
partilhando, agora, o seu lugar com o Sporting, na pontuação. 

* No campo do Barreirense, o Atlético, tevaao pelo mesmo ímpeto que 
norteou os covilhanenses, deu quanto póde para fuglr à derrota, e se não obteve, 
totalmente, os seus desejos, é certo ter arrancado um empate que para st tem, já, 
apreciável valor. O 3-3 com que o jogo terminou veio a beneficiá-lo. 

* Nas mesmas condições ficou o Orlental, jogando no campo do Vitória de 
Setubal, Impôs o empate a um golo e póde, assim, defender-se na classificação, pas- 


NA COVILHÃ — CAMPO «SANTOS PINTO» 


Os locais mereceram o triunfo 


COVILHÃ, 2 
LUSITANO, O 


(Ao intervalo: 1-0) 


tervenções, não consentindo que rema- 
tes de Naguy, Vinagre, Suarez e Car- 
los Ferreira chegassem ao seu destino. 

Os alentejanos responderam no seu 
habitual geito de contra-ataque — e 
Albertino teve de lançar-se aos pés de 
Batalha para lhe arrebatar a bola 
num momento de grande perigo para 
as balizas dos locais. 


No último quarto de hora do pri- 
meiro tempo as ofensivas pertence- 
ram em maior número aos locais — e 
Vital voltou a entrar com frequência 
em acção, revelando sempre muita 
segurança. 


-Entrotanto atingiu-se o. intervalo 
com o Covilhã a ganhar por 1-0. Rea- 
tado o jogo, a equipa visitante pare- 
cia disposta a alterar o marcador, 
apresentando-se com mais decisão ao 
ataque. 

Mas isso foi sol de pouca dura, 
pois os covilhanenses, aos quatro mi- 
nutos, aumentaram à vantagem no 
marcador para 2-0, O golo foi obtido 
por Naguy a pôr termo a uma jogada 
confusa em frente das balizas. Houve 
primeiro remates de Ferreira e Sui 
rez que provocaram pânico, mas não 
atingiram o alvo, até que Vital, pre- 
cipitadamente, saiu, do seu posto € 
Naguy áproveltou ... E 

Depois do 2-0 golo do Covilhã, os 
visitantes aceitaram o jogo que o 
adversário lhes impôs, não procu- 
rando sequer reagir. 

E, assim, continuaram os locais a 
mandar no terreno, disfrutando de 
nova oportunidade, aos 16 minutos, 
desperdiçada por Carlos Ferreira que, 
com a baliza à mercê, atirou sem di 
recção. Na resposta, aliás pouco con- 
vincente dos eborenses, também Bata- 
lha e Flora podiam ter marcado, mas 
deixaram fugir a ocasião. 


A seis minutos do fim, Suarez con- 
seguiu mais um golo para o Covilhã 
—o qual, porém, foi anulado pelo ár- 
bitro. E já nos derradeiros momentos 
da partida, o mesmo Suarez esteve 
prestes a fazer novo tento, mas Vital 
com decisão evitou que as suas bali- 
zas voltassem a ser batidas. 


"e 


EM COIMBRA — ESTÁDIO MUNICIPAL 


A tradicional invencibilidade des caldenses 
foi interrompida 


ACADÉMICA, 4 
CALDAS, O 


(Ao intervalo: 2-0) 


A história dos encontros entre a Académica e o Caldas vinha-nos fornecendo 


a faceta curiosa do os estudantes nunca 


haverem conseguido vencer a turma cal- 


denso tanto em Coimbra (o resultado do único encontro situou-so num empate) 


como n 


Caldas da Rainha onde a equipa conimbricense 5 


ju sempro derrotad: 


Se outros atractivos não estivessem a rodear o jogo que estas equipas dispu- 
taram, hoje, no Estádio Municipal desta cidade, esto seria só por si suficiente para 
justificar o interesse verificado através da apreciável assistência, e do entusiasmo 


A tradicional invencibilidade dos 


caldenses (como dizemos em título) 
foi interrompida e convém acentuar 


que o foi de forma a não deixar dúvi- 


das. A exuberante exibição da equipa 


sobretudo no decorrer do 
deve ter tido influên- 
cia no rendimento global do seu anta- 
gonista, tão deficiente ele se revelou 
durante o periodo a que nos refe- 
rimos. 

Na realidade a Académica teve lan- 
ces dum preciosismo pouco vulgar, 
em equipas nacionais. Os seus ele- 
mentos careceram apenas de decisão 
mais pronta na concretização das jo- 
gadas, permitindo que do aglomerado 
de jogadores caldenses acantonados 
no Seu reduto defensivo, quase sem- 
pre surgisse um, a levar a melhor. 


coimbra, 
primeiro tempo, 


ACADÉMICA-CALDAS — A «emenda» 


EM TURRES VEDRAS 


TORRIENSE — Gam 


BELENENSES — Josó Pereira; 


Os lisboetas foram surpreendidos 
com um golo do Torriense, logo no 
primeiro minuto do jogo. Carlos Al- 
derto passou a bola a Morais, Pires 
hesitou na intercepção, e aquele apro- 
veitou para se isolar, rompendo pela 
defesa dentro e atirou a contar: 1-0. 

Durante o primeiro quarto de hora, 
os lisboetas jogaram sobre o ataque 
— e o golo do empate esteve à vista 
em vários momentos, principalmente 
quando Fernandes carregou Matateu 
perto da grande área, provocando um 
«livre», que Pellegero apontou com 
boa conta, proporcionando magnífica 
defesa de Gama. : 

Seguiu-se um período de equilíbrio, 
durante o qual Morais, aos 23 m., iso 
lado na frente de José Pereira, des- 
perdiçou uma boa oportunidade para 
aumentar a vantagem da sua equipa. 

Cinco minutos depois, na coniclu- 
são dum contra-ataque, Perez de ca- 
beça estabeleceu a igualdade: 1-1. O 
jogo prosseguiu com muito entusias- 
mo — e o defesa Pires, carregado por 
um adversário, teve de sair do campo 
para receber tratamento. 

Foi durante a ausência daquele 
que o Torrlense conseguiu, aos 34 mi- 
nutos, mais um golo, num fortíssimo 
remate de Hilário, que colocou o mar- 
cador em 2-1 — até no intervalo. 

Após o intervalo, os locais conti- 
nuaram a desenvolver melhores ofen- 
sivas — e logo nos primeiros momen- 
tos criaram perigo em frente das ba- 


vivido no decorrer do tempo regulamentar da partida. 


Somente André e Malícia tentaram 
algumas vezes surpreender Vitor com 


remates, de longe, bem dirigidos mas 


por alto. 


A equipa local dominou toda a pri- 


meira parte, de forma impressionante, 


mas foi preciso que um dos defesas 
visitantes, (Rogério) numa jogada in- 
feliz, lhe abrisse o caminho para a 
vitória, cabeceando o esférico p: 
suas balizas, nesse altura desguarne. 
cidas. Havia 17 minutos de jogo. — 
Durante este período não se regis: 
tou uma única incursão de perigo 
para as redes de Ramin, que se limi- 
tou a parar umas tantas bolas pas- 
sadas pelos seus companheiros. 
Os estudantes continuaram sempre 


(Continua na 5.º página) 


de Duarte, apesar da boa colocação do 
avançado escolar, não resultou, porque Vítor conseguiu apoderar-se do esférico. 


— CAMPO DAS COVAS 


Os locais imprimiram um ritmo de jogo que 
desbaratou a defesa dos visitantes 


TORRIENSE, 6 
BELENENSES, 2 


(Ao intervalo: 2-1) 


em Torres Vedras, registou numerosa assistência, As 


Amilcar, Fernandes e Gonçalves; António Manuel é 
Fornerl; Carlos Alberto, Jos6 da Costa, João Mendonça, Hilário o Morais. 
Rosendo, 
Vicente; Di Paco, Dimas, Perez, Mntatou o Tito. 
ARBITRO — Eduardo Gonveia, do Li 


Moreira o Pellogoro; Pires e 


om, 


lizas de José Pereira. Surgiram, então, 
como natural sequência do meu me- 
lhor jogo, mais dois tentos para o Tor- 
riense, ambos apontados por Morais, 
aos 5 e 10 minutos. 

A defesa do Belenenses, que actua- 
va em dificuldade com Pires em más 
condições físicas, viu-se depois em 
apuros para suster o impetuoso quin- 
teto atacante dos locais, E, aos 17 mi- 
nutos, João Mendonça fez 5-1 para o 
Torriense, 

Depois deste golo, Pires que conti- 
nuava a coxear desde a lesão sofrida 
antes do intervalo, abandonou o ter- 
reno — ficando, assim, o Belenenses 
reduzido a dez unidades. 

O resultado, porém, parecia estar 
feito — e a confirmá-lo surgiu, aos 
23 minutos, o sexto golo do Torriense 
marcado por José da Costa. A. bola, 
antes de entrar, fez tabela nos pés 
de Moreira. 

O Torriense, depois, abrandou o 
ritmo do jogo que vinha imprimindo 
à partida, permitindo alguns contra- 
-ataques dos lisboetas. Num deles, aos 
29 minutos, Matateu reduziu a dife- 
rença para 2-6 

Ão entrar-se no último quarto de 
hora, surgiu mais uma contrariedade 
à equipa do Belenenses: Dimas lesio- 
nou-se e teve de abandonar o terreno. 

Os visitantes acabaram, assim, o 
Jogo com nove unidades — não haven- 
do, porém, mais nenhuma: alteração 
no marcador. 


